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Começo hoje a publicação regular das minhas obras» 
Causas diversas me impediram de realisar mais cedo 
este projecto, que em mim foi sempre firme e as- 
sente, pela razão exclusiva de me não parecer banal. 
Vencidas ellas, cumpria-me satisfazer o que eu tinha 
como obrigação moral e indeclinável, embora outros 
lhe chamassem vaidade pueril. 

No século que vamos atravessando, a missão re- 
generadora pertence em grande parte á litteratura. 
Quem tem no espirito uma idéa, deve arremeçal-a 
ao mundo, e deixal-a germinar e fructificar. O pro- 
gresso caminha mais sobre as azas das muzas do que 
sentado nas locomotivas. 

Isto não é regeitar o progresso material, nem tão 
pouco attribuir aos meus pobres versos o poder do 
aperfeiçoamento humano,— quero tanto á sciencia 
que se diffunde, como á arte que se popularisa,— - 
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IV 

isto é simplesmente dizer porque vim também a pu- 
blico, é dar razão do meu aparecimento. 

Se os versos prestam ou não prestam, dil-o-ha a 
critica desassombrada e franca ;h> que, porém, não 
é licito n'este momento em que todos os olhos se 
volvem para o ideal, e em que todos os espíritos 
procuram o belío^ o que ninguém pôde fezer n'este 
século ix, sem demittir primeiro a consciência, é 
cruzar os braços, inerte e indiferente, e por causa 
de um receio vão, de uma possibilidade de derrota, 
das tempestades que podem condensar-se no hori- 
sonte, deixar de soltar a voz e de alistar-se no im- 
menso apostolado que vae pregando a boa nova. 

Estamos, além d'isso, n'uma quadra de verdadeira 
excitação litteraria. Actualmente os arraiaes assen- 
tam-se, e desfraldam-se as bandeiras. As opiniões 
definem-se, os bandos extremam-se, e mais de um 
contendor florêa a lança, prompto a descer á lucta. 
Capuletos e Montaigus encâram-se de má avença. As 
escaramuças presagiam o combate. Agora, como d'an- 
tes na Grécia antiga, a neutralidade é um peccado 
feio e enorme. Cada qual tem de apresentar bem clara 
a feua divisa, e de professar bem alto a sua fé. Ou 
se imraola á verdade ou ao symbolismo, ou se faz 
do ideal um anjo ou uma esphynge, ou o pensa- 
mento divaga por entre as flores da terra, ou se 
perde em meio das brumas caliginosas. Cumpre sair 
a campo, e dar sem medo o testemunho das pró- 
prias crenças. A mudez é um crime. Desculpam-se 
os arrebatamentos porque são filhos da agitação do 
espirito. Tanto de um como de outro lado ha lucta* 
dores robustos. Estes procuram a verdade, aquôlles 
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embrenham-se no entenebrecimento: estes procla- 
mam a soberania da graça despertenciosa, da can- 
dura angélica, do puro cormentalismo; aquelles 
mantém a realeza das nebulosidades indecifráveis, 
— a divindade do enigma. 

A qual dos bandos pertence o livro que hoje sáe 
a publico, creio que é fácil percebeis. Soldado raso 
e humilde n'esta brilhante legião de campeadores, 
sigo-a, comtudo, e devoto-me aos mesmos perigos. 

« Perfice gressus meos semitis tuis.» 

As folhas soltas ahi estão para ser julgadas; não 

' sei se alguma cousa valem, dou-as, todavia, com o 

animo satisfeito do que contribuo com o seu óbolo* 

Ha agora um ponto em que devo fazer certo re- 
paro, não por vaidade, que não tenho, n^as para 
apresentar simplesmente uma idéa, uma desconfiança* 
uma supposição litteraria. 

Antes de eu ter escripto Fernando, Beppa, O ly+ 
rio do vai, Magdalena, e todos os demais romances 
de egual Índole, já publicados ou inéditos, ter-se-hia 
dado alguém entre nós a cultivar este género de poe- 
sia, que é, restrictamente, o que Alfredo de Musset 
creou em França, e de que só elle é mestre e mo- 
delo? 

Expliquemo-nos claramente. 

O romântico de Garrett e de Bulhão Pato, isto 6, 
a Dona Branca e a Paquita, frisam com outra escola 
mais remontada, mais cavalleirosa, mais opulenta, 
mais cheia de galas poéticas, e que tem sua raiz no 
poema de Ariosto. , » 
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VI 



tLe Dorme, i Cavalier, "arme, gli amori, 
«Le cortesie, Taudací imprese io canto.» 



O romântico de Alfredo de Musset contenta-se com 
as regiões* menos elevadas, vive, por assim dizer, 
na família e no lar, é mais narrativo do que dramá- 
tico, tem mais do conto que do poema» sustenta-se 
de divagações e de apropositos, em resumo, estou 
que, guardadas as proporções devidas, não derrubará 
o sobr'ôlho se o aparentarem collateralmente com as 
novellas de Boccaccio. 

Penso que a asserção não involve paradoxo. Em- 
bora estas duas escolas, tão irmãs e tão queridas, 
se filiemno mesmo tronco remoto, uma d'ellasbracejou 
para mais alto, em quanto a outra se deixou viver 
ao rez da terra. D'estes dois ramos abençoados tem 
saído immensos rebentos. Vivendo da mesma seiva, 
creados ao mesmo sol, eflaballados pelas mesmas 
auras, cada um d'elles tem tomado rumo differente. 
O característico de Musset disting&e-se do de Espron- 
ceda, como o d'este do de Byron ou de Henri Heine. A 
musa do poeta francez, como elle próprio o disse, diva- 
ga travessa, e conta os seus romances singelos entre 
um sorriso e um beijo. A do hespanhol é mais grave; 
a meditação prende-a por vezes, e quando as an- 
gustias a dilaceram, o sarcasmo esvoaça-lhe nos lá- 
bios. Byron é o aventureiro sublime, o poeta de co- 
ração aberto a todas as affeiçoes, e de espirito acceso 
em todos os enthusiasmos,. natureza multíplice, crean- 
ça enorme, que hoje verbera a humanidade, e que 
amanhã lhe irá reivindicar os direitos, votando-se a 
uma hacatombe de heroes. O Pepe de Bulhão Pato 
é^o verdadeiro D. Juan da litteratura peninsular. 
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Henri Heine é o motejo fino, o septicismo galho* 
feiro,— Voltaire sem a gargalhada estridente, mas 
com a ironia na palavra, 

Eis o que me inclina ao reparo que fiz acima, re-' 
paro que, sem alterar nem de leve a filiação do ge-? 
nero, tende, porém, a indicar a feição própria, a 
individualidade dos seus diversos ramos. No que 
elles todos se assimilham, no que elles todos frater- 
nisam, é no fim benéfico, nas consequáicias saluta- 
res e prestadias a que devem dar origem. Fundir o 
real com o ideal, juntar o finito com o infinito, so- 
brepor o útil ao bello, dar ao homem as azas do 
anjo e ao anjo as lagrimas do homem, cazar o céu 
com á terra, eis no que, para todos elles, consiste 
a arte moderna. 

O coração do povo é o edifício immenso onde os 
obreiros do futuro devem lidar e trabalhar á finca. 
N'este edifício ha pouca luz. Derrame-se-lhe em jor- 
ros. Cada verso que aballa é uma centelha que des- 
lumbra. 

Agora nada mais tenho a accrescentar. O publico 
dirá se as Folhas soltas significam uma esperança 
ou um desalento; se presagiam a murchidão ou os 
fructos. 

Novembro, 1865. 
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. FERNANDO 

(A. A. HERCULANO) 

* . 

Je 'sais bien que le lecteur n'a pas 
-grand beáòin de savoir toat cela; mais 
j'ai besoin, moi, de Je lui dire. . • 

ROUSSEAU. 

Este romance é puro ; a phantasia v 
Não lhe inventou sequer um episodio. 
Digo o que sei, tratei de muito perto . 
Quantos aqui figuram, —muitas Tezes [ 

Entrei também no drama desditoso 
Que passo a apresentar sem mais rodeios. 

. Este século é máu para os perfumes ; 

Do extpsé ideal, sorri-se sempre 
Dos transportes sem fim de qualquer louco 
Que inda escreve dois versos derretidos 
A lua, ao rouxinol á doce aragem, 
Âo ribeiro da encosta, aos olhos negros 
De algum ignoto deo por quem suspira. 
E tem- razão ! Quem ouve o som dos hymnos^ 
Quando chia o wagon, e a terra geme 4 
No constante lidar de mil obreiros?... 
D'esta verdade *ma e pavorosa 
Surgiu inteira a acção d'esle romance. 
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Fernando era um rapaz poeta e pobre 
Que eu (Fantes conheci ; (hoje conheço 
Pobres-poetas e poetas-pobres, 
Por mal dos meus peccados)! quem o visse 
Pallido sempre e triste e pensativo, 
Julgaria talvez que era do rancho 
Dos vates sepulchraes, — pois illudia-se. 
A morte é sempre pallida, e Fernando 
A murmurar em paz deixava o mundo. 

Seus cantos eram frescos e suaves 
Gomo os cantos cTamor de uma donzella; 
Costumava soltal*os sobre o monte 
Onde se ia assentar quasi ao sol-posto. 
Nunca o mundo o& ouviu, — improvisava-os 
Como o vento que passa, como sfe aves, 
Como as ondas do mar, como as florestas; 
Dava-lh'os Deos, — soltava-os livremente. 

Eu podia fazer d'aquella vida 
Um romance, phantastico e tremendo 
Como Lara, talvez, como Manfredo, 
Como Antony, Renè, Werther, Eurico, 
(Salvo o talento meu que é cousa aparte)! 
Mas para que? mentia, e sobre o tumulo 
De um martyr que expirou entre os meus braços, 
Ia sagrar ao mundo um canto infame, 
Em yez de derramar sinceras lagrimas! 

Uma tarde d'outono, quando as folhas 
Caiam, quasi murchas, do arvoredo, 
Vi-o cair também; ao longe, o mundo < r 
Nem o pensou sequer; — mas o sol-posto, 
Mas os ramos do vai, mas os murmúrios 
Da viração subtil, gemeram tristes 
Pelo som d'essa voz que a De#s subia, 
Ou que saudava a ferra em flebeis hymnos. 
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A soa historia é esta, o seu legado 
Que ao morrer me deixou, cyfra-se apenas 
N'este pequeno livro que eu transcrevo. 

São dez dias d'amor, dez longos dias 
De um martyrio fatal, são dez suspiros 
Que o coração desprende, embalsamados 
De ventura, e de dôr, dez harmonias 
De uma harpa que estallou, e jaz agora 
No recesso do vai, perdida e triste! 



Maio — 4 — ao alvorecer. 

Eu tinha ido sentar-me solitário 
Na montanha d'além, sob uma olaia. 
O céo era de purpura, na veia 
Do ribeiro gentil que ao pé corria 
Espelhava inda timido os seus raios. 
As calhandras cantavam, pelo espaço 
Corria a viração toda perfumes. 
Gostava dali estar; lá muito ao longe 
Inda via a janella onde por vezes 
Vinha Helena sentar-se; n'aquella hora 
Só lá estava o vasinho d'açucenas 
Que ha dois dias lhe dei, — bem me recordo) 

Que amor! como nasceu dentro em nós ambos! 
Que mysterio do céo ! Oh, quem podéra 
Volver ao tempo alegre e descuidado 
Dos sorrisos, da infância e dos folguedos. 
Que me serve adoral-a, se esta vida 
Vae fugindo de mim> se heide perdeta, 
Deixal-a cá na terra entre o ruido 
D'estes homens sem fé, sem luz, sem nada; 
Deixal-a, como a flor da brenha rude, 
Perdida na aridez; deixal-a triste 
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Entre lascivas mSos, qitó hãode perder4he 

Àquella acesa côr, aquelte aroma 

Que me tem sMo o encanto da existencial.. 

Céos! que fareis da mísera 
Quando eu' deixar o .toando, 
Sem este amor proftmdo 
Que iridà hojejné.' sorri?,.. 
Senhor, que #s aves tímidas 
Dás pão, dás lar no inverno, 
Estende o olhar paterno 
Á que eu te deixo aqui. 

Lá quando a vires pallida 
Chorar no desconforto, 
Invia-lhe ao hml .horto 
Um serafim dos téu3. ...■! 
Quando, anheiante e pávido 
ChojraY^s.no,mart}TÍp, 
Aiyos do saqto empyreo 
Cá te mandava J)eo§I, . 

Oh, comei ^titerra esplendida . 
Se 4dom»:de>:mil flórea .. : 
Que variegadas» caros,:- 
\ n Que amor que o. céo; no# diz! 

E eu vou fugindo, — alongo-me 
. . De tanto brilho e tanta: 
, Quebraáo>estô o eaoanto 
Do, meu viver feli%! 

Irei, ~^ quando oxrepusculo 
Baixar sobre b horisonte; 
Quando seoca* fto monte 
A relva itiatòia, ' ■• . í 
m Quando; topinar o cântico 
Das aras fônadosas, 
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E não brotarem jro$aa 
Ao despontar do dia: .-; 

.• .-•' •: :i» < i 

Bem sinto; o outono, api?essa*se 
Em desdobrar seu manto, 
E eu deixarei o encanto 
Que ajnda hoje irçe sorri; : 
Mas-tu, que solitária :1 
Cá ficarás na vida!, ; . 
Ai, não te esqtaeças, qbVida; 
Do que morreu por ti ! ' 

Esta idéa da morte fez-me triáte. 
Levantei-me d'ali, era indacédo 
Para viver com ella algumas horas. 
Começava o buJkio, as cantilenas- » 
Resoavam na vat, : por toda a aldeai/ 
Aos gorgeios das aves respondiam 
Os cantos festivaes das creancinhas. 
Puz-me a scismar n'essa alegria hamensa, 
N'essa vida a pullar, n'efcsa frescura» 
Que respirava tuda, en&quantOi ao largo 
Já se ouvia um chilrar confuao eleôo, 
Que as brisas da manhã vinham trazendo. 

— «Lindas pastorinhas 
Que fazeis, formosas? 
Vinde colher rpsas, '. 
Que ha de varias cores. tt 
Quando a aurora acende ' ! 
Sua luz bemdita, ? 

Tudo em nòs palpita, 
Tudo diz amores,» * 



, v 



— «Euaou pequenina •<• .-.«. 
Beo^o set, bem dinto, i,; k ..,. r 
Mas mentir, não naíoto K ., ; «,-*.-•«, /. 
Lindo amor «que eu vi- i 
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Se de tarde brinco, 
Se risonho jogo, 
Fico triste logo, 
Quando penso em ti.» 

«Tu sorris e passas 
Pastorinha louca, 
Mas a tua bôcca 
Balbucia... o que? 
Quando eu fôr crescido 
Viverei comtigo 
No casal amigo 
Que d'aqui se vê!» 

«Dar-te-hei tudo, tudo 
Quç ha no mundo inteiro, 
E um fiel rafeiro 
Velará por ti. 
Eu sou pequenino, 
Bem o sei, bem sinto, 
Mas mentir, nSo minto 
Lindo amor que eu vi!» 

— «Lindas pastorinhas 
Que fazeis, formosas? 
Vinde colher rosas 
Que ha de varias cores. 
Quando a aurora acende 
Sua luz bemdita, , 
Tudo em nós palpita, 
Tudo diz— amores! 



O canto foi morrendo pouco a pouco 
Té se sumir de todo; eu caminhava 
A pensar nas endeixas <Tesse infante 
Que promettia tanto á sua bella. 
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Oh, ter dez annos, divagar contente 
No vasto prado, errar pelas florestas 
Á luz do sol, crescer aidente e livre, 
Sentir o coraçSo bater no peito 
-Cofno qu r rendo sair, e vir cá fora 
Buscar alguém por quem suspira- ha muito, 
Eis a vida» ó prazer» poesia, encantos, 
Paraíso na terra, amor em tudo t 

E au caminhava só, fitando a sombra 
À crescer sepulchral sob os meus passos 

Quando sahi do vai, hia correndo 
Um cardume infantil pela campina; 
E a Voz, quô ha pouco ouvira, inda soava 
Chilrando estas^ endeixas amorosas. 

—«Eu sou pequenino, 
Bem o sei, bém sinto, 
Mas mentir, não minto, 
Lindo amor que eu vi. 
Se. de tarde brinco, 
Se risonho jogo, 
Fico triste logo 
Quando peoso em ti. 

«Lindas pastorinhas 
Que fazeis, vaidosas? 
Vinde colher rosas 
i- - Que a manhã rompeu. 
Tudo agora encanta, 
Tudo diz amores, 
Nos botões das flores 
Se reflecte o céo!» 
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. . . ti .-•• ■■= ■■•■■ '. 

Tinha paaâado o dia p^satíw; • - • > -í 
Pensativo porque? nlo sqi„ mysterios : * «. ^ 5 
Tenho na vida, que entender nlo posso, •• 
Que me fazem scismar por largas horas. 
Quando o sol descaiu!, desafogocwBé . '■ ••' 
Minha tristeza .vã, senti-me alegre v /. 

Fui divagar em paz, — era sol-posto. 
Que fiz então»? porque sorria ás ivezes - v 
Quando o vento agitava as densas ramta? i:. < 
Porque olhatfaieuixedor quando a ayesinha Li 
Desprendia, aa passar, um flebiitpio?' * ' .» 
Coração de creança que palpita 
Ao minimo rumor,— o meu pullava, 
Gomo o de uma donzelhi apaixonada 
Quando a primeira vez abraça q amante! 

•••'•«'••• jJ . 'V ié\ •' i-»i«i. •••••••• 

• • • • • • • • • • • • « *.•)*••'•• • '!•.»•* •• • i- • •• • • • • • • 

• • I , ' J , . ( I ■ ', ' 

EUa por fim chegou ^vinha de brinco, 
Àffrontava-lhe o rosto uma madeixa j 
De annellados cabellos, sobre o collo 
Cândido véo lhe ia òndulaiMjo solfev 
Sentou-se ao pé de mim, — tinha yiate annos 
O meu amor, Helena a m&ha vida; 
Sentou-se ao pé de mrmw^sobre o»<jheu hombro, 
Como cansada, reclinou a. fronte. .: j 
...... i 

Oh, como eu souffelfe; quando ufè alongo 
Do rumoroso mundo, e socegada : - 
Espraio o coração sobre delicias! 
A ambição do poder, o falso brilho, 
O nada das grandezas, porque almejam 
Tantos fátuos d'além, que vale tudo 
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Ao pé do iMteteagkfòta, omfoeUr we acento > 
A respirar; amor mi, cada brisa?! . : . ? 

— «Amor é tudo quanto ha bom na tenra, 
Tudo que é 1 santo se mame aqui; ..-:...: • \ 
Rebentam lyrios na escarpada serra, ■ y{ . / 
Floresce» prados opjanck* amor sorri. . r 

Que diz a aurora quando rompe amena 
Bartiafldo;.a;jfcem:tíe esplendeste albor? 
Que diz ao longe a waçKo ^erepsa?.». •?. 
Amor,— >e os éjecôs.vão.dizendo^T^ramoit 

Remoça a vida quando em nós palpita 
Intimo aff&cío que a sorrir naaeau > . ■ • . . . • ■ . i 
Verdeja a planta ; que um rum?or agita, 
Se orvalho; i^anigo lhe baixou do céo, :: . . ; 
- 5. . • .: i, . ,. j . . ■ . •: 

Reluz a estrella mais brilhante e linda 
Se uma outra. ao longe mil tentaras diz; > 
E percorrendo. a solidão infinda '*•■;. .. ,. 

N'outros espaços vae. viver Mm. - .; ..ir-.vt 

Nós também livres do lavor do mundo 
Juntos vivemos sem pezar, sem dôr. 
Quem nos inleva n'um prazer profundo?... 
Amor, — o os éccos vãò dizendo, — amorl 

Amor è tudo qttánto ha bom na terra; 
Tudo que é tontq se-resume aqui;, r j. 
Rebentam lyrio& ha escarpada ísertia^' -.» i 
Florescem prados quando amor sorri l» 

Quando o catrto expirou* ia «linha m&leoa » 
ApertoiMne em seus braçtos oeovtísMm. i... 
Entrámos pelb ^éo, foi ai» relâmpago : 
De jubilo ideal que n'aquella hora : * ■ 
Refulgiu-sôbre nós; sentjmos tudo ; \ A 
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Que sente & eora^to, qoando se despe 
Das grosseiras paixões, $ livre e paro «• 
Sobre rosas descansa ao pé dos anjos! 

Depois, ao despedirmo-nos, um beijo 
Veio findar o encanto d'essas horas: 
Ella, então, ao dizer-me o adeos extremo, 
Gostosa murmurou sobre os meus lábios: 

—«Amor, é todo quanto ha bom na tenra/ 
Tudo que é santo se resume aqui; 
Rebentam lyrios na escarpada serra, 
Florescem prados quando amor sorri. 

Remoça a vida quando em nós palpita 
Intimo affecto que a sorrir nasceu. 
Toda a minha alma de prazer se agita 
Que esta ventura me baixou do céo. 

Oh, vem comigo, na campina agreste, 
Por entre as balsas desabrocha a flor; 
Dá-me os teus beijos, viração celeste,- 
Enche a minha alma dencantado amor.» 



III 



Julho— • 4— is 9 horas daaolte* 

Helena fora estar n5o sei que dias 
Com sua velha mãe ; morava longe 
Aquella áánta mSef hoje, de noite, 
Recebi — juntamente co'um raminho 
De saudades e lyrios, uma carto. 
Uma carta, oh meu Deosl como anheiante 
A tenho unido ao coração, e aos lábios ! 
Aqui seus meigos olhos divagaram, 
Aqui sua mio gentia pousou por vezes*- 
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Aqui toda a sua alma, concentrada 
Nas saudades de mim, desceu; inquieta. 

Oh, meu Deos, oh, meu Deos, como anhelante 
A tenho unido ao coração e aos lábios ! 
E julgo então que a sinto, que lhe escuto 
O som da terna toz, que me segreda 
Mil protestos d 1 amor, mil doidos beijos ! 

A FERNANDO 

Valle— fJulho— ás 3 horas da tarde. 

«Não te esqueçot aqui, tão longe, 
Penso em ti, como pensava 
Quando -ha pouco te abraçava, 
E me dizias : «sou teu» 
Não te esqueçot o amor materno 
Dá-me luz que é santa e pura; 
Mas comtigo ha mais ventura, 
E*mais doce a luz do céo. 

•Olha, escuta, — quando á tarde 
Vou divagar na campina, 
Onde outr'ora pequenina 
Fui tantos asnos brincar, 
Não sei, amor, porque choro, 
Que tristeza sem motivo 
Me faz o olhar pensativo, 
E o rosto na mão firmar. 

Minha mãe beija-me inquieta : 
— «Porque scismas? porque choras? 
«Não passes tao triste as horas,..* 
«Anda, folga, eu vou também. 
«Não vês «tu que me entristeces, 
«Filha, filha, rainha vMaf ...» 
E eu beijo-a então commovida,.<< 
Bem sabes íjue é jninha mãe»t 
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Depois— á noite, sentada ; « ;■-, 

Junto da minha janetta, ... 
Quando a lua amena e bella 
: Começa a roôlper no céo, » J * 

Penso êm ti> penso nas tardes J .-» 
Em que ao teu peito me qnias, ■ . u 4 
Quando alegre me dizias: : <: ... 

«Sé minha como eu sou. teu!» 



Fico assim por largas horas 
Vendo sempre a tua imagem ; 
Tua yob sôa na aragem, .: 
Tudo que* é teu me sorri. .:<•. 
Ai, não te esqueças, Femaailo, ; 
Da que suspira na ausência / .f 
Pelos dias dinnoceiída, .•» > ; • .,-'. 
Passados junta de.<ii; .;,\ 



!• ) 



.f 



Em breve parto, não tarda 

Que outra vez seja comtigo; : ; > 

E só lá que eu tenho> abriga, : ••»•/ 

É só lá que en«KitFO «laiv íík. '...''« 

Como andorinhainbonstacite i 

Fujo rápida á capipiná, :; -/ 

Onde outr'ora pequenina > .:-..; • ■ ^ 
Fui tantos arnias brincar! m;í íi 



.í 



Mae, passado, >àmor y sodego* . V:.f/ 
Irmãos r-da infância querida» ,..-•? 
A ena singela da ermida . / 
A cuja soibbra cresen > • «/ 
Os lyrios da minha encosta, / 
Minha lareira d T inv6rao, t> 

Digo a tudo : O: adeos eterno^ .: ;í 
Tudo m& esquece* pòrtijJ ;■ \ / ? ;i 



Digitized by 



Google 



Í3 

Pobre amoiy.qttsiirtasí saudades 
Te andarão tristes iallandoi... 
Não choçes^não^meu F«rnanfto, 
Não chores, te peço eu. . 
Inda teremos na vida 
Todo o fulgor d ? esses dias 
Em que alegre me doias: 
«Sê minha como eu sou teu!» 



IV 



Julho— -8— ao pardo sol. 

Hontem checou Helena; eu fora esp'ral-a 
Na ribeira d'alem ; o que sentimos 
Ao vêrmo-nos então, não se descreve, 
Mas safe^o o coração, que é quanto basta. 
Vinha pallida e triste,— nos meus beijos 
Encontrou viço e côr; vinha abatida, 
Mas sorriu venturosa entre os meus braços. 

Eu! seiitia-me mal, mal como nunca. 
De quef porque razão? seria acaso 
A tristeza do amor que me affligia? 
Oh, de certo que ! tião ! mas vendo apenas 
Um sorriso feliz rodar-me os lábios, 
Ella pensava s£ que e\i remoçara, 
Fra viver ao seu lado eternamente I 

Dei-lhe o braço e partimos v quando entrámos 
Na nossa pobre aidêa, p 4oida bando 
D'aquellas cr eancinhas. que. folgavam 
Numa manhã de maio, atravessava 
Modulando os seus canuça pendijectos: 
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—«Eu sou pequenino* 
Bem o sei», bem sinto, 
Mas mentir, não minto, 
Lindo amor que eu vi : 
Quando fôr crescido 
Viverei comtigo, 
No casal amigo 
Quie se Tê daqui.» 

«Lindas pastorinhas 
Que fazeis, vaidosas? 
Vinde colher rosas, 
Não scismeis em vão. 
Quantas partorinhas 
Morrerão d'amores, 
Sem colherem flores 
Que adorando estão f» 



Olhei-a, ella corou, e algiftis momehtos 
Ficou muda a pensar; depois sorrindo, 
Como quem deixa um sonho deleitoso, 
Disse-me só : «Talvez, talvez o canto 
«Fosse aviso do céo ! mas essas flores 
«Que incauta mão ceifoq, para numa hora 
«Lhes tomarem o cheiro inda innocente, ,. 
«Que hãode fazer depois, quando ficarem 
«Desbotadas e murchas na devesa?* 

«Tu sorris e passas 
Pastorinha louca, 
Mas a tua bôcca 
Balbucia,... o que? 
Quando eu for crescido 
Viverei CQmtigo, 
No casal amigo 
Que daqui se vôl» 
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«Lindas, pastorinhas, 

Não sciameis demores; 

Vinde colher flores, 

Vosso peito ornae: 

Quando a rosa murcha 

No calor do seio, 

NSo tenhaês receio • . • » , 

Se esfolhada cáe>* 

«Perfumada brisa 
Lhe virá da serra ; 
Subirá da terra 
P'ra voar ao céo: 
Lindas pastorinhas 
Que fazeis, formosas? 
Vinde colher rosas 
Que a manhã rompeu !» 

E colhemos as rosas, e aspirámos 
O perfume subtil d'aquellas flores ; 
Mas agora, meu Deos, — responde, agora 
Que hãode murchas fazer? ornar-me a campa?. 



Julho — 15 — ás U horas da manha. 

Ha seis dias que soffro ; estar enfermo 
É bem triste, não é ? viver recluso, 
Sem vêr o sol, sem vêr os pequeninos 
Que saltam pelo vai, que vão seguindo 
As borboletas mil folgando livres, 
Sem respirar nas brisas que sussurram, <•• 
E entrever um futuro que se tolda 
Cada vez mais ; -r- gemer no desconforto 
É bem triste, meu Deos ; oh, mas quem sabe 
Se heide tornar a vêr tantas delicias! , 
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O medico n*> : deixa um só momento 
Dè velar junto a mim, $íte santo homem ! 
Quando me vê scismar, toca de feve 
Na minha fronte, e diz-toe eo^m sorriso : 
— «Em que* pensa? Bem -sei que esta poesia 
«Hade gostar-lhe embalde as horas todas. 
«Ora esqueça os seiís versos, nSo se engolphe 
«Em vãs cogitações, despreze as rimas, 
. «Mais as muzas gentis que invoca sempre. 
«O tempo dos Orpheus passou ha muito; 
«Hoje, quem càitfa só,' morre de fome. 
«É preciso escrever na prosa altiva, 
«No pedregoso êstyto dos políticos ; 
«Trovejar nos comícios, ser tribuno, 
«Arranjar três commendas farfolhudas, 
«E ao vento da ambição soltar a vela!» 

Isto dizia o velho ; eu respondia-lhe 
Mil tontices talvez, e o pensamento -" • • / 
Tornava a divagar de soúho ern sonho; : ' 

Mal que def&m três horas levantewnó J 
Para escrever um pouco á minha Helena 



A HELENA 



i Ç... — Julho 15 — ái 3 hpr^s da tarde. 

Ai, tfeteh&^r bem tristes momentos » 
Me tem vindo inhitar a existência; 
Como punge a saudade nà ausência, • ■ ( ' 
N'esta ausência' tão longe de ti! •;•- - •* .j >' 
Só de noite; sorthandò, mô alegro 
Porque julgo sentir-te* ao meu lado, * . • 
Só notí' sonhos evoco o passado, ir*..? 

Onde esta aítoà ta espraia e sorri. • 
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Não te esqueço, não .creias f suspiro 
Por deixar este leito^de dores ; 
Quero alegre vagar entre as flores 
Quando a aurora desponta ? ao eéo; 
Quero á tarde sentar-me. cemtigo,- 
Esconder no teu seio o meu-rosto, 
E banhado na luz do sol-posto 
Repetir-te mil vezes :-. «Sou teu h ;•« 

Pois de que, de que servo esta vida 
Que em minha alma conserva o. destino, 
Se não vejo o semblante divino 
Que aos meus beijos se inflamma em rubor? 
Que me importa que o sangue agitado 
Inda corra em meu peito anhelante, 
Se o teu seio palpita distante^ 
Se distante suspiras de amor? 

Não, não tarda que eu volva contente 
Aos meus dias de paz e de encanto, . 
E que enxugue em teus olhos o pranto, 
Bemdizendo os mandados do ceu. 
Não, não tarda que alegre e ditoso 
Vá sentar-me no amigo recosto, 
E que esconda em teu seio o ! meu rosto, 
Repetindo mil vezes: «sou teu!» 



VI 

Agosto, 4, ao alvorecer. 

Eis-me de novo bom; talvez de tarde 
Saia a gozar do campo. Oh, como o dia 
Será longo p'ra mim, que longas horas 
Hei de passar aqui antes de vêUa. 
Mas hei de vêl-a, amal-a, unil-a -ao peito, 

E o coração sorri-me d'esperaiiçal / 

2 l \ 
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Agosto, 4, .ao *<A porto. 

Ditosa, contente, 
Risonha, sem pena, 
Sentára-se Helena 
No monte d'além, 
Fui pôr-me ao seu lado, 
Protestos fizemos, 
E os beijos que demos 
Andaram por cem. 

O sol que descia 
No vasto horisonte, 
Dourava inda o monte 
Com doce clarSo; 
Cantavam as aves, 
prado sorria, 
Pullava a alegria 
No meu coração. 

vento da tarde 
Batendo o pinheiro, 
Soprava ligeiro 
Vertendo frescor; 
E os eccos sumidos 
Que ao longe se ouviam, 
Diziam, diziam 
Segredos d'amorl 

N'um frágil arbusto 
Que ao perto avultava, 
N3o sei que chilrava 
Mansinho e tam bem;... 
Que vida, que enleio, 
Que instantes gostosos 
Passámos ditosos, 
No ino&lf d -além I 
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— «Sou toa, só tua, 
«Meu bem, minha Vida; 
— «Meu anjo, querida, 
Nao cores, sou teu!...» 
£ as brisas cantavam 
Beijando teu rosto; 
E a luz do sol posto 
Brilhava no céu I 



— «Bem haja o destino 
«Que inflamma o meu seio* 
«Nao tenho receio 
«Dos tempos por vir: 
«Nem sombra d'angusthi 
«Me passa na idéa; 
«Minha alma que anceia 
«Parece sorrir!» 



Corriam as horas, 
Nascia a ventura, 
Na densa espessura 
Crescera o rumor: 
E os eccos sumidos 
Que ao longe se ouviam, 
Diziam, diziam 
Segredos d'amor! 



A lua, que. vinha 
Dos montes rompendo, 
Ouviu-nos dizendo 
Co'os olhos no ceu : 
—«Sou tua, só tua, 
«Meu bem, minha vida ; 
— «Meu anjo, querida, 
Não cores, sou teul» 
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Deixei-a, partimos, 
No fúnebre instante 
De ura beijo anhelante 
Pendendo fiquei; 
E o choro corria 
Na face mimosa 
Da cândida rosa 
Que ardente aspirei. 

Deixei-a, partimos, 
Descemos do empyrio ; 
Que immenso delirio, 
Que immenso, meu bem!. 
Que vida, que enleio, 
Que instantes gostosos 
Passamos ditosos 
No monte d'além! 



VIII 



Agosto, 20, ás 8 horas da Urde, no mar. 

O barco era ligeiro e o mar de rosas. 
Uma esteira de luz brilhava tremula 
Escumando na popa; o vento fresco, 
Suspirando de leve, enchia a vela. 
O barqueiro Lourenço hia na proa 
Sentado a meditar; de vez em quando 
Soltava a meia voz uma cantiga. 
Helena hia comigo, um pouco pallida 
Descançava em meu peito a casta fronte. 
DaYa-lhe a lua em cheio, — aquella alvura 
Augmentava a belleza encantadora 
Do meu anjo d'amor ; era ditoso 
Ao vêr-me só com ella, só, perdido 
Na vastidão do mar que suspirava. 
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A barca era ligeira, o mar de rosas, 
E o barqueiro Lourenço, dormitando 
Soltava a meia voz esta cantiga: 

«Rio abaixo, rio abaixo 
Vae Ramiro a velejar ; 
Na proa da sua barca 
• Em rollos se quebra o mar. 

Sósinho vai, pensativo, 
No que irá elle a pensar? 
Rio abaixo, rio abaixo 
Vae Ramiro a velejar! 

Diz alguém que são tristezas 
Com que amor ò quer ralar; 
Mas Ramiro nada conta 
Quando passa a suspirar. 

Quando á noute na ribeira 
Vem sua barca varar, 
Diz alguém que são tristezas 
"" Com que amor o quer ralar I 

Lá se fez de todo ao largo, 
Lá deixou de bordejar ; 
Onde irá pelo mar fora 
Sentado sempre a scismar? 

VSo-se as ondas engrossando, 
Quem o poderá avisar!... 
Lá se fez de todo ao largo, 
Lá deixou de bordejar ! 

- Ninguém mais soube na terra 

Onde o triste foi parar ; 
" Sua mãe, velhinha enferma, 
Cegou de todo a chorar. 
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Ao cabo de quatro mezes 
Deúuw-se a pobrefinar; !5 •• { 
Mas ninguém soube na terra • 
Onde o triste foi parar !» 

Lourenço immudeeeu — tocara em terra. 
«Querem saltar? nos perguntava o velho, 
Em quanto hia. dizendo em voz baixinha 
O derradeiro verso da cantiga ; 
Sem responder, desembarcámos logo. , 

Fomos tristes andando, o bom do velho 
Fez-se ao largo depressa; mas o vento 
Que vinha lá do mar, inda nos trouxe 
Por largo espaço o canto melancólico I 



IX 

Setembro, 14, ao meio dia. 

Aproxima-se o outono ; as minhas penas 
Cada vez me recrescem mais saudosas. 
Respira-se um perfume de tristeza 
N'este silencio mudo das campinas. 
As musquetas bravias que enfeitavam 
O muro do jardim, vão definhando 
Como os lyrios do vai, como a ramagem 
Dos pinheiros que avultavam pela encosta. 
Porque me sinto triste ? que amargura 
Me enluta sem motivo os seios d'alma ? 

Hoje quiz ler, peguei n'um livro acaso* 
Sem saber onde — abri-o pensativo; 
Porque tremi depois ? que me importavam 
Esses fúnebres versos de um poeta ' 
Que morre ao pôr do sol, como as folhinhas 
Com que o sopro do outono alastra o campo? 
Morrerei eu também, quando estas ramas 
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Forem perdendo o viço e o fresco aroma? 
Oh, morrer é bem triste, quando alvejam 
Na fronte as raras cans de ânuos maduros; 
Mas morrer moço, amante, arrebatado 
De ardente inspiração; deixar o mundo 
Quando um verbo de fogo abraza a mente, 
Oh, bem sabes, meu Deus, quanto é mais triste I 



Setembro, B8, ao «neiteeer. j 

Esteve hontem aqui, foi pouco o tempo, 
Pouco me pareceu, qué a minha Helena 
Ao pé de mim se demorou sentada. 
Chorou, muito chorou, presentimentoí 
Eram talvez, de que?— -quem o ignora! 
O medico sorri quando eu lhe Mo 
D'expirar n'este mez; quer socegar-me, 
Quer illudir-me, e a desgraçada alegra-se 
De ^uvir ao santo velho estas palavras í 
«Isto não vale nada; em pouco tempo 
«Hade erguer-se d'aqui, trepar os itioútés, 
«E fazer quatro versos namorados 
«Ás florinhas genfis que inda vecejatm!* 
Quando elle emflm partiu;— ficámos tfistes. 

,0 sol baixava então; um frouxo raio 
Batia em minha fronte, era um convite 
De partida, talvez — talvez? bem certo 
Me entrou pela alma o negro pensamento f 
ISao chilravam as aves, não se ouvia 
Um murmúrio sequer; triste, abatida, 
A natureza inteira descansava. 

De repente escutámos, era um canto, 
Longínquo, sim, mas conhecido e alegre, 
Festival, inspirado, ardente e puro, 
Como os lábios em flor donde pârtiá; 
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// íiQue fazíeis» formkzafc ? . 
; - «TViaáe €olfaffir rosas, • • • 

Ydssõ peito OFíiae; . ; ; ^ : 

Quandoa rosa murcha 
.íNo eator do seio, 
* '■'.•> -■'. ííãò tenhaes receio -•; 
Se esfolhada cáe I 

«Perfumada brisa 
Lhe virá da serra, 
f Suhirá. da terra 
fFra voar ao ceu. 
Lindas pastorinhas 
Que fazeis, formosas? 
iVinde colher rosas 
Que % a manhã rompeu», 

frgugjpjo-nos, febris, allucinados 
e uíriá' infernal paixão ; loucos, perdidos . , 
De magico furor, n'um longo abraço 
Tragamos quanta vida se agitava 
Nos nossos corações, sorrindo unidos 1 
Relâmpago fatal ! foi negra a noute 
Qne $ppz lhe succedeu ; — desfallecido .'. ■ 
Sentia èvaporar-se-me a existência, 
Como um ( fumo subtil que o vento leva! , 

Fenece ò livro 1 aqui,— eu, como, disse, ' ;; 
Quapdp ás folhas caiam do arvoredo '"• ' . ' 
Vi-o èmt 1 também ; quando expirava : * 
Balbuciou ^Helena (... Helena!...» eávofc' suave 
Nem um^emido mais soltou no rriutidó ! 

EUa chorou, chorou por largos dias ; 
Depois, a humilde relva hia crescendo 
Sobra a 4erra d'além— fez-se tão alta • 

Que de todo cobriu quantas lembranças 
Podiam vêr; taivdz,<seu8 olhos tristes! • 
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O poeta expirou 1 Cá, tfeste mundo 
De vates immortaes que fazem loas, 
E a quem todos cortejam reverentes, 
Ninguém por isso deu; — mas o sol posto, 
Mas os ramos do vai, mas os murmúrios 
Da viração subtil, gemeram tristes, 
Pelo som d'essa voz que a Deos sobia, 
Ou que saudava áUem^em flebeis hymnos! 

Setembro de 1862, 



;. ♦ 



.» •' ■ > 
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VISÕES 



O temps évanouis! ó splendeura eclipióeel 

V. HUGO. 

Foi n'um baile; os prelúdios da orchestra 
Já frementes vagavam nas salas; 
O murmúrio dos risos, das falias, 
Começava a crescer mais e mais ; 
As grinaldas de vividas flores 
Desparziam seus doces prefumes, 
Reflectia-se o brilho dos lumes 
Nos espelhos, nos raros crystaes. 
Oh, que noute de enlevo e poesia, 
Que transportes, que immenso esplendor!.. 
Cada olhar ressumbrava alegria, 
Cada gesto fallava de amor f 

Rompe a valsa, lampeja mais vivo 
O prazer no semblante das bellas; 
Eil-as correm, nas faces singelas 
Nova chamma se ateia e reluz: 
Tudo é vida, impaciência, loucura, 
E redobra, e palpita a ventura, 
E desvaira, e fascina, e seduzi 
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E eu, nos rápidos giros fictava 
Os meus olhos com funda tristeza; 
Entre as nuvens de amor e belleza 
Nem siquer se agitava a razão I... 
De repente) a minha alma estremece, 
Extasia-se a mente incendida, 
Era ella, era a gloria, era a vida, 
Era o sonho, a encantada visão I 
Era ella!... ella -só?.-.— Eram duas, 
Em que attooilo os olbos preguei; 
Mas qual fosse mais bella, mais bella,... 
Ai, dizel-o não posso, não sei ! 

Uma, branca, singela, rozada, 
Loura trança descia annelada 
A folgar-lhe no collo gentil; 
Alvas roupas, a voz inspirada, 
E na fronte uma roza de abril. 
Olhos castos, azues, resplendentes 
Como o ceu n'uma tarde serena, 
Bocca fresca, risonha, pequena; 
Doce, puro, gracioso ó perfil ; 

A outra, como a andaluza, 
De olhar fervente e lascivo, 
Tinha não sei que attractivo 
Na seductora expressão.; 
A face, morena e bella, 
A cintura delicada, 
Ligeira como a gazella, 
Os pequenos pés de: fada 
Mal lhe tocavam no chão 
Na valeaaeriae veloz: . • 
Em seus* olhos não havia 
A doce aielancholia- 
Dos outros olhos,, talvez; 
Mas que ceu, que amor infindo 
Quando passava, e sorrindo, 
M'os volvia alguma vez! 
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E a valsa, a valsa, cada vez mais louca, 
Girava sempre tfum crescente ardor;* 
E ellas passavam no tropel immenso* 
Murchas as rosas, desmaiada a côrl 

E a valsa é tudo que as seduz n'essa hora, 
E as tibias luzes vão morrendo jà, 
E ambas doudejam, sem pensar ao menos 
Que o sol, que o dia despontando está. 

O lirio, o anjo dos cabellos louros, 
Sem voz, sem tino descansou porfim; 
Junto ao meu lado se inclinou risonha, 
Todo o seu hálito espirava em mim. 

Mas a andaluza, delirante e fervida, 
Dizia ás bellas: « — Quem descança já? 
«Eia, dancemos ao clarão d'aurora, 
«Que á valsa, á valsa, convidando está!» 

E a valsa, a valsa, cada vez mais louca 
Girava sempre n'um crescente ardor: 
E ellas tornaram ao volteio immenso, 
Murchas as rosas, desmaiada a côrl 



III 



É já dia: nas sallás á pouco 
Resonantes de louco prazer, 
Nem um ecco se escuta siquer. • 
É já dia; e á luz meiga d'aurora 
Inda são mais formosas agora. 
A primeira, com quanta doçura 
Ficta ancíosa os seus olhos nos meus; 
Mas a outra, que amor* que ternura 
Ao dizer-me mansinho um adeosl 
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E fugiram! visões, dissipou-as 
A importuna manhã que rompera; 
Como é breve a gentil primavera!... 
Como aos campos desbota o verdor!... 
£ eu, que amava essas duas imagens, 
Os dois anjos de encanto e poe>sia, 
Vi perder-se na treva sombria 
Essa aurora de esplendido alvor! 

Fevereiro de 1858. 
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CANTO DO ADAIL 

(a partida) 



Grava as esporas ao corcel fogoso, 

E em turbilhão de pó devora a estrada. 

COSTA E SILVA. 



Corre, corre, meu nobre ginete, 
Que já soa o clarim do combate; 
Corre,, corre ao mais vivo do embate, 
Galga a senda, vadêa a corrente! 

Denso pó, como em nuvens, já cresce 
Sob os pés da mourisma infiel, 
E confuso, longínquo tropel 
Enche os campos, reboa fremente: 

Sobre a gandara agreste que escarvas, 
Corre, corre, ligeiro corcel! 

Quero ao sopro da vasta planura 
Meu guerreiro pendão desfraldar, 
E arrojando-me ás hostes de Agar, 
Hasteal-o no chão por Jesus; 
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E a vil raça tfinfomes descrentes* 
Que colite qual serpe inseffirida* 
No medonho recontro da lida, . i 
Hade humilde prostrar-se ante a Cruz! 

Corre, corre meu nobre ginete > . 
Que já perto resoa a alarida. 

N'estas brisas, qtie rápido fendes, •=. 
Não se expande4eu peito <|iie arqueja; ; 
Sus! ao largo, no ardor da : peleja •; : 
Desopreçso pod'ràa resfolga*: - 

E esmagando as fileiras; que ondôam, 
Meu veloz corredor, a Bitrir^ :■'-..■ 
Calca aos pés a bandeira da, emir, 
No teu fero* implacável galgar t : [ 

Não suspendas «a faria acorrida* • 
Não te ensanha este enorme tugir? : » 

São mil brados, mil fundos arrancos, 
Dos que expiram malditos da sorte ; 
São mil juras, mil gritos de morte " 
Retumbando n'um coro infernal; 

Eis a grande harmonia da guerra 
Quando em rija porfia encruece, 
E recebe da voz que perece 
O terrível gemido final! 

Corre, corre, corcel orgulhoso, 

Se em teu sangue o vigor não fallece! 

Quando branco d'escuma voltares 
Da batalha, a arquejar triumphante, 
Oh, como ella feliz, palpitante 
De prazer, te hade vir affagar. 
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E do seio tirando umarõsa, . > , í: : 
De seus prantos talvez orvalhada, , n; ; 
Hade pol-a, co'a dextra .nevada^./ ..-> «>\ 
Noteu rubro, ondeante cocai. ^ ••; 

Sus! galopa! a galope devora 

Esta immensa deserta esplanada! ; •'., .:} 

Eia, ávaptei! ao combatei á victoria! :-:'/ 
Um fomento : trocar a verdura 
Da planície, por essia espessura 
Dos farpões damourisma infiel; ; 

Peito «a peito em furor incendida 
Tu vás vêr essa turba guerreira; 
Na veloz, impaciente carreira, 
Oh, prosegue meu nobre corcel! 

Corre, corre, vadêa a corrente, 
Galga a senda, transpõe a clareira! 

Junho de 1858. 
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IV 



DEUS 



Eleva-te, ó minha alma, que te abysmás 

Na saudade e na dfir; 
Mordias as idusSes que te sorriam, 

Ergue um hymno ao Senhor! 
Ergoe-o de madrugada, quando o povo 

i„- Que afltae ao presbyterio 
Se apinhôa no adro, e pela nave 

Escoa lento e serio; 
E is Aoraa mortas do silencio fundo, 

Quando a geada cai, 
E em derredor da campa Solitária 

Pouso a pouco se «svae. 
Um hymno, quando brame a tempestade 

Com hórrido fragor; 
Quasfe a aragem cicia mansamente, 

Ergue um hymno ao Soaborl 
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Oh, quem me éara os requebrados módulos 

Que sabe o rouxinol, 
O sussurro do mar que ao longe espira, 

Um raio do arrebol! 
Quem me dera as suaves harmonias 

Da matutina brisa, 
Quando atravez do rosmaninho ondado 

A murmurar deslisa; 
E com ellas voar á immensidade 

Dos azulados ceos, 
E no regaço aéreo dos archanjos 

Contemplar-te, ó meu Deus ! 
Se então, misero verme, eu me perdesse 

Na solidão infiitfto, 
Entre os astros que rollam, zumbiria 

Teus louvores ainda. 

Mas quem és tu, Senj^ige esta alma anedia, 

E qual o nome teií?... 
Acaso o diz a lua, que em mysterios 

*"<ige ienveiwi*»niegf* wu ? 
Dil-o o bosqtte; o vergel, o ramo, a folha, 

£tee;teedfrca|D cnszhdoti» nr ò ,«*j-sH3 
Quando se atira eifetere se-jè^adkana/1 

Contra' AreiHTO afmimafl&f; >s\ ^foisjK 
Dizem-o efesefi-iwlbõesdeteitreltasrdfttttro 

fiHgpgtedtonq ceu?„. :.*■..■ •,- ^.rgíH 
Senhor, Senhoritple esta; alma «Bi vS^procura, 

Dize-me.o noinq teu?/ : « \':n\r. <Q 

Sons da miAajliappa tpie b hafagsmiwá, /; d 

Qual flor á tenra ipataa,«M -i.;; .y 
Descei d'essesiN|M^ 'sem^lffita,' rm J. iíp II 

De novo < endiei4netesÇafana^> ( i 
Mas apíetíáetdos caóticos celeste? . '(/«• «-j 

A melodia crente r « • ! r * 
Irei aos pés do Deus por quemme abrata 

Defradiar^vos coatentein ;.". a 
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Como és grande, Senhor! Tu, que a um aceno 

Confranges o universo, 
Ta, que falias cTamor ao pobre, ao triste 

No padecer immerso. 
Como és grande, Senhor! A eternidade 

É toda o throno teu; 
Quando passas — Espirito divino — 

Foge o mar, treme o ceu. 
Por isso até a pobre creancinha 

Ergue prece infantil, 
Quando o sol que desqyaia, com seus raios 

Banha a cruz do alcantil; 
E que entre as ramas, tépida e cheirosa 

Cicia a viração, 
Que vae juntar-g^^^sirfç agreste 

Á modula canção f 1 

Ergue4e, minha toz, meú canto humilde, 

Sobre a aragem f^g^eir^ ' , o"; 
Que já sussurra o canto harnpQipçso 

Da natureza inteira: : . : . , ; ,*;[ 
E em vaporosas nuvens d'ett\er ww : : 

Ao subires aos céus,. ; 
Entre o coro dos anjos, brandãpnçbta ; 

Espira aos pés de Deus! 

Abril de 1868. * .« , -;■ ./. 
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A SEGADORA 

Je 1'aperçni, nn Joor «Tantomne, 
Raxtrftut par le ékemte dé**. 

J. AUTBAH. 

Segadora morenita, 

T5o bonita, 
D'olhos pretos d'encantar; 
Mais alegre, mais formosa 

Do que a rosa, 
D'onde vens tu de ceifar? 

Negras tranças ondeadas, 

Desatadas, 
Folgam no vento a correr; 
Folga o vestido singelo, 

Que o mais bello, 
Mais bello pé deixa vêrl 

Gamponeza onde nasceste, 

Que podeste 
Tantas graças conseguir? 
És d'Àlhambra? nao respondes?... 

Porque escondes 
A meiga fronte a sorrir? 
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Onde nasceste?— Em Sevilha; 

Maravilha 
Como ta não cobre o céu; 
Ghamas-te Pepa?— Pepita, 

Morenita, 
Ai, que lindo 6 o nome teu! 

Vem contemplar, segadora, 

Mais um'hora, 
Do campo o flóreo matiz; 
Em quanto o sol brilhar vemos, 

Cantaremos 
Às canções do teu paiz. 

Camponeza feiticeira, 

Tão ligeira 
NSo fujas do meu amor ; 
Que me levas a alma presa 

Na belleza 
D'esse rosto encantador! 

Tu sorris, e vás avante, 

Doudejante, 
Aflfastando-te.de mim: 
Não fosses tu morenita, 

Ai, Pepita, 
Que nao te amaria assim/ 

Rârçod«18ó8; 
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SAUDADE 



* 



Repousa lá no oeu. eternamente, 
: - < • B Vir» efe cá n*tepfe semeie triste. 

i;.... :•; •.••; r, • •«.. «*»!*• 
Não vês a lua, que, sorrindo ifa«íga, 
Do cimo da mdn*3tobauâiraii(ia mveigail 

Com tremulo brilhar? 
Ouves a trova languida «6ÍDgBia;í r. rjT 
Que no bosque a saudosa pfulomd a 

Começa a igorççeaf)?.' ii- h-«ii ,'>1)A 

Olha — aqui, a esfhora, ^'BStetpKído, • 
Vinha assentatiaíf.a;wgsnfcao Dfifcu toflo 

Quando baixava o sol; .«. i^do^m 
Juntar a sua voz serena e pura 
Á voz que desprendia na espessura 

O terno rouxinol. 

E a sua fronte pallida inclinava 

No meu peito agitado, que arquejava 

Ébrio de santo amor; 
E ao escutar meus cantos, tristemente 
Sorria para mim, — anjo innocente, 

Mais bello inda na dôrt 
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Depois, oÉMAtob réstô^éáara^doVi^ 7 i " ) 
Fictava oHNM èftá- L ápàft»ha# ; ' ^ , ,; ; •<« ■■" !Mí 

Na solitária "Wal; 1 "' 5 - !:í: •"" i,i '• 
E soltando em murmúrio, a voz sentida,. 
Mil vezes me &Bh^iX'ilU»lã : i/H^• ; 






Não vês a4*^ qaé;* áôrfi^or ^mfeSfe^ •"» f 
Do cimo da ntótítâétò ítfunda à Veiga ■ '• 

Com tremulo brffiar? :i]XJ: ' ■• 
Ouves a trova languida e inspirada 
Que a tin^-a^sihlM/ai^èpà^, 1 y. ' 

CoflWçtf^gWfeear? t]; . : :i r : 

Foi alli, entre- ^^'Bálsàsfívérdèjafifees/ : ' ; 
N'essa ho*àTèfo'<fre>iàíí'bWsa9 í^nsláitòs 

Suspiram <M)m*d4»-J . , « , P n <' lfn0 
Que as faces da donzella se inflaiíriíiafl^ah^^^ 
Que as nossas pobres almas se elevaram 

A um mundo de ventura. 

Foi alli, que eu senti seus ternos beijos, 
Similhantes aos tépidos bafejos 

Da viração d'abril; 
Foi alli, que anhelante e venturosa 
EUa me uniu, sorrindo carinhosa, 

Ao seio inda infantil! 

Oh, momentos do ceu, que atroz destino 
Tão cedo vos desfez? prazer divino 

Que sobre mim brilhou, 
Luz, perfumes do vai, cantos d'aurora, 
Raios d'amor, quem vos bemdiz agora? 

Já não sou eu, não soul 

Não vês a lua que tristonha passa, 
Coberta d'alvacenta nuvem baça 
Pela amplidão do ceu? 



Digitized by 



Coogle 



Olha— aqui,' autora* tfe$te prato* ,-> •< ,/: 

Saudosa a soluçar, junto ao meu lado,, ^, { i 

A pobre, emfim, morreu! ,,-' 

E eu via inerte e çallida e caída, . ... l7 iíií 
E apertei-a ao meu peito, e a minha vidfr 

N5o succumbiu á dor; 
E ouvi-lhe a voz, o lairaúdo gemido, -. - fl r i 
E o derradeiro a^eos desfalleâdo , ; , % \*\ 

Que me dizia: t amor I» 

. ' 'ti i 

O que me resta, pois -se abandonado, . ..: ) 
Vivo só das lembranças de um passado . 

Que nSo pôde volver?... 
Ir, ao cerrar da noite, á sepultura 
Onde dorme aquelle anjo de candura, .. ' 

Orar, carpir, gemer 1 



— Jtp 



-.•'■ ^..í:íJ 
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M»«ftpat 



Pois que, dize-rae, responde, 

Tanto amor que esta alma escopeta 

Dçye em silencio ficar? 

Pois é «rime uma palavra 

Qflando no peito me lavra 

O fogo do teu olhar? 

Não basta que o mundo ignore 

Este (^to mysterioso?... 

E peccadb que eu te adore, 

Na min% jpsana illusão? 

Se junto de time assento, 

Que mal te faz que um momento 

Ditoso te aperte ia mio? ( ; 
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Ai, amor, amor divino. 
Tu não sabes que destino 
Seria, ao meu lado, o teu; 
N3o sabes como a existência 
Sorri grata á providencia, 
Quando o amor lhe aponta o ceu. 
E ousas repetir-me agora 
Que te posso amar — embora, 
Mas sem t'o dizer jamais? 
Acaso o mar immudece 
Quando o seio lhe estremece 
Na fúria dos vendayaes? 

Porque pensas, indiscreta, 
Que a tua alma já não pôde 
Responder á voz Uí^uieta 
Da minha ardente paixão? 
Se á flor dos olhos te acode 
Uma lagrima indecisa, 
Porque tremula deslisa 
Se eu te apertyyg <©çpÇão? 

Não, não creias na mentira 
DmttMlo que te rodêa; 
T^Tffaporta ao peito quqanceia, . 
Mentiras»á^^áhiíM8-«i!í <™P * w ' ! 
QufttB^tS^^à^da^èhíJÔál* " u ™[ 
Se ha quem zu»H$ étó^óMa:' 
Quando vê priMkrétfW é^éito; ^ 
Quando seriÈF^e f*« (! " (5Íulcf) 2 
Oh, não me digas?#èi%à, ,iil «v ,! J] 
Não m6«ips ( BnMf tMI f ^ x *% 
Que este amer; "WMètmtfhm; *>''* 
Deve em éB^&top? l *\\™-: j( l 2 
Não digas,— qta«flô WHOMfl iim . l '$ 
Pende só <^to*^tfàWà," , '/'«"l ^ 
Qua«*l^ttPféil»íifléfBaWfe' ;i lwn Ô J|0 
O fogo do teá«a»fl 8,VJ U« ** ^ ull<1 
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Sim! a vida hade encantar-te, 
Comigo sempre a adorar-te, 
Comigo, sendo feliz; 
E o mundo!.., deixal-o, embora, 
E que zumbam lá por fora 
Mentiras que o mundo diz! 

vertreiro do 1863. 
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RECORDAÇÕES 



Voilà pourquoi mon ftme eat tríato, 

Comme une mer brisant Ia nuit sor na ttmflf 



Como foi?... bem o sei! Como correram 
Aquellas horas de encantado amor, 
Bem me recordo e sinto; oh, inda aspiro 

Esse perfume, 
Que, no cabello desatado, o ardor, 

O fogo, o lume 
De meus beijos desfez tfesse momento; 
Inda lhe escuto a voz, inda deliro... 
Mas que? se esse feliz contentamento 

Nunca mais volverá, 
E se a memoria eterna que me opprime 

É quanto resta já! 
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Foi ra§ár*óttte sô! uma? qtatf importa Ú. ' / 
E ella, a pomba do céu, junto ao meu làdtt: 

1 Àrfava-Ihe agitado H 

O seio, o casto seio inda infantil; 
Como o soiriso meigo era gentil f : fI •*•• 

Como era apaixonado 
Esse olhar <Juè em mim fervida cravou, ' i 
Qnando me asse: «És meu; ai, tua eu soWf* 

'É com muda eloquência, 
Nos anhejantes lábios me espirou 
O derfadeitá beijo da inneteenda! ?: r > ** 

Depois,— como o cabello negro*— óndtA^^ 

Gaia desgrenhado 
Sobre o túrgido seiol como o olhar 

'Stava frouxo e quebrado! 
E a voz, aquella voz que tantas vezes 
Resoára de amor e de ventura 

Nos estos da paixão, 
Em mórbidos suspiros de ternura 

Só murmurava então! 

Oh, como o longo adeos da despedida 
Entre os labiôs tão doce lhe gemeu! 
Gomo o som d'essa voz, que já sumida 
Me dizia outra vez: «sou tua, és meu!» 

Fallava em meus ouvidos! 
Como os olhos, do gozo amortecidos, 
Se espraiavam tão lindos pelo céu! 

E eu deixei-a e parti; erma e sósinha 

A triste alli ficou; 
Nocturna escuridão cobriu a aurora 

Que dentro em nós raiou. 
Oh, quem me dera os sonhos mentirosos, 

Quem m'os trouxera aqui!... 
Mal hajas tu, verdade, que esfolhaste 

As rosas que éu colhi 1 
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Como i AM.» Iwft.p seU Xoipa oorwffWhi) i\fl 
Açip^líQra*(^^c^ta(}o ( aBSiw? ri: , ,.,;;., ;i 
Bem me recordo e sintp; iada r^${#o 

Esserj^upjft, .. ,. , ;.>, n 

Que, no cabel|o des^adp, o ardor» <;,..,) 

O acceso ltupg . . ■ « . : . » 
De meu# ( tmijo& do&fez; a'ess$ momento j 
IftfyJhp eççijto; a voz, inda deliro... , ;i( / .o 
Mas que? se^sse feliz coDteptaiacintp 

Niiij», mais volverá, ;| ..,>; 

E se a memoria etetrnaqije meoppriro» i u 

É quanto resta já t 
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PERDÃO ! 



•L .ífat 



Myf ault is past 

SHAXBPEABS. 



— «Oh, perdoa, por piedade, 
«Perdoai... se o coração, 
«Desvairado, cego um dia, 
«Te pagou só com a traição 
« Todo o amor que te devia, 
« O remorso concentrado ' 
« Minha alma tortura agora ; 
« Offendi-te e muito, embora, . 
«Perdoa, por compaixão 1» — 

« Se soubesses que tristeza, 

« Aqui, no seio me peza, 

«Desde essa noute fatal 

«Em que eu... — monstro de vileza 

«Que eu fuif — cravei o punhal 

«Do ciúme, em ti... perdão! 

«Perdão se fui criminosa, 

«Perdoa n'este momento, 

« Que esta dôr, que este tormento, 

«Não cabem no coração 1» — 
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E havia tamanha angustia 

ff esse grito prolongado 

Que ella soltava ao meu lado 

Com febril agitação;... 

Ella, oh, Deus! quem era ella? 

Mulher ou anjo caído, 

Que aos meus pés arrependido 

Chorava triste?... não seit — 

— Perdão f— dizia um gemido 

De seus lábios, condoído, 

— tPerdSo!— disse, e perdoei 1 

felbodtlStt. 
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TRAMSFÍGURAÇSD 



Che Impetuoso è queito 
Torrente di conteati ! 



METAiTASIO. 



Resurge esfaima 
D'entre a amargura, 
Toda ventara; 
Rica de amor: 
Tronco batido 
Pela tormenta, 
Depois rebenta 
Mais bello em flor! 

Resurge etífaltea; 
De novo á \yn 
Fogo que inspira- 
Subtil desceu. 
Resurge esfaima, 
Sorri ditosa 
Ao prado, e á rosa, 
Á tora, e ao céu í 
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Por quanto tempo 
Nuvem immensa 
De sombra densa 
Me rodeou?... 
Em luz absorto 
Não sei agora 
Que mágua — outrora, 
Por mim passou! 



Sou como a? aves 
Que em doudo bando 
Voam, cantando, 
Por entre as flores; 

Já me íllumina 
A luz divina 
Dos meus amores ! 



Resurge esfaima; 
Tudo é fagtttt9atM>i,ó:.f7 
De noroí»*i8ÍHic» '• i.-^ <i 
Floresce em' t mimr < '->■<'> 
De novo o mwwto^í» .\'.h 
Todo ventura, : ^ < -...irai 
Se me afãgui»; -.ir. . - cM 
Gomo um jNtdtet > oo^n 



N'esses \/mitiha&" v W'ti\ 
Enxuga o pnartto,. /. d «»(i 
Celeste eocftpftft ^np crço"-í 
Raiou, bem.wês; -ijíi . ^ 
E em tua&iface* •;■•«-*»' 
Que amor inflaiamft, :ri^ 
Etherea>obatom^ »* .».-».-? « a 
Bolhe ouJara warf * i m? Â 
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Oh, que aldgm 
Minh'alma iWHtíte! 
Gomo vem fuate 
Do coração!... 
Não sei,r^ij^#a(p 
Que um m& §§&& 
Desvaira, m#àm> 
Minha razão! 



É que esto gm 

Da quadra âHfó»; 
Nos faz tentara . • r 
E porque » Bfimlfi , ,| 
Jamais se QQÍte? 
Sem que inda &Hft&6 ,., 5 i 
Lodo do mar! 



Mas nós, querida, 
Se tantos annos 
De desenganos 
Passámos já, 
D'essas tristezas 
Sorrimos hoje, > 
Que o mal que foge 
Não tornará! 



Oh, vem! co'as rozas 
D'aquelle monte, 
Quero essa fronte 
Gentil ornar; 
E o grato aroma 
Dos teus amores, 
Junto ao das flores 
Ledo aspirar! 
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Quero contente 1 '- ■*'■: .■:•■' 
No vai áéâSíftçi W: ; i i^ 
Ao sopro : àffi&n<* v -.m '* 
Da viração, • i-.Vipi:i- '•'! 
Soltar«étosr^lTtosí < - r '. 
Quasiégq^oi^, ••■' ^-9 
Játao stári«ès Tt 1;;í , -^l 
No coração! 5 ~-^i £.V:: !; ! 

Quero inlevar-me 
N'esta exíSfmiSl}^ 9vp 3 
Que aitftiflflélfift-TO --'O 
Já nos hfehilfe^-^-p *! 
Quero ertTftMiriòs ^ : <• < 
D'amor$«ftíh«o '- : P V ; í 
Dizer ao nfcfadft^ --v.nsl 
Qn#&OTélifrl -* l T irv> 



♦^'l 90}» ff,fl! O «>('0 
1 íVtkívi "í «.»«;/ 



,è;n ff? -li »íips'U 
1 isnpi; o/>«J 
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.&*! ,"»<*4flW? 



XI 



PORQUE? 

O teu amor e a morte; eia para mim a 
única ventura possível, mas immenta • tn- 
prema. a. heeculano. 

Oh, quando era sonhos eu me enleio agora, 
Porque não vens de novo ao lado meu, 
Anjo d'amor, sorrindo como outrora 
Esse brando sorriso que enamora, 
Que vem do céu? 

Porque — pallida, arfando, e desgrenhada, 
Na minha fronte a delirar por ti 
Não vens pousar a dextra delicada, 
Murmurando com voz apaixonada: 
-^«Canta, eis-me aqui!»— 

£ á minha boca, ardente e sequiosa, 
Unindo a tua, a vecejar em flor, 
Porque não soltas, meiga e saudosa, 
Um protesto uma falia harmoniosa, 
Um cai» (Vamor? 
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Depois, sobre o mêu peito reclinando 
Esse teu saio angélico e infantil, 
Porque n9o vens, ó Júlia, suspirando, 
Incitar, co'um sorriso alegre e brando, 
Júbilos mil?.., 



*v 
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R-i/ ! BEPPÀ 



Das duas íléftínàfc qftlô Bpirâto ' 

íTeste singelo éontô quê eu rélatò, 
Uma era Bêpj?a? angeftcà e fórfnbsá 
<L Rèfíí>fraVà : tíatíd(ír,— «riha vinte ahno& 
Loura a trariçá, a ttó palllda, o áortíso 
Brincava de continuo entre os áeufc labitís: 
Seio arquejante, às fõrtoás deHcadas, 
A mio prevê e Jfrequena, o pé... qué digo,*^ 
Quando rtó vento às roupas lhe oridulafaih 
Tudo pasmai ehtáò áó pèihhitosô, 
Maravilha fafaH><^èlfà >Wiidef^- t s *, 

Outra, Heratiitfâ* Mfttfr aife : fie!tf fpu * • 
Morenk' W£óiite*õffiar \éWt> *-*Mttfê -< ' 
Trança castanha e ondada, os lábios frescos; 
No dilata***^*^ ffiÃm* s?r * szk\& 
Desejos <% «n* «fret*** $#^i^i)fW^a .r f í 
Eram i|^fc^ia^aiUj^aj|p<i^ í;: . C * ÍL <j\ 
Dez^^JB^?w»Jí^«|ws:}iBdft *: *'-- 
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Beppa encantou-se um dia d'um mancebo 
Que por acaso viu, (estes encantos 
São por acaso sempre, ao crer de muitos). 
O nosso heroe chamava-se Guilherme, 
Gomo podia ser Sancho ou Martinho! 
Se não fosse o ter feito dois retratos 
PTestes versos acima, descrevia-o 
Para maior recreio das leitoras. 
Basta, porém, que saitouá que era altivo, 
Poeta, independente, enamorado 
Como todos o são, ou pelo menos 
Gomo todos o fingem. T Quaado Beppa 
Cedeu magicamente aos attractivos 
Do seu languido olhar, cantou-a logo 
■■Wa miljé^os^feBHâ, òndè * ternura, 
Doce, amorosa e branda suspirava! 
• 

Foram correndo. os jtempos, as visitas ,,.. ,.,-r 
Tinham tomado upa*r de intimidade (; i ".'. 
Que hia dando nó goto á visinhança. ''I' 
Pois, porque não?— Sem pae, sçrm mãe, sósin^as 
N'este vai pecca<Jor, quem pão trejpera ;' : 
Pela sorie porvir das. innocentes? ".. . .\ 
O nosso herpe, porém, (aiga-se em tirevé 
Psica elqgió seu), nunca infringira,/. ', r . * '; 
Nem ppr sonhos siquer, a lei mais.tenàé 
Do pundonor, <ip brio ou d4 lisura. : , ; : 
Amava a sua ljíepj>a,. t e o fogo todo, . , :; .1'^ 
D-essa ardente páixSo, só resfolgava 
Nos abrasados G^nio* do seu e*t#v , - . _ , . 
Ou nà«B:6# *mr^JMtt^^ 

Correra o tempcPtei &-màtiã&al§* ■ ,o v . 
Foi pèrm^^mm^intétn^em^; ^ ^ 
Quando istó^ífe»tt^sê*®s4íéí«WD,ir!£:2 
-«Vinha a mãnh^oé*^pirit*ia^a^$f^^3 
Da pu4fl^*^iw^'^teas ílèPe^^ sm^?. 



Digitized by 



Google 



& 



l 



Ora eu devo nalai^ajajttaii CacU. 
Correr a narração, que a nossa Hermínia 
Quando vira o .poeta, namorarão 
Occultamente sim; nfâs^coprveb^newiá. 
Via-o passar os dias alentado 
Sempre ao lado de Beppa, a cada instante 
Meigos protestos, fervidos suspiros 
Ouporannorar; e ella, escondendo 
Zelos de amor qua lhe ferviam n'alma, 
Prasenteira sorria ao par ditoso. , i 



É verdade que o vate presentira, 
Num dia ao pôr do sol, certa doçura 
Banhando ternamente o olhar (THerminia; 
Mas, comquanto o semblante da donzeUa 
Se acendesse em rubor, quando Guilherme 
De repente a fitou, ninguém de certo 
Se atrevera a pensar que o sobresalto 
Fosse assomo tfamor, mais que fraterno! 



O consorcio de Beppa approximava-se 
Cada vez mais, e a candidain&ôoarteí ] 
Radiante* e fcfa; sorria ao mundo <? •; 
Que se lhe afigurava um mar de.is-m . 
listas v*m seatavstrse íee wa . o : . 
Ato pé da irmi:aAriasà <k mil beijos, . , 
Cjagia-a com seus bEaços^.segredaí»^ei 
Mil ternas coofid€Hciasv£jae;ex£esso.. :u 
Do jubiloso ardor diiáajdtiva^ %mm ^ m mw ^ 
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—«Sou feliz 1 di» ser amada 
JÉ ter um céu cá na terra» 
É vér as brenhas da serra 
Çonverterem-se em jardim; 
É sorrir, é ser ditosa, 
É crer, ousar, ter fé pura, 
E tragar quanto é ventura, 
N'um beijo arânto, sem fiml 



Ai, ttt itito sabes, querida. 
Como é dôoé o vigo ealèio 
De sentirmos sobre ô seio 
Palpitar vm coração: 
Como o sangue, ardendo em 
Nos «ofrre è* veia em veia; 
Que delicia» ntana idéa, 
Que encantos num sonho v3ot 



Tu itío sabes como os dias 
Nos cornam brandos e ledos; 
Que protestos, que segredos 
Nos vem tildo murmurar; 
Como é celeste o perfume 
Qw as frescas rosas espirara, 
Como as brisas que saapicanL. 
Parecem d'amor fallarí 






Sou tefatlteinà é innocencÈLfa zsr tbt>: 
Dos meot. tempos descuidado!^ trMQB* 
N«) «aisiiriflnarei dosrpraÉsscríI 3? $?j 
Sobre o floctnte jntóir<> ;^e 3toev ?,&yjt 
Prazerá iófcwsr da- inflaria :^r i-.fc >,rj a£ 
FB^Mrtòê 4a mocidade,: 2 ^ , w»yfc: 
Deixo ted^se» saudade!.^ :, ^Wi»]! 
Sou &li& ofc «ta âlifc! :: v ^jâni cO 
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Repara como o meu péitô 

Palpita eheio d'afitacto; 

N5o vés n*etfe olhar inquieto 

Um raio da \m dos ceos? . ; i 

Quando as arvores da encosta 

Rumorejara hrandamwite v 

N3o te aperta * mão contente, 

toado te meu» olho* no» tens? 

É qtíè èu amo, e ser amada 
É sentir (teatro no seio 
Um prrôr, um vago enleio, 
Uifaa alegria aem fim; 
É iorrir a tudo, e a todos, 
É ter um ceu cá na terra, 
É vtt as Imotas da serra 
Gonverterem-ao em jardim I» 

Depois, cingindo a irmã, dava-lhe um beijo 
Na mdittdrt)sa foce; ella sorria* -,,-,■ .,? 

Ai, mas esse Sorriso era mais triste, 
Inda mal ! -^do que um mar de ardentes lagrimas ! 



III 



Na véspera faial do casamento, 
(Digo fatal* por causa dos saccgssQs. 
Que vieram depois), Béppa saitfu 
Quando veiu Guilherme, a bélla Hermiqia ; / 
Sósinha estáVa então, gmtòdg á BfflUhr* •..,-{ 
Dom* ltfaajal frondoso queadorroya. . ' . ■ 
Seu pequeno jardim; o aos» vate ;; r ^ yj 
Parts**** qoe ella o vi$s^ >» {ffftse * < 
Com 6 óptico pfrazef de quem adora*: 
Tinha os olhos no chão, firmava a fronte 
ÍTuma das mãos, com a outra comprimia 
O dihttdo seio omvulsivo. 
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Solto o negro cabí5Ho,j9raDaç«ra;: ziíiiJ: 
Na viração subtil; eu sôU fjuEdem chtk&l 
Batia então nas*ramás^verdej^rtes<§/ >;' 
Figurava cercal-a de umâ auréola! r . r. 

Guilherme estava aUi, preso, rendido ;: 
Áquella forQtfís»racin(9raipar»reL 4 :, - c /' 
Quem podeis ^squivai>^a^ ao; toá(^to^ 
Que o peito lhe agitava? quem fugira 
D'aquella tent«í^tí*W|uelle^micaB*o?: ;. ? 
Por momentos, a imagem peíregHna *. u 
Da sua Beppa eignie-se ante otriB»; r j 
D'aquelle affecto impuro, ;e ^ desgíaçadoj 
Tremendo então <fe horror baixava os oitos; 
Depois, a tentação volvia logo .- 
Mais intima talvez.— o o sadgoe; ardetodô 
N'essa chama infernal, angustiado -O 
Em jorro ao coração corria todo! 

Hermínia ergueu-se emfim, vendo Guilherme - 
Levemente corou; elle eslendeu4he - • w *, 
A ihSg? trémula e fria, coum sorHso.' t . . r 
Sentaram-se outra vez, fallaram muito 
Na viração, nas rosas, nas campinas, 
No gorgeio dos pássaros, em tudo 
Que é costume fallar, se falta assumpto! 
Machinalmente as mãos antrelaçaram-se: ■>•/ k 
Sem o sentir, ás frontes pouco a pouco • v ~ , 
Foram-se unindo, o» olhos confufldiPMihse <0 
N'um^deBrante «lhar, os. seios tótoidoí ./ *rjÇ 
Palpita*ám-lhês^já n'um mesmo affecto?^: >\i ã 
Gomo, (&W!fo,\tivty^'X^ 
De pttrenetido-ardôrcsíDára «é'èeijo^^Ddq i*té 
EÉCte <*> lafci&í do^4ofs M . ^-«oesçí JNriuw!*? 
Sorrindô*á%rtff)nteffleèi flôr^scmofiffBsA inoD 
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IV 



Teçam-se c'rõa& : 
De verdes flores, 
Dia d'amores 
Raiou porfim: 
N'esta alegria - ! • : ' 
Do paraíso 
Brilha o sorriso 
De um chetiibitti. 

Eil-a que cliega,.;. 
Como é formosa! 
Botão 1 de rosai 
Que ha pouco ábríu ! 
Teçam-lheiodóS 
Alvacapella; 
Noiva tão bella 
Jamais se vrti. 

Vem pelo braço 
Do seu querido, 
Traz um vestido 
Todo setim; 
N'esta alegria 
Do paraíso, 
Brilha o sorriso 
De um chmíbim! 

Digam, não «tfêeíh/i 
Como caminha? ; * ' 
Tenra avesinha 
Que o lar deixou !„. •'•• 
Quem nos tfte&eía i:: 
Qual o segredo 
Que o noivo, a medo, 
Lhe segredou 1 
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Bemvinda festa ! 
Remoça a vida; 
Junto da ermida 
Cresce o iBOtwní 
Teçam-se ç'r$as 
De verdes floirós: 
Dia de amores 
Raiou por fim! 

Ajoelhados 
Aos pés <fo *fpra, 
Que mão tão pura 
Que os yae ligprt 
E o bom íp velho, 
Bom como um sanlp, 
Chorav& íftnto 
Que era um pasmar! 

Como se abraçai^, 
Como se beijam, 
Como os festejam 
Na multidão! 
E um bando d'avgs, 
Sem ter receio, 
Doce gorgeio 
Soltava então. 

Teçam-se c'roa$ 
De verdep flores; 
Dia de amores 
Raiou por fim: 
Nesta alegria 
Do paraíso 
Brilha o sorriso 
Dum cherubimt 
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Beppa casara emfiro, deúto ^ feitoras . i 
A inteira libewtade ée p^ns^em i 

Gomo arcdpva contente a nossa ibalteu 
Guilhewwi íiãíVr^aaido e pereatiyo, . . .« * 
Quand§^lta YiRha alegue e delirante 
Apstofco em amts braçgs, reprimi» m 

Aquelle excesso de paixão profunda, 
Depondo-lhe njt face um frio beijo. 
E Herjptefáí o que era feito da imprufiéHte! ' 
Gtiè se atrevera a abrir -os seios -dfelmfe-"' ! ^ 
Aquelle árapr fatal? que succedetfai * : * ; ' 
Desde essaMfttrâe; ai, fitews! d- essa' loucura '" 
Que tão depressa os macukra na vida? : * 
Não sei, qão sei dizer: perdera o viço, ' j 
O fogo, a chamma, o esplendido lampèjb M ' 
Do seductor olhar; triste, abatida ' ! i| 
Passava os dias sój sentada á sombra " .' * * ' 
D'aquelle laranjal que lhe adornava ' " !i *• 
Seu pequeno jardim: Beppa, por veies " f *• 
Tentara levantar com mão incauta " ír, | 
O véu d'esse mysterió, mas debalde ! !* 1 <<( ' 
Indagava a infeliz: — t nibêm que importa 1 ?.'. .;' 
Quando sé ama e se crê, quem pensa ao 'iiaetibá 
Na nuvemsinha negra, que apparece 
Sobre as wlfis do céu fnanjfwjtes de oww! •: «> 

• ' { i í i'f»M 

■ í • ' - : . «.!|0 

■ -. TI \ . . ,« ;íí 

Isto era era julho, a calia* descaí» ,■..,,.,},.,./ 
.ftcto ípôr do- sol, a aragem suspirava ••.-. , i 
Embal^afiaada e fresca, a flor da encosta* - ,.» 
Desabrochava o seio inda innoceate; ■ • > 
6 nwwàaol, «da solidão o bardo,» 
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Gomo alguém lhe chamou, principiava 
A modular seus tímidos gorgeios. 
Chegara o santo, o divinal momento 
Em que desmaia o sol, e a lua aponta; 
Em que tudo é poesia, amor, encanto, 
Delicias, seducção, extasis puros; 
Em que a saudade se alevanta a espaços 
Do coração; em que as donzellas tristes 
V3o sósinhas scismar junto aos ribeiros, 
Pondo os olhos no ch|p e a mio na fronte! 

N'esie momento, pois, estava Hermínia 

Sentada em seu jardim; em quanto a Beppa, 

Não me atrevo a affirmar o que fazia 

N'aquelle instante a noiva encantadora; 

É provável, porém, que atarefada 

Co'o meneio domestico, tratasse 

De cem cousas... de mil... cousas* de casa! ; 

Quanto ao vate, attrahido pelas graças 

D'aqaelThara poética, descera 

A procurar nas rosas entre-abertas 

A acesa inspiração da sua musa. 

Deu três passos,- mais três,— sobresaltado 

De repente parou,— cruel destino . 

Levaram Rela mão junto do sitio • 

Em que estava sósinha a tentadora! 

Queliavíá de fazer? partir, deixal-a, 

Fugir á perdição? Havia mezes 

Que essa luta feroz se lhe travara 

Da honra co'a paixão, do céu co'o inferno! 

Qual venceria emfim?... Deu mais três passos, 

Approximou-se d'ella,... uma palavra, 

Um receio, tim tremor,... — sentou^se, olbaram-se, 

Coraram sem saber; o que disseram?... 

Que foi?... quantos suspiros trouxe a brisa?/.. 

— Oh Meto giorno! oh me féliee! oh carof > 
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VII I 



— tUm crime, meu Deus, ai triste, 
Não sabes que proferiste 
N'*isâ pakvra infernal; 
Um crime adorar-te, qcfrida? 
Pois se esta chamma fatal, - / 

Que eu sinto tragar-me a vida, - ■ v 
Desceu-me inteira do céu, 
Como pôde ser peccado 
Ver-te o rosto desmaiado 
Acender-se a um beijo meu?» 



«Pofe tu ião vês que o destino 
Nos ligou no mesmo affecto? 
Não vês como eu fico inquieto 
Quando me apitas a mão? 
Não sabes como te admiro 
Se a medo inclinas a frente? 
Quando a elevas de repente 
Não te bate o coração?» 



«Um crime,... meu Deus, que importa 

Um protesto, um juramento, < 

Solto apenas no momento > 

De uma loucura infernal?... 

Que eu te deixe? ai triste; triste; - 

Não sabes qtie proferiste 

N'essa palavra fatal!» 

5 
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«Bem sei, profundo, maldito 
Cavei a meus pés o abysmo; 
Puz entre nós o infinito, 
A honra, o sangue, a mentira 
De um preconceito feroz; 
Pobre victima iniíocente, 
D'entre as puras a mais pura, 
Só te é dado achar ventura 
N'estes meus braços de algoz!» 

• • ; f,. ■■•-.> .-VI 

«Ai, não,— qp& ** eu* a mfrtm,/: 
Ella, a <pltí ^.tç^^j^ f 0ieiiiHkdte .« 
A que é te» aan&iferngeiffldQ ,.. — *i 
No mç»mo pateri» amor; i . -..;,<> 
Se ella soubesse o wjrstoriQn ?. 'í 
D'esta paixão que nos Ugv ; ^ »j 
Que tristes ? diaâ, «Biga,; i 
Que rud&e «nus dfea» d4rJj|-.r,< ■.,/. 



«E o,«toRdOj sem -.-4&/aeni («nfc.iT , 
Esse m«ato ^e #^àfflroafc, .' <:/i 
Por mais Iqm » a^pflfluçi» 7; 
Que a (^a se mos^içiBifií,? : v :? o 
Duro, ríspido, aevero . £ 

Maldiria o quâ eu ttttiSi^UflPfti: • 
Este amwflun è 8$ 4& ttl* . " 



O 



—«Ai, não! dizes bem querida 
Senfe m crês* *to inferira r: » 
Retalhara o sek> q* vid& 
Co'o remorso progidon . 
Fazer-te (mar .0 «spintote , ; « 
Sem? «a iWPQ.iílaiv coo* a pipoco* 
Na que é teu SWgUftrrg^áfl! : < ; 
No mesmo paterno; an&Wí?*u ; - , 



«;0. 
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«Dizes bem, que eu parto e sigo, 
Que é peccado estar comtigo 
Pensando em te miar, meu Deus, 
Que é peccado um riso, um beijo, 
Cada ofcwr, mesmo o deseja» < / • 
De «pi sonho, de uma iliusão; i >< m -o 
Mas se acaso ipda me ^res, :n ••■ 
Se me encontrares no mundo, > i' •" ; 
Não te lembre o amor profando r <•• n. 
QwtHi dia sentiste,— ai aio |» 



/..ti 



<Nto me recordes qae* abjnmo • :.•■> i i 

Cavou meu braço. maldito, : • ? ; : a 

Nttfr*e apoátes o infinito, : \ .» <-.v 

Akuva, o saofúe, a mentira ;> . 
De um preconceito feroz; 

Porquê eo <te certo perdera : j V 

D'entre as pturas a mais ptira, ! S A 

Bcrqae a m^tira a ventila ' — > ;õ 
PTestes meus totaços d'algoz!» • 

Isto dizia o vate ajoelhado > > ■ ; : '"•- 
Aos pé&idlfernmia; >eu cá, se nâo temesse «» 
Dizer algum chapado disparate •■ u-\< \ 
Que «ffimdesse as leitoras d'este «Mtío; > - 
Certamente diria... o que eu diria ; ; ! :.- *< 
É que, em vista do canto, o nosso vate 
Encontrara nas rosas entre»abertas ■ 
A accesa inspiração da sua musa! 
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Ora eu vou confessar ingenuamente •■ i 
Que estou na mais difficil das.passapn» í 
Que tenho a descrever; a peripécia, >..?/ 
Aquella inseparável companheira ; < 
Do drama barbadão d'alto eothurno,; ;; 
Bate-me á porta, a mim, cantor obscura^ 
Que apenas alinhavo por milagre, 
Três estrophes, ou quatro, quando muito! 
Pois bem, se m'o permitfem, se relerôufc 
A falta da paixão, do ardor, do fogo- . » 
Que é dado em casos taes, direi a.histaHa, 
— Fluente como o usado padre*níwofc-/ 

Quando Guilherme murmurava ainda. ■ 
A derradeira phrase, de repente ? • .i 
Ouviu-se a voz de Beppa» o passo,' oiraMo 
Das saias a ondular; o sofaresalto i> > 
Em que tudo ficou, — que atroz silencio 
Pairou sobre esse grupo, o desalento, 
O torpor, o receio, e tudo, tudo > .« : ; M 
Que ruge dentro d'ahna em taes momentos, /. 
Contal-o como devo, ou como esperara> * i*í 
— Não menos é trabalho que grande mt&, .-.-y 
Ainda que tivesse a vos de ferro !■> — » : r-\--* 

Basta saber que Beppa, a casta noiva,*; <v! 
Aquella encantadora que ha três meaes>- •< A 
Se crera tão feliz, impressionada 
Pelo quadro fatal, caíra em terra. 
Que succedeu depois? toda essa noute 
Foi passada entre as lagrimas da triste; 
E os dois, mudos, atónitos, pungidos 
De remorso infernal, nem se atreviam 
A dizer-lhe siquer uma palavra! 
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Quando o dia apontou, Beppa etevou-sel 
Pallida e triste, as traeças desgrenhadas; 
O olhar quebrado « ârio, o setoitrarauloS 
Chamou o esposo e a irmã, mandou? smtal-os, 
Ella ficou de pé^nmèo silencio . •»-' 
Por instantes remou,— depois, cedendo 
Ao transporte febril; com toe sumid* ; 
Foi soltando, a chorar, estas palavras: ' 



—«Bem sei! foi curta a ventara 
D'estaexi8tencia; tfuníhora • i 
Toldou-se o clarão d'aiirora • 
Que tio bella eu vi raiar. 
Fugiram rainhas delicias, 
Meus sonhos douro e de neve 
Fugiram, bem sei, foi breve, 
Mas bem íriate o despertar!» : 



«Conta eu; te amava, Guilherme, .-.'* 

Como ;en me julgava amada, • 

Come» esta alma socegada •••> ** x 

Vivia dentro de mim!;.- : m ri 

Como, sorríado em teus braços* íj 

Ettjibha um «èu cá na terra, -y-u •••■** 
E via as brenhas da serra ; 

Converterem-se em jardim!» ; r -4 



* 



o tífw, Hermínia, nao pensavas j *•/ . 
Quando ha, ipouoo me esquecias; : v l\\ 
iX^Quao l sêr que ao> teu sér unias; ? ,i:J 
Era meU y só meu, s6 raeuL., .iLi.vrl 
Não pensavàs r ; .desgraçada, :/'«-íI^jí* d^rlJ 
Que n'aquell'hora do inferno 
Nossa mãe pedia ao Eterno 
Perdão para ti — no céu!» 
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«Perdão tendes, perdoados . > » ..i. .h.u 

Ambos sois por mim agora; , »,; ííIr'1 

A lus; o pnoer, a aurora» ...■■".■. O 

Nio UxDam toas maldições. .:..r;.MT« 

Se vem da sorte funesta* : - v\-i 

Àa amarguras que eu peno» \ •» i 

Porque» heide ir lançar veneno >..m! ■*/ 

Nesses pobres corações?» ^ ;/4 



«Sede Mms» que eu parto; : < • 
Não temais 1 se eu voo sósinba» - <j 
Deus vela quando a avesinba ■ : >1 
Carpindo foge. -ao seu lar. 
Pobre avesiuta, toétadt, , .. * 

Que viu toldbra* numa bera ^. R 
A luz da celeste aurora, .;• f 

Que apenas vinha a raiar!» V. 



Callou-se, i tôr dos lábios espiroirih* 
A voz, n'um triste e languido genidov » 
Os dois, mudos, extáticos, contriotoet'* ■ 
Procuravam debalde erguer as olhost / 
Ella curvpu*se; unrbéfe o bei jo santo 
Do angélico .perdão, depôl-o em ambos» : 
Depois, sem uma lagrima, sem nada». . 
Paciente come a toada ovelhinha . .\ x 
Que nem ousa balir quando a trucidam, 
Partiu... — «Beppa, onde vás? perdão, perdoa 
«Aos que assim te esqueceram N^cmVulsivô 
Era o grita febril dos dota culpados :!«; 
Ella parou^^tjpérdão, perdão 1»^- bradavam 
Prostrados já, e e» pranto a fie e ôa i/»;f 
Lhes deslisava ardente pelas laces» ; -. f 
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— «PerdS» tteáes^ pwdod&os/i »*-? t i i $ 
rtagxri sòBt<por,aÉÉ agora; ^ ; ;.:■? * 
A laz, e praaôr, a auroba; J 

4KtetarBJÉIi.€O , wiBaádi0efc.t. - : i^i. ,:«•:'* 
Se vettr da sorte ftmesta • • r* 

As amárguròsqbeaipeaD, .ir,/ j^í ;•>'? 
&o#qUe<fatdB ir laiujar veneno : : : . -• a 
Wwéet pobraf «Mações?» ■ ;••*.'; 

. wtSéda. feàlíeg^ que 6u. parto; ^^O 

Não choreis! se eu vou sólitth*» - 4 t^o 
Deus vela sobre a avesinha 
Que a tremer foge ao seu lar. 
Só me custa o recordar-me 
Que fostes vós, quem n'um'hora 
Me toldou tão cedo a aurora 
Que inda ha pouco eu vi raiar!» 



IX 



A leitora gentil de certo espera 

Que eu lhe conte o desfecho d'este caso. 

Se eu fosse, por ventura, de uma escola 

De certos romancistas nebulosos 

Que abundam por ahi, é mesmo crível 

Que apenas acabasse a estrophe acima, 

O finis taus deo pozesse logo; 

Mas eu não, sigo á risca a praxe antiga: 

Gosto d'expor succinta e claramente 

O que fiz dos heroes; portanto agora 

Vou contal-o, mas breve, e em três palavras. 
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Beppa foi reeolheMe in continenti - 
A um pobre conventànho, onde inda» fnsfca 
Em suspiros de dôr seus dias tristes ; / 
Guilherme anda a escrever, valha a verfbde, 
Certo poema heróico, onde promette ■?. 
Pôr mil vates de truz ladrando alua; / 
E Hermínia, a seductora, a douda Hetafift 
D'esta guerra incruenta, espera em brevô 
Casar co'um deputado, alvar mas rico, 
Gomo ha muitos por cá— mas até tmíité&J... 

Owtubro, 1,1863. ^1 
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SURSUM CORDA . 

Lá vergfawll* é sttrfiéaÍJii row. 



Pois que? Sft'iw dia o vento regelado» 
Porque soprou agudo pelo prado, ' . ^r 
Veio a arp» açoutar, e fez pendeis . , .'. 
Julgas tu ^uç n$p mais ella hade. erguer-»,./ 
Embalsamar os campos, e rever-$Q > 
No céu, quando a alvorada á romper vem? 
S que és turpuira cousa mais que a roça, M : . 
Ai, o que ftitu, meu beml : - • / 

Se^iiMlòa.0 véjfttp ^amargura, ..?■■!! 

Oh, ergue-t©.de; dovq! o sol fiilgur^ ,...:„.) u i 
StòmP fedido azul ào flrnjaroento; ,:. , » <...' 
Cto^iiteífei^çi^o.iBatot^ ; t 

Que te orvalhado ro$tp peregrino, . 
Que o teu doce perfume augmentar veíu;.. 
Ai rosa, rosa, as pérolas d'aurora 
Innundaram-te o seio! 
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Mas agora, que o vento já suspira 
* Brando, tão orando como o som da lyra 
Onde um carme de amor se dedilhou; 
Agora, que em dulcisono concerto 
Se ajunta o som das ramas, ténue e incerto, 
Ao cântico das aves em cardumes, 
Que outra vez do teu peito o amor se eleve 
Em divinaes perfumes! 

Não me falles d'esp'rahça já perdida: 
Viver é esperar, a espVança é a-vida; 
É a harpa immortal que intoa n'alma 
Aquella melodia eterna e pura, 
Que nem se calla ao pé 'da sepultura, 
Que invisível desfere a mão de Deus; 

«5ft;4»tf».0,.v«^Q agudo d'amargura 
Te fe&albaste pender, bello fulgura 
O sol no vasto azul do firmamento} 
O choro qa*& letftf&êtè péreig«flar< "up a*'! 
Innundou, cottír ffiMtat rtomim !■ jupví 
Já se enxuga «àWbiÉ, smí-b »rtfcOl* '" ,y 
Anff mm* que a tdsaUrfl&a mtffo^W 1 

D'aDroNrl»'9O»d0'«ll : ' v..;ií.,..!; .foui 
'.n..-- ">■■[■■: 'í í- ).• ' «<•'(!'■ ■ «•'•i;r.;»:i ,uv"i *//! 
Oh, ^íéiifta^a^-meiltoíè^ttHto^i <■■■ ^V 3 
A fustigou, pífe«Hftl*^«lo^r«á(H- ; u « ; -- 
E desbotada e triste, a fez pender, 
Bem sabes qttt mm^> éÈ* fcJtde etfOên*^ 
Embalsamada» -flaiftoíí, éHíWtáteii-'^-.» .«O 
No céu, {uu^cf «fama* * rompei t*«*' o<? 
E que és tu outtB-'0èCtttt nttit <W»*fm?^ 

Ai, oque é*:«, ÍMQ beitf; - -O ^ «JV 
H«fcfei8#: ,: *"'-- * " -" '■" "'•'■ iíjí ' âu Ç 

:i '•.. '.if-ãí^tlU/flaí 
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ANJO OU MULHER? 



Nao era* ta emanação e reflexo do eeu? Por- 
que não ousaste, poif, volver o» oUiee per» o 
fundo abytmo do meu amor? 

A. 



Sim, bem o sei; foi rápida a passagem, 

Gomo a fragrante aragem 

Que sopra de manha; 
Meiga, innocente, esplendida e gentil, 

De encantos adornada, 

Passaste — ias toucada 
Ccfts alvas rosas do mimoso abril. 

A cândida roupagem 
Sobre o teu seio fervido tremia, 
Nao sei que vaga luz resplandecia 

No teu semblante em flôr,..,^ 
£ tu passaste, ó bella, e não mfe 

Âlli perdido e triste, 

A suspirar tfamort 
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Depois, ainda outra vez; era no outono 

Quando eu te vi passar; 

Celeste e vaporoso, 
Teu corpo débil, languido, formoso 

Ondulava no ar. 
Na dextra o alaúde da poesia, 

Nos olhos a innocencia, 
Na voz um canto, a etberea melodia;... 

Oh, como a Providencia 
Te enchera d'esplendor n'aquelle instante t 
E tu passaste altiva e radiante, 

É eu fiquei ermo alli, 
Sem luz, sem Deus, sem crença e sem ventura, 

Na minha noute epçura 

A suspirar por ti r 

AtutodelSM. 
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XV 



í;|í .M 



TRISTEZA SEM MÒftyO : * ! \ 

Tu vuol ragion da me? . 
Nõaaáragton#lttK*è,'< 
O se ragione intende 
Súbito amor non è. 

M*TA0TAJIO. 

Ta ficas ás vetes triste 

Quando eu me assento ao teu lato, ; 

E no teu seio agitado 

Voa minha fronte inclinar; 

Corres a mlodeíicada 

Pelos neas sokoa cabellos, . ■>. ■■ 

Mas á Úôr dos olhos bettos 

Vejo-te o pranto assomar! 

Moda, pallida, anhelante, 
Se te lembro a antiga vida 
Nio me respondes, querida, 
E até coras de pudor; . > 

Debalde ás vezes procuras , 

Encobrir-me essa tristeza, . . . ;? » . 
Mas a voz fica-te presa • 

Quando vás faHar d*an»r! - 
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Hontem, quando era sol posto, 
Fui-te encontrar na campina; 
Na tua face divina 
Batia um raio do céu: 
O vento que alli soprava 
Era fresco e embalsamado, 
E o teu peito enamorado 
Palpitava sobre o meu. 

/:■: 
Que transportes de ternura, - 
Oh, que ineffavel meiguice, 
Que segredos que eu te disse 

A doce illusSo perdida, 
* f ^ ^Wra ; ç pa# a vida 
Dâ& méus.témpos infantis! 

Sentia ao longe o ruído 
Dos homens vSteíé muMÈbi* >i\ uT 
E tó btmHíJía ó ctotinor íh oUntui) 
Que me punha mpktúetik; sj:<; oh 3 
E perguntará mm? iDefciBíhír* noY 
— cOnde ha n^lnvbtimiifdkU^Titfj 
«Se ella eift>m*tis> bv^-pàmlxjiyi 
«Se de veaMftfswtt*'»-'* 'i íl h a«.M 

Mais tarde, nBo le frecorttôfri , táafê 
Vi-te languida e pendida*? ?«n*ií *? *>> 
Como a ftórmhai batida • r 'i «>:u «í-K 
Pelos vendavaes dbi#u>í' >^ « -:«h H 
E o vento q» alti:s^jwar ^ J ^rt 
Era fresco e sflibaisan|a<tauí: ;i -u 01 
E o teu seio, inda jagfeadd, r. >u/i 
Arfava entab whrò Oítntfulr.-** ^awK) 
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Porcrue te vi depois triste 
Ao findar tão doce encanto? 
Porque te corria o pranto 
Nas faces sem luz, sem cõr? 
Porque se apagara o brilho 
D'esse olhar quebrado e mudo? 
Pois não tinhas» tudo, tudo» 
No fogo d'aquelle amor? 

Oh, quem me dera de novo 
Volver comtigo ao, passado, 
Vêr-te o rosto anôgueado 
Pelos meus beijos febris; 
Sentir minha alma em tua alma, 
Não, como agora, abatida, 
Mas fraamdQ o, a 
D^sséstOT^iiâbtfif 

' Verte touca de ventara 9 
CÒRfáf nó prado florente, A 
Vêr-te a face inda innocente 
Accesa em vivo esplendor; 
Ouvir-te a voz maviosa 
Como os sons cTetherea lyra, 
Essa v(a quft hoje suspira 
Quando kpier 'faâlar d'amopJ 

Hovembro de 1862. 
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INNOCENCIA E 
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Oai , c'fefit to fie. Ápr*t4» jourfamift liyide, 
Aprés tout,4e reveil, infeiiuU ou divtn. 



;l* '■'') 



A 



Elles eram gentis» bellos, rosados; 

Nos seus louros cabellos anneMados ' ,} 

Folgava a viração, 
Os olhos, de alegria lhes sorriam, 
E os innocentes lábios se entre-abriam 

Gomo a flor em botão. 

Elles eram gentis! Ao pôr do dia, 
Quando o sol pelas aguas embebia 

Seu orbe affogueado, 
Os dois anjos de amor e de candura 
Corriam, delirantes de ventura, 

Entre as rozas do prado. 
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E as ternas, mães* ri^«*ôs.asswrt^^ or^i 3 
Ao pé de«Bods { nistieââ;liiôJjada^íuuniJ $<>-miU 

Em voz baixa diziam* >< iimlmuAtio:) 
uhxt&xúQ eU0s^6fo;tio piu:osíífhfw^tt»inH 3 
«Quem sabe ae/tambem ;S8rfr4Hq^4ttirfú<'. 
E então n5o stó aônfianunliii tv-Víl 

E os dois vinham chilrando, e as mães toucavam 
Das boninas fragrantes: <|ue apanhavam 

Da balsa entre os verdores; 
E seguiam depois a borboleta, 
Que atóèi^umbia eti, tbrnUrtócvmtettiufi f «*ioH 

A segNãteiasBOWtiqími a '.ttiftootuii <L\t 

Quando a «rate estendia o «e^ijqaatibiMw/» 
Quando a somtara.itMJaiva oidím&títaiÊfrú%u'i 

Que a vida lhespreodiar íimí mtn»'! 
Vinham sentar-se, e tristes de i$pçptò»-<. * 
Como as aves se aninham tristemente 

Mal que esmorece o dial 



li 



Depois — quasi dez annos já contavam; 
Ao longo, então, do prado Pão folgavam, 

Contentes, e a sorrir; 
Nem seguiam tão pouco a borboleta, 
Que ora beijava a rosa, ora a violeta, 

Volitando a zumbir. 

A passo incerto, e triste, e vagaroso 
Caminhavam; no fim, no vai umbroso, 

Entre as radias em flor, 
Perdidos no mais denso do arvoredo, 
Num tom de voz sumido, e quasi a medo, 

Conversavam (Farnor. 
6 
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E pouco 4po«Cô ôs títódo3 setãbiaotes ; 
Hiam-se unindo, e os iabiol anhelaMesí» .-; • * 

Confundiam-se entSo, ^ : \- ; liili 
E um beijo; # mil;..; e os anjos que pa8j*vw» 

t 



Sorriam de frt&er, e não Goravam t 
D'essa infantil paixão í - 



Hoje, dortttám alôml^íbttbrevé o aonfcfl^ -í--o 
Mas innocente, e Umpido; e risortha^ A 

Que amor lhes concedeu: 
AvesinbJB' gentis, temônda^imtirno,] uf.iu:u<) 
FugiraÉa do «seu lar, e lar paterno r. of».ir.f j- 4 § 

Foram buscar no céiH rJ»i' ?; j 



■• ' r ■'■: •' r: .- : ,,,; ;; ' ;.. .> rí: ,/ 
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DEVANEIO 



9C ttr.-uM 



Pour mes déein tnunenM», 
La vie eat coorte, et le monde est étrof*. 

L. BOUIL1TRT. 



Se os cantos melancbolicos 
Da minha frouxa lyra, 
Voassem» ao crepúsculo, 
No vento que suspira, 

Ir-f hiam com som tremulo 
Fallar do meu amor, 
Beijar-te o seio angélico, 
E o rosto encantador. 

E se em teus olhos, lagrimas 
Talvez de dôr secreta, 
Bailassem» como pérolas 
Nas folhas da violeta; 

Se ouvindo as aves tímidas. 
Que adejam pelo prado, 
Trinar em doces modulo» 
Seu canto apaixonado, 
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A tua voi sympathica 
Não respondesse então, 
E se ficasses pallida, 
Cravado o olhar no chSo: 

Meus encantos, com som magico, 
Talvez que a acerba dôr 
Trocassem logo em júbilos 
De indeflnito amor; 
j ♦ f 
Se os cantos melahcholicos 
Da minha frouxa lyra 
Voassem, ao crepúsculo, 
No vento que suspirai 

Marca d« 1859. ^ U-M/ii* 
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.- i,\i •••.-••; ->:rr < % i 4 f ô -h"*» 
CURA DÉ AMOR 

»! '■ , • ». : *- • / ♦ is. t » i 
Ah non parlar <Tamor«, 

C6«, «tio ti miro In volto, 

Bem sei qi$.a luz..dos-teus plhas , 

Dos Kòs:aa"m&^%f/;; '" .? 
Bem sei qué.liídõ jtefídf :, ' 1V^ , c < K # 
Como a flgrifjbá flautada : fi ;::- 

Pelo vento d^f^l *!•:•• 
Eu passa ^st^g.pérflifo « ^ c t ." 
Sem porte/ ffipyjjfc Sv&iw ^bím 
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Oh, como era bello o tempo 
Da minha illusSo fagueira; 
Ao leu lado a vida inteira 
Innundava-se em fulgor. 
Nem sombra de uma tristeza 
Me inlutava o pensamento; 
Nem um gemido do vento 
Turbava o céo d'este amor! 



Eras minha! O prado, a veiga, 
O sol, a rosa, a fragrância, 
Aquelle aspirar^ jnfancia, 
O teu olhar sobre o meu, 
O sorriso, a voz, o enleio 
Que de ti só me provinha, 
Atestavam que eras minha, 
Gomo eu jurava ser teu! 

Minha, sim; não te envergonhes 
D'essa existência celeste, 
Nãq r qórçs do <me fizeste, 
vMofàítèèi na que eu perdi : 
^^ox Sftbes qtt^ eu vivo agora 
ipas satMhdfcft-^ passado, 
Como toda ha pouco, ao teu lado, 
«"^ç^hcfáiilos vivi. 

AmBi-teímiti^almâ ardente m 2j 
Rendesse aos teus âttractfttré; °^ 
Nos tctis olhos pensativos **} 
Mil segredos julguei lei ! mf *4 

Eras tSo bcITn e t&o triste! ' m<\J 
E a triste ialen tanto!.,. ' u! \* 
Amei-te! affccto mm siàfuj l r, J. 
yuocâ laais o basde ter? m( ^ 
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Era a paaão iniioceirte, ,1 .« 

Áureo sonha :d8;creanc& . 
Que em taàó. colhe uraa esptaoça, 
E que namora;a socar j^* n 
Doce perfurir que espira 
Do seio d*alma 4itosa, < ' - 
Como espira d'uma rosa ,;••,. 
Que as folhas começa a, a^rir! 



Oh, como eu tenho saudades 
D'aquella immensa alegria, 
Em que a vida me corria 
Gomo um límpido cristal! 
Sentindo a illusSo mentida 
Trocar-se por mil verdades, 
Ai, como eu tenho saudades 
Do meu sol-posto no vai! 



Tu não sabes como é triste 
Ter fé no amor, crêl-o eterno, 
E lá n'um dia do inferno 
Vêl-o desfeito cair; 
Perder a luz do futuro, 
Correr sem tino e sem norte, 
E ao cabo, fitar a morte, 
Que nos espera a sorrir! 



Não sabes, ai, nem t'o digo, 
Que me apavora o receio 
De que outra vez no teu seio 
Renasça o perdido ardor; 
Se porventura o sentisses,* 
Se m'o jurasses agora, 
S<5 aos meus pés te visse, embora \ 
NJo tò quizera e*& amor. 
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Minhalma, como a awainha, í > * i.i 
Já f rida poi&ttiil espàtihoe, - -i ?;> > 
FágSfaoef pérfidos carinbra! .;. «i'"> 
Em que illudkía viveu; .m; *i ;» « 
Por entre âs. nuvens eJterfea*. ••' 
Rasgando o vóo segura, .■ '• f i ? ' 
Demanda alegre a futuro* . '- f "•"•."■• « 
A cantando* ter**e.cétrL ; •:* ^y 

Março de 1663. 

'.•:•>? : "/::!: ííiíj f.fn-v 
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Asti^ze*, qo silencio dalu noute, . t; . (l 
Quando mais vivo e mudo o çéu fulguff ,' 

E os eccos da espessura 
D 'espaço a espaço brandamente soaiú * K 

Gomo uma exhalação; 

E as aves que revoam 
Entre os bosques, na densa escuridão, 
Nem desprendem sequer um triste pio; 

E o deslisar do rio 
Pelo suave e florido pendor 

Da montanha drrelvaãa, 

Como um beyo d'araor 
Suspira apenas na aura regelada, 

Então, eu penso em ti: 



Digitized by 



Google 



90 



Em cada sombra darvorc que a lua 

Estampa sobre o chão, 

Distingo a sombra tua ; 
Em cada lume esplendido que vejo 

No azul do céu brilhar, 
Descubro aquella magica aparência, 
Âquella doce chamma d'innocencia 

Que brilha em teu olhar. * 

Cada nuvem que passa, cõr de neve, 
Creio ser o teu véu, cândido e leve, 

Que folga solto alli... 
E que saudade, en&tifM ergue em minhalma; 

Ai, como eu penso em ti ! 

Depois — a lua, o campo, o espaço immenso, 



E os perfumes, £ as flores, 



* 
-ri », 



E os sombricfe^vWTOres 
Da relva luzidia, 
E a vaga melodia 
Que do remanso espira, 

©Wto V^ráfffd^raiiwfftl^therea lyra; 
Tuâdâ^aUtHem meu peito, como o accento 

Da voz d'anjo inspirado, 
Que, ao pasálfr^tf^ifai*^? 1 ^^ «TOM* 

<tf Wwate^MiHiaoii ? /l/ wm « '*«mK> 

f OiV»slfiíí/..» íuííi; oiao!) 
íufcõ.^n í*i>p <-ws >.g 3 

.oiq .v-.nl aií/ iwpv íimí n»,iíp^í> m*/ 
.rlififbiit. nííínlnoifl fill 
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. Qu« fer&i-Je senl, farouche, 

De mes balser» mos U Doaobe. 
Et de mes plean mos tei yeox ! 

«.'i«ÍM -i: j " •» ';í * . r tv • ;jif 

Perdida?.. ,N& Béus; tto perdia*- í 
Que nuta* ttafe ft'«*ta tida ^b mV 
Te heM*ld tointe a-vèr^a ^ *t\t. 

Srott*wtotttlé* q&éàm** 3 
Que pará^í todteytót^n í ««uii* 3 
N3o beide, não, que é metOàw^ ,.* 
Perder *teítHj5o pode ser. 

De que ae servia a lyra» 
Se a poesia me ftigira, 
Se o me^ estro vem de ti? 
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Não sendo a luz dos teus olhos» 
Que outra luz brilha e sorri? 

Perdida?... não, foi loucura! 
Quem sabe?... tu não pensavas 
Nas torrentes damargura 
Com que o meu ser innundavas, 
Quando te accodiu aos lábios 
Essa palavra gemida, 
Affogada em tantos ais, 
Essa palavra— perdida, 
Perdida, ai amor, perdida... 
E adeus para nunca maisf 

Pois tu não vês que eu não posso 
Ficar na terra sósinho, 
Ave sem pátria e sem ninho, 
Errante na solidão? 
Não sabes qufcestó existência 
Definharia a cad'hora, 
Sem ter um raio d'aurora, 
Ú práser d!oma fllúsão? 

Oh, que nunca mais na vida 
Torne a accudir aos teus lábios 
Essa adeus da despedida, . . s ; . M vi 
Que affogaste.f» Jactos &&& #,$ 
Mas de novfc e^c^oí bf«flâ{í *T 
Que eu beinà^i^^sc^HMto^ 
E adeqfctóstesfc §famsmtMizy. 
E adeus, parfcj»m«t.iaa»i 1 i v v wv 
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m ( : O POR OO.lSOUt nVf •,}. Mi»n 

Witb nfttyit»; t^ere hunnojilfle bis he*rt. 

Hora do pôr do soí^^á^canfcKfe;'^ 
Em que o dia esttoretíê, êávteSe, espira; 
Hora em que ábrisa çep^dá •ffue^frô " «' *' ' 
Se perfuma de aromas vdftfptaô&os ; •'"• 

Em qW*s t$ltb(» SattaoSòs^^ : 
Da tímida avesinha, pHitátoiam ' l!| '*! ° 
A U^spirar^fttóidó^WdoWá! '««'' : ,,r -' 
Da frondosa alaltà&r; 'flora flPâttttWS, 11 
D'enleio e de saudáde;/étti qde ; iti^M]a 
Se eleva a ifóanístsiá, e, .sobre IWres; '•' 

O Wjíò parece l 'r " ■-■»'•"» - <- 
Que dçsfcàriça feft, d úite eSpâfmcè. 5 .: 1 * M ' 
Hora do pôr <fcr tor, L mrt tncantadal 5} ' ' í x 
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Oh, quem n5o hade amar esses instantes, 
Em que o canto de amor, de paz immensa, 

De humilde e eterna crença, 

Aos pés de Deos se enviai 
O canto, em cuja unisona harmonia 
.Mil harmonias vao, mil sons, mil brados: 

Da lenta e fresca brisa 
Os prelúdios no vai improvisados; 
O murmúrio do rk) que deslisa, 
Os suspiros febris de um casto seio, 

O límpido gorgeio 
Do rouxinol, o susurrar suave 
Das arvores da eMMta, o nmm *»*> 
Que manso e manso á&Ée, e vem do mundo; 

E sempre doce e grave, 
Aquelle som que diz mekmckolia. 

O som da Ave-Maria!... 

Hora do pôr d*Qô),Cqioftó^ of)annos, 
Que existência de encanto e de ventura 

Se vive em teus momentos! 
Í^ÍI^WtW^ tqrmentos, 
l&t&m>*&$sla > víá»* <juena terra 

1 " AfteWariré amofinam 
O pobre ftôíràção, aqui, na serra, 

Aqi»# s^esffW* íudqi f tVi of. nAl 

: Aqui, brp^s^^4ft>M;f> aop ftl3 

Os seios tíalma emtjutyo^ eMqa& m) m> f/10 n 

Mansa t^H^U»494« -, '-.h ciniil!«»a ^ 
Como que afòg*,o ($i*fyrp *gil*fo; f7T ;j 

N5o o aflfroBtotO wigw. áM^çfy.,; WIIÍ11 A 

•QWjJainQjíiWHlo yjtf,,.;. ,,-,, , t j..i 4r y,i 

Queinípor^a dura.gqsçflh , r/; ^ .,. 

Das ambições, se aqui ow )t çbç##. ftfPrti 

D'essa gente *t*u fé, que pa^#tfffli.,h w y 

Apoz uma Uhisâo quMfftwnw •*** # \ ..., n 
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Immensa bwtK)ie^q«a^mfiHi imw^ - ^ 
* Na chamma fMgfòmçiu!;: , r T; / i 

cií» et, in* crfnr. ?! oti* •' :•/' t w '» r,0 

Itora do j^.^^.bftrAiôftCiMrty^n^ o 

Tu és a mais w«W'fr^t«KW$R? ,;/. 
Até no mesmo ptttthwd* ^íim^mm 

Perdeu todo !9jAieMPlw«fu!!r-í r*/ 4 
Quando tu vens brilhar dentre a espessura» 
Inda se elw*,*»* #mtoàe<PW*»t> ;- *v*i i-I 
Que n(&1^ftefc2fiWfatfmlm*KUi*j>> oi«ín7 

Que nos falh» t&flgMrt o •li/rm a 

Quem, m mm^ \m>m^>vrmfi #$tàm+j 
Viu estes quadros do; «gpiffir-riq 4)9 rioli ' 
Não hade com saudade recordal-os?.,, 14>M 

Oh, quem não hade amal-os, 
Esses momentos d'intima poesia ! 
Quem? ai sim! que no mundo ha tantos, tantos, 
Que não sabem gozar outros encantos 

Senão no vicio rude; 
Sim, que os ha; para taes, o grato aroma 

Do mais fragrante iyrio, 
Não lhes aplaca o fervido delírio 

Do insano coração;... 

Ó campo, ó solidão, 

Bem haja o que comtigo, 

Quando esmorece o dia, 
Vem conversar, e conversar comsigo; 

Ermo no vai, perdido, 

Ou sobre o pico erguido 

Da agreste serrania! 

Hora do pôr do sol, hora encantada, 
Em que a amante singela e apaixonada, 
Entre affagos renova os seus protestos 

De constância e d'amor ; 
Em que os beijos exhalam mais fragrância, 

Em que arcesa em rubor 
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Folga, e pepita, «''taabMektf a Jnttfctywnmi 

Como a viçoéafUftp; if ^ ' v # 
Oh, como tudo em ti ganha em doçura 
O que em <9íatfÔès éspfcndidòs pérdtfB:^» nuii 
Na ten* IteíiAâtefreftctímr ' i »> *•* ju* 
B hd sodttos dé venttira -^^n uii t !/. 
Na pallides *<to Gèuí - :i »» * \ •'! 

Por isso eu deitftf b thtt*k> f fctttfiuHô "' rJmí 
Venho sentaraM á sombfteéô «ÉrvoMéj ••■! h;! '-' 

E ouvir o rouxinol p'» -ou vi* v i 
E então minha alma espraia-se contente, 
E «S^fflftfs^é* «tortk^me >4MgfelMtt#&*aKt'L' 
Hora WFp6r"4A> M* . fí - -iIêjiij ^1*9 uíV 



Mwgo. 1N9." ' " ' J '" 


s ''•.'» ". i-íín nfifiri oK/ 
» v • ;;i".*.-f t »ln 




■ »' r : ' ^•.■rií;'»}|?i >tf<.3 


nlflM ,'-i .!;:/;/ \ A - . s 


'«'• ! \\\\ !•> . ill^if • 


...*..;.. : 


•• •.. li) -■••• - • <■■: sjií/ 


•'• 


. • • • \ <•',. -x 


;pt <( - .-,!, ,. . . 


»• ' '.r-i '• ! • •■ S,:|» ,H> 




«• { -'. M «Hl 




</ . r ; i .i' 1 !; ^ r '<»! ot / 




1 "' « . . :\ «U 








.. , ■ - ,. ç 


í •■ ! { • 




..•••?-, . ;/.' :•. . 


• . ..• .í..i ,.: : <»1»|.: i!?.':, 


•■••!--. j. «,'/:- 


- *•■ ••..'■ -''.j.-í.íí.'; >ÍÍ:U 


' !••!!. : 


, ■.: /• . ,; , m*í 


: f< ,♦ . . 


•• .: ••■' '• • fi[- Í.V-3 



• .! 



Digitized by 



Google 



XXII 



SONHEI-TE 



.... et' je >ênt«Ia Wrreaai 
De me teáler le ec nt à tta regar4a.il fceejix ; 
Mato to fayaiA toujotu», et toute n» tendresae 
Fut p&retHe * «ésflenrs cpie l'on Jette ani ionbeanx. 

' i * . I*. AÓUIUBCT.. 

Pois dize, porque te esquivas? . 
Porque foges dó ínfeu íado 
Quando eu te falto de amor? ■ 
Porque, pòrqiíe hade o pudor 
Corar-te a face gentil? 
Cândida rosa de abril, 
Quem te deu tantos espinhos? ' 
Onde deixaste òs carinhos, 
Ai, onde os deixaste, flor? 

NSo sabes tu, foi n'um sonho 
Que eu te vi,-^céos de ventura t , 
No teu aeniblante risonho 
N5o sei que tos sciotillava: 
Nos olhos, onde a ternura 
Languidamente assomara. 
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Havia tanta eloquência, 

Tanto amor, tanta innocencia,... 

Foi n'um sonho, um sonho, embora t 

Mas amei-te desde ess'bora, 

Adorei-te, anjo de Deus, 

Ai, porque foges agora 

D'estes tristes olhos meus? 

Espera,— então porque veiu 
A tua imagem formosa, 
Junto ao meu leito, graciosa 
Elevar-sé, e contémpiar-me 
Go'um sorriso inda infantil? 
Pois dize, — porque o teu seio 
Pulsava alli tão, febril, 
Quando me di&õsie! -«cantai» 
E a débil mão que tremia 
Firmavas no rosto meu; 
• Í2 com* tanta graça, e tanta, 
llefeètíasi «canta, canta, 
«Que o teu génio serei eu?» 

Vinhas pedír-me ajpoesia/ lt ■ 
Dei-ta na minha paixão; . / > < 
Dei-te o, som, deMe á bahaonia \. 
Que esse inlevo me inspirou, ,.- .. 
Dei-te a luz que te 4nwidou ; .,' \ 
De vivo,.c#estiai fulgor;. . '..i t 
Tu— não sei o qjae me d&te;„, „V 
Mas vivi, vivj,^cdeste ,, 

Foi essa vida de amor ! 



■'V 



Depois, um beijo -de fogo> : ■ <j 
Senti qneimar*me o semblante; .; « / 
Foi um beijo, um cento... e togo* ? v 
Esse sonho debrante v / 

Da minha meate fugia, - í 
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Ai, para sempre talvez!... 
E tu, tu, anjo inconstante, 
Ou mulher, ou sombra, ou fada, 
Tu, fria, morta, gelada, 
Com o meu futuro a teus pés! 



Embora I tu ris e passas 
Bemdizendo a providencia, 
Tu vás ornando a existência, 
Tu corres sobre um jardim; 
Queira Deus que nunca tenhas 
Um momento, uq) 9$. na vida, 
Em que te vejas perdida,... 
E em que, te lembres de mim! 

Neronbro, 1868. 
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O BARQUEIRO 



Let windi b« thrill, 1« wwrm roll Mg*, 
I fear aol wave nor wtaA; 
Tet «urrla ot, rir ekMde, tfaal I 
An wmtow Ail tiTmted» 



lunto á riba verdejante, 
Rio abaixo, só, errante, 
linda barca aventureira 
Se desliza devagar; 
Olhos fictos na ribeira 
Leva o barqueiro.., a pensar. 



Onde irá elle ao sol posto? 
Onde irá?— no frio rosto 
Não sei que pezar amargo 
Lhe reflecte o coração; 
E lá corre, e faz-se ao largo, 
Ao largo na solidão! 
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Triste na popa assentado, 
Gomo num sonho enieiado, 
A terra que foge* attento 
Devora-acom seu olhar; 
Ao sabor do fresco vento 
Deixa a barca derivar. 



NSo lhe dissipa a tristeza, 
Nem a meiga singeleza 
Da luz do astro saudoso, 
Que sobre a terra desceu; 
seu olhar pezaroso 
NSo fita um raid do céu! 



Só depois, com voz sumida, 
Gomo voz que foge á vida, 
Ao vento que então soprava 
Um canto soltou por má; 
E o canto qtie suspirava 
Passando dizia as^ipi: 



— «Sopeai irisas do nordeste 
«Vinde-me o/çoito a^qj^ir> í 
«Com nigjdo fundo ,e agreste 
t Rebente, oada$ dp mar/» f /, 



/. 



«Eu não temo o toar nem o vento 
«Com que brinquei ma! haôfci; 
«Porque negro enântatttónto 
«Me entristeço agora aqui?» 
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«Porque n&íMItoríigéira ♦■*. " " r 

cPorque selflfifc n* ríbtftt <> " ' } ' 
«Meus olhèS ;; pwgâ*)d «fltof* --• •<! 

• hl'." * ' •» ■'.') ; í-«" «7 

«Embalde no firmamento 

«A minha estrella reluz; 

«Já não haisWndoaeoBttíBteyi i,*./ 

«Nem me ginete «fida laM « nu/ 

,W<«J ! ,i'. '» ' «j »•.• X'»Í jVÍ 

< — • .: : ■: '. .■: «)'»', < '» 

«Vou-me alonga d'ésto& qgRftAr'/ 
«A lembrar-me aoutro bem, 
«A contar as minhas magoas 
«Aos sopros vindos d'alèm;> 

«E sauK^Yè^^^ 
«Da vida (Jjtlp me fligiu, ; :.'' , 
«Quando á iiQirte ia §#rtar-me ' ;í 
«Na fraga d'atf pè Ho tfò> '^^ 4 



«Dos méti^ôbHMtos «WW; ,,Wí ' 

«As ^^'«éAittlf ! í,,,,: ; 
«Da aragéíi^è bteíj^ as^Bores.y 



«QueroBfeíiftflffwr t^lnBHH^h 
«Passa ^fW^i^figMiRAuí ♦{/ 
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«Ai, porque assim te embebeste, 
«Ó minh'alma, em seu olhar?... 
«Soprae brisas do nordeste, 
«Rebentae ondas do mar!» 



E o débil canto sentido, 
D'écco em écco repetido, 
Sôa ao longe, e passa, e passa, 
'Té morrer na solidSo, 
Contando sempre a desgraça 
Do seu pobre coração. 



E ainda livre, só, errante, 
Junto á riba verdejante, 
Vae a barca aventureira 
Deslisando devagar; \ 
Mas ao 4ongo da ribeira 
Nao deixa o triste d'olhar! 

£utrtrOil859. 



! 


- • 


1 •*.'[ i ! -^ 


-t:n -n 


! ' ' ' • i 


í -; • 


• ' • • : ; ' ■ 'l '■ \\ 


,-fp-i M 






. • ,| 








--■•* •• « : ' *•♦:.* r <* 




M>J f »-« 


•■:i»; • 


• ': , í'-í .*:• : 


í !• • ' 


!. 


.' ; 


■:•• .• ♦' '»{''*■.;;' 


• !*>* 


i 


:•[.:• 


.'••■' '.' '■- :» •■• . • r i 


-.•!•'. '1 


[!' 


iíl- • 




í '< « ! 


\" • « ' 


*'*'*. * 


mi - ; « :•::! •"' jrf»f!i • 


"!•* ••« 




* • 


• . :. •■»• v t • . : ; '/ 





Digitized by 



Google 





!)■■) 


•» :■ 


.", a 


\ --,<',' 


J*. 


•: K' ; < 


, '/ 


• / ••■) 


'.(, 


•i »ií 


- { ; 


: ij«;ii 





XXIV 



Ar DE TN 



ULVXO TEhlMO-. 

Pasmas?... porque?... tristezas?!... se soubesse? 
Porque ellas me annuviam o semblante 

No mais risonho instante 

D'esta minha existencial... 

Se acaso tu podesses 
Nessa alma, pobre anjo de innocencia, 
Saber quanto o remorso me tortura, 
E, de leve, sentir uma amargura 
Das que eu tenho a opprimir-me, aqui, aqui 

No pobre coraçSo!... 

Ai, não Vo digo, não, 

Porque a tua alma ri 

No sonho dos amores, 
Porque inda folga e brinca pelas flores... 

Ai, n3o to digo a ti! 
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Porque quem* saberia negai feitoria 
Que eu tenha ba tanto escripta na memoria* 
Como um sello <te ddr?— Pomba iiinocsnte, 
Oh, não descanc^ntete seio enteraK* 

Onde, como num^rmo, 
Nem um tíbio clarão jamais *mí 
Para que do teu vai, ÍOaca, ftigiât*/ , 
Pomba, como o teu fado.é triste .é triste, , 

Ai, nao to digo a ti? ; 



Que dia, aquelle dia em que vieste 

Incauta* desvairada. 

Pormim/cegad , amor, ; , ^ mu-* 

Lançar-te apaitfmada 

Nos meus trewdos braoo$4.«> 

O angdioo {judor 

Durou curtos espaços: >, < * 

Depois* *>eoração í»;. 

Ergwu4w todo n^um furor suWiiae ,ia-! -- 
Como ni« seiíade ergwtt o deaioguefii; .,:: 

Depois, ai Deparo crime* . <?. 

nDfljwq tosaifesíbeift! ., .. j : :.;;,t..u- 

•t .. i"'-' 1 . -.< * < .' 
"•' !: -. m ;r. . .p ; . •; ... . .- rt ) k T t 
Oh, e com»>ao fogo do delir* . . ..-. ^ < , 
Meiga, ingentiaT*o?riaSl - < ( A 

Tu, bem sei, nem ao menos presentias 

Os. trances, do martyrio, 

Que apoz viriam negros e malditos: 

Olhavas; m» Bâo >V4^ 
íSotmoanáidoboriaute, ... .. ] v 
pavwoáanovOTi dapnoctila; !. . : - . ;i: '■ 
Olhavas, nasi via* sobre a fronfce, ..;,; 
Que toda não tinhas jotto»'4WaíWUJ / 



Digitized by 



Google 



106 



Meiga, ingenMi«Wiíag< ffeise instante»; : i> v? 
Gomo se uffl TOtoite {tiíeste «Mfcida úrs ue r:-v 
Te illumtt&&0 ú ptòfctó semblante, v-. s iíí; cííkO 
Teus olhos re*ptóndiato dSftiiocertc** • ■ ' * ■ ** *"■ 
Involta nos anhelitefrtttmuètf * •»•-» ■'• : ^ n 

Da mystiea ategria, . » «. im mj mV 
A tua voz, a ettfcre* iraetódía, » ' i :i •/.• -n;p &í**i 
Balbuciava o cantil éingete u-? m-f^ .^.to*'í 

Do jubilo e do ebuor: '•■' ••" » «/ 
Eras da paciência o anjo bello, 

Tu, cantando na dôrl 

<' *i ' >;•(> ;•« . i ■'• •■• \\ vtt .♦>•!! '«»*</ 

Eu, eu não, que te viaiatiipeWJidafi; . • »i 
PFum sonho delirante**»!* fpe airrida, í 

Mais, — o grato íperfcmq* ••Mi mc ! 

Da tua Mm* HtaodcNto^ -■»' ai - •/ 
Se havia evaporado ao fogoso taitoç .* o 

Do meu beijar ará&fttet^-' ■ u<> w* J ■ 
Perdida, e para sempre hu, «tu «omasj<p<l 
—«Porque esiÁB^im^.Memúo^^Ti^^^aK^ 4 
Cravando ^W#«*har <sobw^»mè*i irewtor • om > 
«Porque estás triste, aníertipódétodefgvJsto 

«Pungir-te o'coraç5oj ••«! »• .•>•■•<••<! 
«Quando junto ao ta&rMéu.» *e pnsqntèira, 

Na misera cegueira 

D'essa fatal paixão: 
«O que tens?...»— repetias com meiguice; 
Porém eu, inda bem *foè Vb n5oidias*,n;. n .*u » 

Ai, nSo t'o muv^tíbkir^ú .*<>.«!/. 

• .''.S'í*; 4 : ; vi .* v(i ! v»a«. t'* ,!C^.i .,ií«5. íívmí %n !' 

. .-ri ujiMU.virf .aauwl.iO. . . . 

.'lá .mu. .' .'.u^tf.íTifiiiií j;* »q*;. 4ii<> 

Hoje, que tu já sabes (essa Mataria r t>À\0 
Que eu tinha ha laobiíeàcii^tiun «ertorta 
Gomo um sello de á^/ pqirtaíifflioceate/ o ;/ 4 
Ai, nSo tornes ttenDwaoeeiaBnfeiimQi t ^/bà ! <- 

Onde/ tx>me tfpm ^mo^ f •: • iboÀ ««.m 
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Nem uma flor veceja, 

Nem uma aura bafeja, 
Nem siquer uma esprança te sorri. 
Para que do teu vai, louca, fugiste? 
Pomba, como o teu fado é triste, é triste !. 

Comoé triste, ai de ti! 

Jaaélro, 18». 



£4:J&*.<" 5. 
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XXV 



A POLÓNIA 



The heroea rice, like thetotaUag 
of a blue-rolling wave ! 
ossu*. 



Ergueu-se o braço intrépido 
De um povo deprimidos, 
Aos ais desfallecidos 
Succede a indignação; 
Trocou-se em berço um tumulo, 
Surgio a heroicidade, 
Responde a liberdade 
Á voz da escravidão! 

Oh, que alvorada esplendida 
Scintilla e rompe ao largo! 
Quebrou-se o vil lethargo 
Que servos mil rendeu. 
Debalde a mão dos déspotas 
O gladio empunha agora; 
A estrella redemptora 
Reluz por terra e ceul 
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Quem doma o fíindo pélago 
Que os alcantis devasta? 
Quem diz aWvo:-~«bagtat»— 
Aos negros vendavaes? 
E que tyranno aspérrimo 
Se eleva sobranceira 
Gritando a um povo inteiro: 
«N5o te erguerás jamais b ' 



E o povo todo, impávido, 
Quebrando os férreos jugos, 
Bradou ante os verdugos : 
cSou livrei» e emfim se ergueu; 
Bem hajas tu, Polónia, 
Que despertaste agora; 
Da liberdade a aurora 
Reluz por terra e ceuf 



Bem hajas tu, que a purpura 
Do sangue teu banhada, 
Já quasi vês rasgada 
Por tua egrégia mão. 
Nós, do teu santo jubilo 
Mil júbilos colhemos, 
Nós, que também sabemos 
Vingar-nos da oppressao! 



E emquanto a Europa, tímida, 
Se esconde na impotência, 
Martyr da independência 
Tu vás luctando só: 
Audaz e novo Encelado 
Que sotopondo montes, 
Dos pátrios horisontes 
Varres o sangue e o pó! 
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Deos te atantfoe os Ímpetos, 

Terra de affectos santo», ; * 

Que a liberdade em cantos, >v 

Te venha emfim saudar, 

E que, gigante incólume, . i 

Possas sorrir da lida, , : , >. 

Tragando amor e vida 

No teu festivo lar! 

Setembro, 1868. 
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XXVI 



FLORES E AMORES 



Oh! Pâinoarj^MtUTie! 

T. IMO. 

Vem! No prado aos clarões da primavera 
Vft-se mais bella a rosa vicejar; 
Por entre as montas da enramada hera 
Começa a borboleta a doudejar, 
Vem! Ao sol que resvala no horisonte 
Que eu te veja brilhar a pura fronte ; 
Que a fragrância balsâmica da flor 
Se confunda em teu hálito innocente, 
Doce aroma d'amor! 



Digitized by 



Google 



U2 



Deixa esse mundo d'amargura enfermo» 
Que nem pôde alegrar-se a um sol d'abril ; 
Deixa-o, e vem na paz do brando ermo 
Viver, e sentir nalma juvenil, 
Espairecendo-a livre entre os encantos 
Das arvores, do céu, do mar, dos cantos, 
Desabrochar mais bello o teu amor, 
Como os botões das rosas desabrocham 
Da balsa entre o verdor t 

Março, 1859. 



/.SPo* i 3 c^PvJj 
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■':»' t, .5 



Oh, que harmonia languida 
Foi esta que soout 
Na doce brisa tecida 
Qulo meiga suspirou! 

Como das balsas, húmidas 
Do rorejar celeste, 
Lhe respondeu tão rápida 
Terna avesinha agreste! 

Gomo o clarão sympathico 
Da lua se avivou! 
Gomo a estreitinha fulgida 
De céu em céu voou; 

8 
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£ além do monte, tremula 
Se foi, como embebida 
N'essa harmonia magica. 
Ao longe repetida! 

Pois como? a casta cythara, 
Somente a Deus sagrada, 
Por mão, acaso, angélica 
Na terra foi pulsada? 

Pois quem, senão o Empyreo, 
Lhe escuta a vibração? 
E o brando mwu flue plácido 
Gemeu na viração?... 

Ouvindo-o, em mago extasi 
Minha alma se enleiou; 
Mas que harmonia languida 
Foi esta ÇfrSQMjfe... 

^WV) toi seio túrgido, 
. &sei, ella rompeu: 
Era um suspiro fervido, 

,.:òk: i.-ii í '<♦.»{> r,/ 
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A CAftOUN* 

■ ' ••• • * ;• '•■ -/ - r 

— AfflftptlMdoaletfn, 
8t Iff refuta ijwrowt! 

. • *« .***<*: . 

Sim, bem haja g Providencia '/''.'.' 
Que em teu pallido sem^àoiq». 
Meiga, pura, de6lumbraote \ , 
Accendeu* antíg? cõr; t 
Cetopta \xp 4'ípRocenciâ 
Que perderam meu amòrf .„; 
Bem haja f— Em tu^s Dvypíljág . ',; f 
De novo brilha, a paixão,, 
E, agitado,, o coração ,.'/," . 4 '.. 
Te bate ardente e .féhril: , / v '; 
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De novo tua voz sonora 
Se inflamma, quando me diz 
Esses protestos, que oufrora, 
N'aquelle extasi indisivel 
Do prazer, bella, feliz, 
Em meus braços repetias, 
E toda encanto sorrias! 



Bem funda foi a tristeza 
Que tua longa enfermidade 
Em minh'alma derramou; 
Ai, parece que a saudade 
De todo nío se apagou 
Do coração opprimido! 
Olha, vê tu, cada dia 
Que passava e ieffflffvia, 
Era um século de dôr; 
Quando o sol esmorecia, 
Hia além, junto do ulmeiro, 
Divagar... pensando em ti; 
E a tua vo^j^dá: fi 
No vento que suspirava! 



Mas âgorãVqtie tne Importa 
Todas (jaahtas amarguras 
Dentro em meu peito senti, 
Se, àetoti;Íti$/âéú r <« 
Já vivo;sè píaèu olh^ ' •; 

Repousa já sòbré o teu? - , : '- 
Que me importa, tfèstè-céiT ; 
Dos teus hjraços, que the ajtertam \ 
Com phrenetica ançiédade, . \ 
Esse infèraéí de smid&te, l r ; 
De dissabor, d f afflicçãõ, : : • "* 
Que em tantos dias, qtféridb, 
Me andou a rallar â vida ! ' ; : 



.iPi.- 
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Oh, que instantes de ventura . ; 
Lá na cernida espessura . ; ./ 
Do ameno vai pasôarêiw^; :-.. :! . <i 
Como, espaireoendoos olbos } . < , 
Pela risonha verdura ,.; : .. ífT M . '\ 
Da campina, ^antiremos , .. j». j 
Renascer o coração, ^ . , tJ 

Desfeito por tantas horas 
De pesado soffrimento! 
Ai, tfaquelle encantamento 
Ledo, cego, indecifrável, 
Da delirante paixão, 
Nossas almas voarão, 
Entre as ondas da harmonia 
Que se eleva ao Creador: 
Voarão bellas tfamorf 



Sim, bem haja a Providencia, 
Que em teu pallido semblante, 
Meiga, pura, deslumbrante 
Accendeu a antiga cor ; 
Celeste luz de innocencia 
Que perderas, meu amor 
Bem hajat As pesadas horas 
D'amarguras raúladoras 
Vão longe! De novo brilha 
Em tua face o praser, 
De novo o tempo encantado 
Do jubilo hade volver. 
Oh, e então, quando ao teu lado 
Eu me fôr sentar sósinho 
No mais escuzo do vai, 
Sobre o meu peito arrobado 
Une o teu, bello e gentil, 
Onde, ancioso, o coração 
Te pulsa ardente e febril 
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E conrtttò vofz 9onòí» 3 

Ai, desprendo efssès i>W)l#$tos » 

Damor etertlb e prdfóado, <:■'■• 4 

Que tantos vezes wtr -<#a ; •■• ■ *• ' 

Em meus braço* repétto» 5 < 

E toda praser éorrii»! : :i ' ,íf 
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Her eyes are two deeaying flamw. 



Quando os teus olhos límpidos, serenos 
Descansam sobre os meus; quando, tranquillas, 
As lagrimas suaves da ternura 
Orvalham luas languidas pupillas, 
Augmentando inda mais essa doçura 
Que um segredo de amor me conta, e diz; 
Tu nSo pensas, ó anjo de candura, 
Ai, tu não pensas como eu sou feliz t 
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Ante esse brando olhar, onde se espelham 

Co'um fulgor resplendente, 
Todas as affeições meigas, singelas, 

Da tua alma innocente, 

Minh'alma luz também: 
A densa névoa de pesar profando 
Que tantas vezes occultar-lhe vem 

Os júbilos do mundo, 

Se rarefaz então, 
Coino a nebrína que reveste as flores, 

Quando rompe o clarão 

,D'aurea manha de^bril; 
Oh, e já livre e pura, o teu sorriso 
-Innunda-a até os seios de alegria, 
Como uma emanação df^fiaraiso! 

E estima, ai Deus, dilata-se contente, 

Ao fulgor resplendente, 
Do teu olhar, tão bello de ternura* 
Qoe um segredo de amor me conta, e diz: 
Então, anjo celeste de candura, 
Ai, tu bem sabes ^nja eu §qu feliz! 

Novembro, 1858.' ? * í » -O 
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XXX 



ASPIRAÇÕES 



Et la mort peut venir, et je faime, et je veuz 
T'avoir là dans mes bras.. 

ALF. DB KUgSBT, 

Se o teu olhar» que me enlouquece a vida, 
Não scintilla por mim, deixa-me, qu'rida, 

Queimar n'esse esplendor; 
Se um raio d'esse olhar por mim dardeja, 
Desça-me ao coração, que só deseja 

O teu amor, amor! 

Se os teus braços dão morte ao que os procura, 
Já não quero viver, que a vida — escura 

No berço me rompeu; 
Se tem azas teus braços cor de neve, 
Quero voar comtigo, erguer-me breve, 

E descançar no céu ! x * 
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Oh, mas tu, cujo pallido semblante 

Se inflamma em luz divina, e a cada instante 

Ao meu olhar sorri; 
Nao desfarás a mystica alegria 
Da minha alma, que anceia noute e dia 

Por ti, meu Deus, por til 

Março, 1863. 



•TJA.H !>A 



• ;•'■':}> .«.ih .i » ■» t-tuti tuir Klliiirr^ imV. 

K»i»:'i tti-iii vxf f.-iíif. «»;•<';> <>j,;j i:!it .*- 

• ••••«.'»; .'fuiiir. irw <> 

- >/>,,: '^' -" "' 't/lM "iM? ^f,\|, jijst •*< 



Digitized by 



Google 



'* « 1 II. f l,' . (fi. Jl 






xsxt 



O LYWIO OOVAli 



» i 



* • • ,. • '• ■; !»«« í «. 

1 -toai Parabr mtu *ferâW f ' 
Mai non vedrassi infido ; 
Dove formassi il nido, 
Ivi la tomba avrà. 
Alia mia prima faço 
Cosi fedei son'io, 
Che di morir dcsio 
Quando s'estinguerá. 

MBTA8TA810. 

j. li» : • ••:* > 



i ! 



Um dia fui *Q4mp{^Ji.íUJijpa e.wralj,. 
(Ouço bradar um ^itk^H^traço, ..,..;..■ 
Co'um riso de deitem >&a-9fbia topcáfc,,'. , 
Lá se é rara, não sçâ, -«plasma ^d^de,. w « > 
É que um dia de maio fui ao campo. 

Maio é festivo, aJôgpe.fl jiihiipsp,,, , / 
Convida ás distr^cçôe^ . k^pr^ i p^ ; p^is^ip^ 
Pelo vergel tUwidq, W l W.W*gueÍ l >.;, a 
Ou pela fresca iftirgçpi.dQ^.n})^^...,,^ 

Vem c'roado de.iwas, tr^no. seio , 

Um ramalhete ^este : d£ fainas,, .,„ ..... 
Cantam-lha ,em IwmIq í.s sives» qjiiaivjo Q pvistam, 
Brincando pelo esjwço delir^tp. . }U ; ; / 
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Era um dia loução, sem dôr, sem nuvens, 
Sem tristezas de amor, — vaga saudade 
Não vinha o coração tocar de leve. 
Hia comtigo só, flor de mi pecha, 
Dize, não te recordas? — encostada 
Ao meu tremulo braço, caminhavas 
Aspirando contente a& doces brisas. 



Via-se ao longe o vai, em pouco tempo 
Lá nos fomos sentar; eu puz-me logo 
A improvisar estropbes sobre estrophes 
A campina gentil, tu, descansando 
Sobre o meu peito a fronte encantadora, 
Ternas Mas de amor me segredavas, 



li 



—«Que eu sou a flor destes campos 
Ouço dizer sempre a todos, 
É que buscam por mil modos 
Meu coração captivar. 
Oh, não creio, não me Mevam y ' * * ■••• 
Meigas falias de ternura:' * - {,í ■* "< •• l,,{ ' 
Como a veia <Taguà ptibi ! • : • <,i ' 
Quero correra brincar. >-* "• * * K >i 



». Kiii -'.li.* 



«Nasci co'o verde pinheiro 
Que á minha ptirta vecejàr 
Minha mãe quando me beija 
Põe-me na trança uma Hòt ; s * » : ;, í * 4lí 
Se eu flco então pensativa, 1 ■ ■ •:*••! -ir/ 
Se me entristece uma idèa; f,i " !,M " M w l 
Diz-me, á sorrir, que não et<eia ! •W"** > 
N'algum sèspíro de àtoor. •'* ' ; '* ;i?t 
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«E eu vou cantando, asinha 
Brincar, na ve^de campina ; 
Tenho o sol que me ilumina, 
Tenho o» vento a murmurar ; 
Não quero* os. dòoes ,prote$tos 
Que ao pé de mm dizem todos, 
Pois só buscam por mil modos 
Meu coraçio captivar. 



«Mas hontem, Jesus I não digo, 
Que a voz m^ treme ao dizel-o. 
Vi um mancebo tão bello, 
Tão bello,.*. que mais direi? 
Foi quando eu vinha da fonte, 
Era já quasi soi posto; 
Subiu-me o calor ao rosto 
Quando ao seta lado passei. 

«É alto, bem feito, esbelto, 
Olhar vivo e apaixonado; 
Quando passei ao seu lado 
OuvHhe faltar de amor!... 
Nasci eo^o verde pinheiro 
Que á minha porta veceja; 
Minha mãe quando me beija 
Põe-me na trança uma flor 1» 



in 



Quem passava a cantar desta maneira 
Era uma jovem cândida e formosa 
Gomo o lyrio do vai; na linda fronte 
Dava-lhe sombra airoso chapelinho 
Pendido com donaire, alvo justilho 
Apertava-lhe o corpo melindroso. 
Curta saia de 12,— dava-lhe o vento. 
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Pé pequeno e gentil, andar de &da* r • i 
Quando nos viu caltott^, e um msigo íí^í 
Veia assomar-lbe *iiftMte Mre os Miiosu s 
Ghamaste-a, ella sentou ^e ao mm* tactoi 
Conversámos depois* w'al{pté'ift6menitys » / 
Não -sei dizer qwe-affeètò um ligara;; ■'.»<.- 

Chamava-se Maria; inda te l*ibr»? ..» •■ '; •.*; 
Tinha treze annos só; morava ha muito 
Na casinha d'alôtfí, tia qtw ^ej«*< :i - !/ . 
Entre as rama^ fron(íosa^^aIaa*(li, / i. ••» .«* 
Seu pae, honrado atidló/iSvik^liMiflo-'. 1 * / 
De minguada escâeea,^-fát«ga colhei** • ; <•* s 
Lhe pagava cada antíod trafoiíiidéu * p í : 
A mâe, santa mulher,' «nhã o se«í»»inío. i 
No cantinho do lar, <râ* <fua*ktomuitoy ;••••"' 
Em tardes de verão, sob ó> pinheiro; ' . - 
Que alegremente a porta lhe ensombrava. 
Era constante um ma em Oackuíwww , 
Uma festa em cada tâm*; imi' paraíso s. » t • 
N'esse rasai,— morada *d» iwnoeeasip. •<• 

Disse-nos tudo assim, nBb l&Tecoratos?; . / 

Um momento depois ergueu*^ íletíea, . 

Deu-te um beijo, satidou-niee papQi* tapL* 

Inda penso que a>?8j0'aiiflofla elese, v- ; i->: 

A caminhar ligeira sobre a relva! 

Pois bem,— da pura flor, d'essa avesinha 

Que ao pé de nós pousotf, da luz, da pérola, 

Do perfume do vai, d'essa Maria 

Que um dia viste alegre e prazenteira, 

Vou-te contai», amor; anegraohwtoria; ■ , . ;- ;,?•.,'. 
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IV 



Era «p», ms eina tf Atea 
fevÉfttfcsfc em tnânte* o trigo: 

Cantigas, 1 .., 
Correm bandos, aio vinte, sio mil ! 



Ea&iwariL , 
Batendo ft plma*, . 
Dançavam, mm •. . , 
EmderaMte, . 
Quantos afitefittfc . ; 
r^aquellasí alma*;,. „. 
tfaqDpMNffflt,,,. , 
Que sons aamorf 

«Eia vImíiíU gtiMW «m boa* vrihd 
*<a mtmoe*»iq»e* dança <«b*ftn«; 
«Eia vaméet» **ó pae-dè Marip < i 
Ao tri&áMwt* -wi»IÉ»«*ai^ ! 
«WdttO stgws i termina-» tolga«kH< 
fôflo o ftftffteomttm Hripaaèenmir*; 
Mas e* mtíçosy tfomat ttwmea©,- < 
VteMS» li*a"a«enÍJte*o ao neves» ■' 

E as raBaftga» ,. 
Em derredor; t . 
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Quantos affectos 
Naquellas almas, 
Que suspiravam 
Talvez d'amor! 

Sopra o vento, redobra-se a lida, 
Quantas fracos .contcultís se agitam 1... 
Arde o sol, novos brios palpitam 
N'esses peitos que orvalha o suor. 
* Rica çafra! descançaru agora, 
«Voltem eido mais fartos (Talento; 
«Cada grão deu de espipas uiu péntyx 
«Rica oaf ra í não mento o Senhor!* 

E as raparigas 
Batendo : to pàltflaâ 5 , 3 
JuntóS^rta' • 5 ^« 
Foram dártcáí:^ 55 -^ 
Quantos âflfetíftféf }í m;l 
N^quâlàS íilm^V-^ 
Quantâf íilégtíàf' ^ £ P' : '" 
N^qtièltóOlterf^;^ 

Dé repente ma ene*** wMt? >:>?. 
Rodam» *arro, íy^aetí^ .Q^nieft^, 
Logo^Btí, 41geirq descewíQw;/ ,,.:t 
Fidalguinto inéa/moço^e.w^u A 
Sóteaienooôt^^ortqa >< ^(itíe<agfa#!.. 
Como 4^11oi^iqi^>em»Q|0fO<^|ia? 
Ai, desgraçai liiWm^rVmwl^Af 
Roda o ^amHrhriMi» toam*!, < partiu* ■,' 

E as rápàrijgfàfr/ " A ** 
Não ifiatsí dànÇfffhttii 1 

Vão-se í à'(SitiíinSò f •■• • 
Tudo coritàr: w ' p 
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E aiguim&s <Têílte 
; Tristes choraram,. 
Do fldalguinho 
N3o as roubar í 



A cousa succedeu desta maneira: 
O mancebo gentil que ella encontrara 
N'um dia ao vir da fonte, namorou-se 
Daquella formosura honesta e santa. • '.'•"•■ 
Ella cedeu- ao encanto dos seus olhos, 
Aos suspiros, á voz, que murmurava 
Taptas e tantas juras maviosas. 

Puras idades de ouro, em que as dbnzellas 
Viviam, como as deusas nas florestas, 
Comendo agrestes fr uctos, do mitarido 
Sobre a relva do vai, mirando a rosto 
No crystalino espelho de uma fonte. 
Oh, que formoso idyliol O Don Qaixote, 
Se inda me lembro bem, fez um discurso 
Ao divino primor d'estas idades. 
— Siglo dichoso! Entonces, ciertamente, 
Los que en ello vivian, ignoraban 
De nuestra edad las pompas enganosas!— 
Hoje a moda passou; qualquer serrana, 
Por mais pura que seja, ou mais sim£k#ia. 
Prefere a prose «tida casa rica* 
Á poesia da choça e darribana! 

Um dia o fidalguinho disse á bella 
Que fugisse d ? alli, deixasse a aldeia, 
Fosse viver com elle, independente, 
Rica, feliz, amada, emfim— senhora. 
Santo nome de Deusl fogo tão vivo 
9 
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É capaz de aturdir sabias de polpa* 
Quanto mais de ofíuscar o olhar incauto 
Da que entrava no mundo amando * crendo. 

Poz-se a fuga em projecto, combinou-se 
Todo o plano fatal, e o resultado 
Foi ficar solitário o lar paterno. 



VI 



Lembram-te aquelles versos maviosos 
Do teu vate immortal, como lhe chamas. 
Que começam assim: 

— «E a dôr ignora, 
Não sabe o que é padecer, 
Quem o filhinho que adora 
Não viu ainda morrer...?* 
Pois imagina tu que inda é mais triste 
Crear a flor, regal-a de mil prantos, 
Ser-lhe esteio da vida, amai-a muito, 
Para chegar do inverno uma rajada, 
E atirar co'a Horinha ao solo impuro. 

Pobre paterno amor! E os tristes velhos, 

Viúvos no seu lar, já não sorriam 

De ouvir cantar á noute a toutinegra . 

No pinheiro d'aopé; que aos seus gorgeios 

Não se juntava o canto sonoroso 

Da filhinha,... meus Deus!— que ingrata filhai 

Tudo embalde a buscou, de sitio em sitio, 
De logar em logar, no vai, n'aldeia... . 
Ninguém a viu passar, não se descobre 
Um vestígio siquer,— negro mysterio! 
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O tempo foi correndo, isto haveis anãos; í 
N5o te esqueceste já? No povoado 
Morava um moço attim, toníado e pobre, < 
Yisinho de Maria; quando o lyrie i 

Fora crescendo, António namorara-o > * 
Com todo o fagoiafdente da sua alma; 
Ella nio o sabia; mas de tarde, * i 

Quando vinha da fonte ao lar paterno, 
Sempre o via sentado á sua porta. 
—«Adeus, António,»— e a mão que lhe estendia 
Era de amiga sô; elie apertava-e i 

Co'um respeito profando, e tristemente >. 
Punha os olhos no chio, como quem «cisma. 



Quando a estreita togiu, allucinado 
Foi-se a casa do wrtho, e voz em grita 
Disse, apertando o peito catfvubivo: 



— «Não chores! Sei que é profunda 
A tristeza da tua alma; • 
Egual tristeaa me innuíiâa, 
E me desvaira a rasão: r: 

Olha, escuta -^amanr** muitoL.* . 
Todo o amor que em mi» nascera, 
Dei-lho todo, amais Hiedenu ; «*± 
Se o tivesse o coraçloí <" \* 
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Trez annos — mudo, esquecido, 

No meu silencio profando, 

Tfes annos a amei, no mundo 

NSoo soubera ninguém. 

Pela tarde lua assentar-me 

Á sombra d*este pinheiro; 

Se ella então vinha fallar-me 

Era ditoso; pois bem, 

Tanto amor, tanta amargura, 

Tantos sonhos de ventura, 

Tantos dias de illusão, » • . . • \uíj O 

Tantos suspiros sentidos, v ; *\7.A 

Tantos ais, tantos gemidos, - ^?vr-.lí 

Tudo nWhora perdi: ;.i i7 

Vé se ha tristeza mais funda: •- ^ < r, u/í 

Mede o pesar que me imunda, -v.? m</> 

Pelo que sentes em ti! < -.*.i r-iiJ 

• < i.i jfff;0 

•• ■•':/ — 

a Tinha posto a minha vida ' t. ( 

N'estes sonhos d'esperança; . ,:\ 

Amava-a como creança... -«. .'.«'«ri 
Era o meu anjo, o meu Deus; 
Via um futuro celeste 

Quando escondido a fitava, ; • < . mi^jo 

NSo sei que encantos sonhava - : i 

Ao pôr meus olhos nos seus. '. -<i 



Agora fugiu,, deixou-nos... 
Na terra nada me prende! 
Já n'outro peito recende, 
Já palpita n'outro amor. 
Eu parto,— de serra em serra, 
De monte em monte galgando : 
Heide seguit-a, buscando 
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Ó que de nós a arrancou; 
Tirar-lha — pura ou manchada 
Vingar esta alma affrontada, 
Honrar-te a face infamada... 
Eu to juro por quem sou! » 



Cerrando o punho m y Wk furor de louco 
Partiu rápido e sõ; o pobre velho 
Ficou triste a chorar,— per muitos mezes 
Ninguém mais lhe faltou na ingrata filha. 



£ António? o que era feito do mancebo? 
Ninguém o vira mais; era um mysterio 
Que ia enchendo de pasmo a aldeia inteira. 
Quando alguém perguntava ao bom do velho 
O que era feito d'elle, meneava 
A encanecida fronte, e co'um sorriso 
Apenas respondia:— «Eu sei!... quem sabei.. 
«Talvez grande desgraça succedesse. 
<0 anno nasceu máu,— trouxe-nos trigo 
«Á fartt; arrôdo, em medas cento e cento, 
«Mas levou-nos a paz, que vale tudo!» 
Aqui dava uih suspiro, e pelas faces 
Começava a correr-the um mar de pranto. 
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VIII u .1. ' 

. ; • *. •• .pi-MJ 

Eu tenho obrigação, se não me engano, 

De pôr em bom caminho a narrativa. 

É sestro que jtâo^ perco; apenas diga í...*, •.-..' 

Três ou quatro pídafvras sobre o assuma : i^-^ 

Fujo logo^tfííflão, e principio /. , * ,. : ;j i.v. { 

A perder-niê tfqw-yaôtQjabyBOtho, ,;.,.; ;,;-,',. .V 

Que é feito de Maria? o que fez d'ella 

O nosso incomparável íidalguinho? 

Não deixo (te, o. ijtoer, mesmo o. rpiftaaofc í.>juí. a 

Nõo pôde dispensar-me este çapijtaipu/ .. -Mf^aiV 

No di^emque partiu da su» alcteja , ', , b ^ ; & 

O teu lyrio do vai, .alo sei que léguas : ?. * w (■ 

Atravessou na ioga delirante- - >.,. . :: ^. t : i 

Quand#a.ooute^eaíu,'parwina.atrio ,-: >. : ^, lt 

Dum soberbo palácio, gaitou lestes . ^r». - ,-.-. f 

Da caleça velng, e ao seu amante» - ~ ". i:l f. 

Go'um um sorriso de aipor deu logo o brao^ i y 

Subiram;— tu decerto me dispensas. - .?. . •: , -. .7 

Que eu descreva a mobília, o lar, a -casa* . '. íl;1 - ; 

E que depofe,te diga/ por miude, - K r . / v i 

Quantos creadós tinha, ou quantas rosas 

Então cresciam no jardim virente. 

Depois, vinte ou mil versos de tal lote 

Não faziam melhor este poema. 

O que eu digo, porém, é que Maria, 

Quando ao romper d'aurora ergueu a fronte 

Do seu leito d'amor, estava pallida, 

E dos olhos sem luz corria o pranto. 

Vasco (o meu nobre heroe), meio inclinado 

Sobre o mórbido peito da innocente, 

Sorria alegre, e o fervido sorriso 

Hia perder-se, breve, em loucos beijos. 
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•—«Foi bella * noute! De venturas cheio 
Bate-me o seio com febril ardor ; 
Deste-me um mundo (Teternaes delicias, 
Em mil caricias d'anhelante amor!* 

«Foi bella a noutet que gentis affagosl 
Que sonhos vago^f (pie sorriso o teu! 
Em cada amplexo com que a mim te unia, 
Como que via resplender-me o céu. 

«Oh, ergue a fronte! porque choras triste? 
Que dôr sentiste ao despertar aqui? 
Que importa a pátria onde folgavas d'antes, 
desses instantes em que amor sorri? 



«Oh, ergue * fronte;— no meu peito amigo 
Mais doce abrigo te quiz dar o céu. 
Minha alma é tua, meus affectos puros 
Vêem futuros n , um sorriso teu! 



i Como as campinas se erguem já formosas, 
Que lindas rosas» que subtil frescor; 
Como nós ambos passaremos ledos 
Entre arvoredos respirando amor! 

«Depois, á tarde, em teu gentil regaço, 
Quando o cansaço me prostrar em fim, 
Como esta fronte inclinarei ditoso, 
Sentindo o <goso palpitar em mim ! 

«Propicia estreite te fulgiu na vida, 

Rosa perdida na aridez d'alèm; c 

Colhi-te alegre, bendisseste o fado... 

Eis-me ao teu lado,— que prazer meu bemi *.- 
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«Oh, ergue a fronte! Ntete peito amjge .j í0 'i» - 
Mais doce abrigo te quiz dar o céu; . -, o -ai-'^i M 
Minha alma é tu& meus affectos purpt? - uq-oj^d 
Vêem futuros irim* sorrisp teu*», ;•. ; >ivo Jim in; 



Vasco dizia assim; ella inclinava, i 
Entre magoa e prazer, a linda fronte, '■' 
E suspirava então;— mas quemsoúbeWí ? 
Os mysterios fateés doesse suspirei/. r :i ' 



hw i-ííio; 






Passaram-se • alguns annos ; no entreftugtOi ,»-,-, r ( < • , 
Hia crescendo o amor do iilqstreVaseo,; .,>'«!» : í/ 
Duas crianças, lindas como estreites, i.;ai*-. í.í:::, •'• 
Apertavam mais rijo o estreito I&q&a *iunifl iv : < 
D'essa louca affeição; tudo era festa, 
Prazer, ventura, commoções profundas, 
Tudo sorria em paz; ella, comtudo, < >.r muiO; 
Tinha seus dias de tristeza amarga; ■■' ^ml w*. 
Porque? porque chorava, quando em toraoi omiO 
Tantas galas brilhariam, quando a vhàá ho/ií, oi r 
Lhe ia correndo alegre em mar de rosas? 
Oh, quantas vezes a materna imagepi , . 

Apparecia triste ante os seus olhos V 1 ^, , f r , ' í l >,1M V 
Ouantas vezes, no vórtice implacável.'/ !h, f /. 
Das saudades da infância, recordava ài '^'r It" 
O bosque, o vai, o 1 campo onde nascera,' ljm ne ' 
O pinheiro consócio em mil folguedos, 
As cantigas da tarde, as bprijolet^ v Khiq-nq, 
E então chorava lamentando a gqrtfr o/h i^j n> <>í\ 
Depois, se os ternos filhos^ doHtfejaflteflf .Mdj.r 
Vinham bejj^r-lbe a fr<roi& se ^tajfí} > B 9m - è i3 
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O gorgek) infantil 4Mif«wnh^ r ,,,3 
Que em sen peito âfj^QWea^^e mu t*ornso. 
Se uma palavra— «m^r^vj^ jaie^al-a 
D'esse enleio fatal, objrfQOTP Wtòjqt*,/ 
Os apertava sôfrega^ wmente* ,1 \w»> 
Como fiuva o céu,,& mwm Q MomU> 
Balbuciava então : -^Filhos L.. meus filhos!. 
E a voz desfallecia-lhe nos lábios * , 

'.'■/:■ •-. .,,"'/ 

- .Vi:. -•■' .ilf/" 

t»ií'.: • M • !.>:■.. .. ; .' 

-''! lilíí '; <»•'*'. -.':'..■! «*i"' 

NÍ !■' : X ;, ...| : • Ift * 

.r'i/ •! ... • • -.1". 

o^mpp .^.tempsii , irP ... 
Na quadra da» fltaw* *«.«; 
Tem cbeíqos, tejii. côr$* .-. 
Qu^iinfimdem priser. 
A#irâa£ qije passam :■ 
SuspirauniM oe^o*}; 1,1 < 
Suaves desejos 
Sentimos uawer. í;t , -• 

O cai^po éí tormo^ .1» 
Nos tempo? siqgelos J / 
Dos louros cabeai r: . . <i 
Dos lábios eaa floR, .. .^.5 

Nós dias ft8tivi|||»c«ínifn. 2 
Na quadra ^encantos 
Que os anjos, que os santos 
Perfiunam d'amor> 
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E os dote inno<5entes, 
At) sol que era nado, 
Gõrria&D no prado, 
No prado d'alêm; 
Sem medo, sem tiro 
Sorriam, brincavam; 
Depois descançavam- 
Nos braços da mie. « 

Se o pae de repente, 
Acaso aparcia, 
Mais viva alegria, 
Mais louca era entSo; 
Que brados, que palmas, 
Que terna acolhida, 
Que enleio de vida, 
Que alegre soidão! 

Os ternos amantes 
Beijavam-se ledos, 
Sorrindo aôs brmqtiedos « 
Dos fflfcos gentis; 
rfom fervido abraço 
Sens peitos se acendem... 
E a voz que desprendem 
Vem doce e feliz! 

O campo èfeiftaote - • - 
Na quadra das flores, 
Tem cheiros, tem cores 
Que intaâflffltf praWTi f> 
Às br&às quê $ftgsatà '< - 
Recordlâi4ií*>b^f? - 
Suaves áeíeíõS' * --•- 
Sentimos*B&so#! ^ sc>: 
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XI 



A historia toma agora de repente 
Medonhas proporções; eu, que dou tudo 
Para nJo ler, siquer, pagina e meia - ' 
De um conto barbaâao, d'esse$ que etffllam, 
Por quantos poros tem, sangue « vinganças, 
Passo a narrar uto caso mais sembrio ' 
Que céu ffinvernfc, e» «auto proertèosa. 
Farei para dar luz, de vez em qititiAK '* 
Á negra descripçSo; porque suspeito 
Que, se não fòr a espaço* pôtiâò <diqpft > * 
Ao trágico filror què em mim rifêrâ, 
Sou capaz de dftr mate ao padfe Eseftytò, 
Que era vate papão, valha a verdade» ; • 
O caso foi, que um dia, ao romper dWa, 
Um confuso rumor lavrara súbito 
No palácio de Vasco; a causa tf isto ■ " 
É que em todo o solar rompera o incêndio. 
Se eu fosse camarista, e do pelouro 
A que dizem respeito estes assumptos, 
Pintara em tosca phrase beduína 
Gomo isto aconteceu; depois, n'm» esto 
De acrisolado amor ao município, 
Lembrando que ha reformas importantes, 
Que é preciso ftaer* tfeste serviço -. 
De tamanho valor, quebrara os sellos 
Ao cofre perénnál do& édng atvitt&i. r 
Agora, que a propósito- de iucetidiot > 
Sem tino divague^ cráíf ^qoe é tómp^ ' 
De me remir <te&âpfc de es«tfv*4toeT 
Ao sestro peèèá&Hv-e èâtrttír m waro» --" 
No caminho real; deixo âfridftfezls t .a 
Por onde a mus^antlasa: transviada^ -C. 
E fallo puro &m&; tód& otftysterio ."■ 
Vae decifrar^eé^gòrab^f^ans^tflava^: 
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Chegágft<o teii*pe marcado 
ffl&limra a&;vingançàs .d'Anttnip; 
^^Sffll/soirtej negra faio ; 

Defàgra.em terra o seguiu,: . ? 6 | 

Qfc,-gue J tíífal jurawoto 

D'e*toiíjp JW>ips lhe sa^iu t 

Go^i) lobo, que divaga 
QuaádkftuiYar a re* proeza,» lbS .- ,. 
4w«p galga na planura, i -V ^ 
Ora <de*e á brenha escura 
fJflg&afidQ pasto ao fiiror, ., •> v . 
Assim divagara o louco, '#..-. ífl - 
Perdid# 5 cego damor. •■.*.*!»./.. 

Seis aa&o&, sempre implacável,. > . 
Sempqsrwculto, ao longe, ao pertp, , 
Cogitando errante, incerto,. ; <.... ,.. : 
De terra em terra passou; . < < ; 
NSo sei que força o amparava,, . . 
Nío -$«it gue vos lhe faltava, . 
NSo sei que estreite p guiou í ...... . 



u 



r 



.1 ; 



Nunca mais tomara á aldeia, , .;... .-,/ 
Onde vivera ditoso; « ...'■,, crs/ 

Nas jllusões d'jima idéa •■ r i ->, >»t w 
Tod* a sua alma embebeu; > ir _ r rn « : 
Osçi^oç^lOíftincai^ivimia c/lU ; CA 
As awjflpJlM chilravam^ ^uimcj <£ 
Os ri§*<oíftimummravamihn r. hí ^ 1 ^ 
E sô:W estreitas brilhavam. .•, ( <- t yt ; 
N2ttí)utí^^iolkfâ»océu! «w. ^ : 
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Quando alva rosa floreoe i 
Entre o musgo das miras; . / 
Quanto abre as folhfg idlvjn&J 
Quando a aun>ra que a^parettó 
Lbe enche o seio d'èspletídore&, 
Vae-se a ftór no* céu revewtot! 
Solta aromas, fica sendo i •: 
O mimo das outras floreai « ' ; / 
Mas se o dia agreste* é brava <> 
Rompeu de um vèu patfdrant*}/ 
Se as tempestades do vento 
Derrubam tudo sem dó, 
Quem diz á flor açoutada 
Que erga a fronte u^acufa|l^ 
D'entre essas nuvens efe p'ô?'^ 

:-..,.- j.. »:"!i.K 
. • :-.:• . .. «."-7 

Fora negro o seu destino; 
Amou fero, amou sem tino, 
Viu dissipar-se a ilIusSo.:: >-•?* 
Céus! quem tem mão na tottéàte? 
Quem diz cpárá!» ao fogflarttènte 
Que devasta o coração? r . • ,?; 

;: 'i 



Uma vez, quasi que tnórttt' ' 
Da affadigosa jornada, 
Foi triste pedir pousada 
A um rico e nobre solar; 
Deram-lh'a logo, coitado! 
Vinha o pobre tão cansado'?:./; 
D5o-lhe cama, regalado .' ! l 
Passa a noute a bom sonhar V \ 
Veiu o dia, alévantou-se, M! f 
Quiz partir —«Oh, eoitadiáfoJí; 
«É tão mau todo o cámirího" '- 



i 
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«E é tão raro encontrar ninho. , 
«Nestes desertos tfaqui K , . * ."• 
«OU* Yasqp, oomo é pobre x o 
«Que rota veste que o cobra» v 
*N5o tens dó?...— Vasco sonrii 
Da ternura compassiva 
Da linda amante, e de «rosto > 
Vivo beij* )he imprimiu; . : . » 
O pobre torceu o rosto, 
Ma* unguep seu gesto viu! . ;> 



o 



Sçutado junto â lareira 
Viram-no sempre a scismar;' 
Se lhe faltavam sorria, 
Mas nem síquer respondia, 
Nem se ergueu para jantar. 



Brincavam da salla em satta 
Os tenros filhos do nobre, 
Oh, qv& olhar deitava o pobre 
Quaqdo os via ao pé de sit 
E a m5e dizia-lhes meiga: 
—«Vinde, vinde ao pobresinho, 
«Que nSo tem lar, coitadinho, 
f N'estes desertos d'aqui f » \ 



Veiu a poute, recolheu-se, . 
Dorme tudo a somno solto; 
Por altas horas ergueu-se, 
Tentêa a sombra,— revolto 
Lhe lateja o coração; 
Amo mau lhe guia os passo$ 
Pressa negra eseuridSol > 
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Toma um facho da lareira, 
Sopra a chamma, a casa inteira 
D'essa luz se iUuminou: 
Mas ninguém sentiu mudança, 
Ninguém do somno acordou. 
Espalha todo o bwido 
Pelo <$ão,.e logo e logo 
Começa a lavrar o fogo, . . 
Começa tudo a estr aliar; 
Antowo coir^^oi^im?^ 
FoUe ao quatío onde Maria 
Passa a noute a fcom sonhar! 



-J 



—«Fogo! fogo!*— erguesse tudo, 
Que tropel, que horror imme&sot 
Cresça a lava, o fumo denso 
Jíío deixa nada enxergar; 
— «Senhora » — gritava o pobre, 
Travando a Maria o braço, 
«Lavra o fogo n'este paço; 
«Eis-me para vos salvar! 
«frazei convosco os filhiiiho^: 
«Àcordae-os, coitadinhos!... 
«Vinde cá, dae-me essa mão...? 
<?— «E Vasco?..,»— «Já nos espera; 
—-«Onde?— além;— oh, mas quimera.:, 
—«Senhora, não temais, níof* 



Quando á porta em fim chegaran» . 
Tudo era chammas, olharam, 
Que immenso quadro de horror! 
— «Mas Vasco?...»— «Além nos espera; > 
—«Onde?... aonde?... oh, se eu poderá,*. 
— «Vinde, nSo tenbaes temor U ; 
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Eu creio que narrei mni ^laraiaérite . • 
Tudo o que succedftu; talVéz reputem * 
Um pouco extraordinária a táirihafcWtbrfo, 
Mas a verdade éest^;— o 'ami^^Aittbfclo 
Perdeu-o enfim ftíe^rartf? I hft' ttí^fempo 
Que já se dizr^aflwr, péHétítfrTtòyaíí 

Maria caminhava incerta e tremula 
Pelo braço do pobre, do outro lado 
Levava òelâr itào sais tenros $lhos. ; 
Tinham ! dado ^em passos, no hpnl$òn1#v 
Reflectia-se ar luz do vasto mcendio. •' 
Que enorme confessor que horrendos gritos! 
Que sussurro infernal!*— o vento âgtfdo 
Redobrava o tema 4 d'aquelfa scena. / 
Eu deixo á phantasía iltamtaada ' ■ : f n 
Dos leitores, o modo e as péripecíifs 
D'esta partida súbita e imprevista, 
E corro sobre o quadro o veu de Zeo&te. 
O verso Mo» é meu, porém adopt(H> 
Porque»' íiíeiserve agora, e já de proÉfpto 
Não rfft bètíorfé» melhor; èrfcro, omltàdo, 
Que o celebrado veu a que se ariudè. 
De Zeuxis não é tal, mas de Parrhasio, 
Travesso maganão, pintor de Athenas, 
Ou de Esparta, ou... a terra poiíco impàrta. 

Faço reparo nisto, porque entendo • s 
Qtie : b *rro é capital; e eu sigo o riío 
•Dóá poucos sabichões que inda nos restam, 
Que a vida passam toda, esbagràhando 
Como o gallo de Phedro; o rapazio 
Mofa, bem sei, de os vêr atarefados 
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Investigar á finca se Parmenio 
Tinha a barba cerrada, ou só bigode; 
Mas, ai de nós, se um dia estaâ relíquias 
Da velha guarda se perderem todas, 
E se nas débeis mãos da raça nova 
Virmos, porfim, cair as letras pátrias! 

Tornando á descripção, sei que Maria 
Foi caminhando, como disse ha pouco, 
Pelo braço do pobre; em que faltaram, 
O que mais succedeu, porque motivo 
Se apartavam d^lli sem procurarem 
Saber de Vasco, é ponto que não ouso 
Ao menos debater, porque o silencio 
Veiu tudo cobrir com suas azas. 
Pois, inda mal! que o facto era de eerta 
Capaz de arrebatar, a muza parva 
De qualquer Trissotin; isto adubado 
Com varias reflexões que o caso pede, 
Dava um rasgo de truz, uma obra prima, 
Um bilhete de entrada, quando menos, 
Na sabia academia; assim/já vêem 
Que me sobra razão» para ter pena • 
De não poder soltar meu canto acceso, 
E na fronte, banhada em puros raios, 
Cingir talvez mais um laurel virente! 
Só dois mezes depois, certa visinha, 
Que é doutora em senões da vida alheia» 
Veiu contar-me, arteira e mui chumbada, 
O notável desfecho d'este drama, 

Eu passo a recontar, ponto por ponto, 
Tudo conforme ouvi; deixo o lyrismo 
Aos vates immortaes das doces brisas, 
Da lua côr de prata, e, sobretudo, 
Do Tejo de cristal,— bando de cysnes» 
Que deixámos fugir, sem que uma lagrima 
Vertêssemos siquer... Raça de Getas! 
10 
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— «Eil-a emfimí Foi cumprida a palavra 
Que ha seis annos profri ao teu lado; 
Foi bem rudo esse lenho pesado 
Que, sem tino, em meus hombros tomei! 
Brenhas, serras, campinas, devezas, 
Monte agreste, fragoso caminho,... 
Quantas vezes me viram sósinho, 
Quantas vezes sem força os trilhei!» 



«EU-a emfim! Nova estrella brilhante 
Me serviu de fanal e de norte; 
Vi mil vezes o espectro da morte 
Acenar-me de um pego d'horrores: 
E eu fugindo, correndo, lutando, 
Arrobado n'um vago d'esp'rança,... 
Nas procellas, sorrindo á bonança, 
Entre espinhos* sonhando ctfas flores d 



«Que destino, meu Deust Quantas vezes 
Repousando na escarpa de um monte, 
Quantas vezes, cá dentro; na fronte, 
Debater-se uma idéa senti; 
Quantas vezes me erguia convulso 
Exorando a piedade do Eterno; 
E este amor, «este fogo do inferno 
Recrescendo, pungindo-me aqui!» 
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«Quantas vezes... — Descanso da lida. 
Torno aos dias da quadra fagueira, 
Já me assento ao calor da lareira, 
Já me encanta este brilho do céu! 
Tu... perdoai Se os braços cansados 
D'este pobre te servem d'erteio> 
Não vacilles, repousa em meu seio,... 
Sou teu filho, mo chores,... sou eut» 



•Assim MavariAAtcmio ao pobre veB» 

Que absorto olhava a filha; um mar delagrâtyhs 

Innundava-lhe as faces enrugadas, 

Ella, sem voz, sem gesto, as mios no peito, 

Gravado o olhar ao chSo, pasmada e muda; * 

Ao lado os filhos trémulos, chorando 

De receio e de dôr; e dentro, e occulto' ' • 

Nos seios d'alma, o espinho do remorso • 

E do pejo inda mais!... 

— «Oh, minha filha, 
«Eu te perdoo tudot;.,*— o bom do velbo 
N3o pôde reprimir dentro em seu peito' 
Voz de paterno amor;— «oh, minha filha, 
«Inda aqui tens refijgio n'este& braços ! 
«Vem, nSo temas; o peito angustiado 
«Esquece tudo, e o sangue, e os meus aflectos* 
«Mandam de novo amar-teh>— «Ella chorava 
Lançada aos pés do pae; do sol um raio 
Caindo sobre o grupo, iíluminava 
Àquellas frontes pallidas e anciosas. 

—«Percebo tudo ; a tentação perdeu-te; 
«Estes s5o filhos teus, serâo meu& filhos! 
«Tornas de now ao lar, cá tens affectos, 
«Cá tens perdão; só te fallece a benção 
«Da que tanto te aniou, da míe...»^e o pranto 
Affogava-lhe a voz,— '«ergueste filha!* 
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Ella nem murmurou; beijou a dextra - 
Do pae, beijou no rosto os tristes filhos* 
E foi sentar-se á porta, á sombra amiga 
Do pinheiro virente, e inda copado. 
Quando a lua rompeu, ergueu-se alegre, 
Sorriu, fallou, correu como em pequena, 
Poz na trança uma rosa, e a voz suave 
Pouco a pouco elevou soltando um canto: 



— «Que eihsou a flor d'estes campos 

Oiço diz»* sempre a todos, 

É que buscam por mil modos 

Meu coração câptivar: _ 

Oh, não creio, não me enlevam 

Meigas falias de ternura; 

Gomo a veia d'agoa pura 

Quero correr e brincar I» 



«Os olhos que me namoram 
São vivos e apaixonados; 
Quando os vejo em mim fitados 
Começo a tremer de amor! 
Nasci co'o verde pinheiro 
Que á-minha porta veceja; 
Minha mãe quando me beija 
Põe-me na trança uma flor! 



«Sonhei com elle esta noute, 
Não sei que brilho o cercava, 
Tão doce olhar me deitava, 
Tão doce... que mais direi? 
Foi quando eu vinha da fonte, 
Era já quasi sol posto; 
Subiu-me o calor ao rosto 
Quando ao seu lado passei. 
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«Travou-me da mão, sentei-me, # 
Deitou-me o braço á cintura; 
Tinha encanto essa ternura, 
Senti-me expirar de amor... 
Nasci co'o verde pinheiro 
Que á minha porta veceja; 
Minha mSe quando me beija 
Põe-me na trança uma flor!» 

Quando acabou de todo o terno canto 
Poz-se a rir sem motivo; a desventura, 
A saudade, o remorso, o amor materno, 
Às anciãs do pudor, o seu passado, 
Tudo lhe desvairara a mente afflicta! 
— Lyriq do vai desabrochado á sombra 
De olorosas ramagens, ostentara, 
Á luz da madrugada, o viço, o mimo, 
O magico esplendor das níveas folhas; 
Vieram-lhe bulir, no ardor da sesta, 
E o lyrio — então gentil — curvou-se n'haste! 

Ella inda vive; o pae descança ha pouco 
No jazigo (Talem; tudo é tristeza 
N'esse pobre cazal, .onde somente, 
Quando rompe a manhã, se escuta ás vezes 
O canto festival das creancinhas! 

Novtmbro, 1869. 
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VOLTASTE 1 





Ôom'id dlvennl áttor'.'.' . '. . '.' '. :'.' ' 

m ttnandax fettor, eWnon, k> fe#v* f 

Pêro en'ognf parlar sarebbe poço. 

Io non mori, e nos rbaati vipos? ■ ,- 
Pensa ornai tu par te, s,hai flor d*ingegne, 
Qual io dlvennl d*un e d*altro priva. 



Ai, volveram de novo os instantes 
Porque eu triste e saudoso gemi; 
Já meus lábios se pousam em ti, 
Já te escuto protestos de amor; 
Gomo á luz d'este sol resplendente 
Foge a sombra da vasta campina» 
Teu olhar a minh 9 alma illumina, 
Dissipando-lhe as sombras da dôrt 
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Oh, quão lindas parecenwne agora 
As singelas florínbas do prado» . 
Gomo as horas, aqui, ao teu lado, 
Ai, qdSo rápidas passam, meu bato; 
Coroo céu anilado fulgura, 
Gomo o monte dft relva se veste, 
Gomo é doce este «orna celeste 
Que tranipira nas veigas d'alémi 



O teu seio que bate agitado, 
Teu olhar boliçoso e inquieto, 
Essa voz que traduz um affecto 
Que incessante te enleia a razão,,.. 
Como tudo me alegra e fascinai 
Tu nSo pensas, tíão pensas, querida. 
Que este encanto redobra-me a vida, 
Redobrando-me o fogo á paixão. 



E que dias de prantos amargos 
Os* qúe longe de ti eu passei!... 
Era mais que saudade, não sei,.,. 
NSo tem nome a tristeza Catai 
Que aos meus lábios vedou, o sorriso, , 
Qu0 4 íninh^lma inundou de desgosto* 
Que toldou o meu pallido rosto .... 
D*uma nuvem sombria e mortal. 



Quando a brisa passava, gemendo : 
Na folhagem do triste pinheiro, 
Quando o sol, resvalando no outeiro 
líbia luz espargia aos céus, 
E do bosque florente rompia 
O gorgeio d*agreste avesinhr, 
Ai, de ti que saudades que eu tinha, 
Ai, de ti que saudades, meu Deus.' 



r. 
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fe agora, ao sentir o teu hálito* 
Como fogo o meu rosto escaldar, 
Quando vejo a paixão resumbrar 
ISPessa feee, que meiga sorri; * 
É agora, aó cerrar-te em meus braços, 
Enlevado n'um jubilo immenso, 
Que percebe quSo longo e que intenso 
Foi de certo o martyrio, sem til : 

Gomo o naufrago triste e affligido, 
Que nas vagas do horrendo parceU 
Deixou roto e perdido o batel, 
D'onde a custo arquejando fugiu, 
Mal na riba descança, seus olhos \ ;, 
Deita ao largo do oceano cavado, • ; 
Assim çji affiguro o passado, » 
Onde tanta procella rugiu ! 

Oh, então, cada falia innocente 

Que em teus lábios convulsos murmura,; 

Cada beijo d'amor e ternura 

Que sorrindo me offertas, meu bem; '■ - 

Cada affago, que incauta e singela 

Dás em troca das minhas caricias, 

Inda é mais do que um céu de delicias:.. 

N3o tem nome na terra, não lem! \: 

Ai, volveram de novo os instantes 
Porque eu triste e saudoso geuli; .: .', 
Já meus lábios .se pousam em ti,;.: 
Já te escuto protestos da amor : , _:..,:, 
Gomo á luz d'este sol resptemieiítBL . :i.i 
Foge a sombra da vasta dGa&pina, . ',':> V. 
Teu olhar a minh'alma illmnina " . • . * ^ C 
Dissipando-lhe 9$ sombras da àòr\ - , .... 
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A EMMA 



Andthou,— come. pride of my som l" 
FòmeA by tlM Óm», k*«Un0M itMlfl 



Emma, da-me o teu braço; a primavera 
Começa <fe *ampoà a esmaltar de flores; 5 
Descanta «o rouximi ternos amores : 
Entre o bosque frondoso e verdejante; 
E a brisa,-embalsamada é inconstante, - 
Suspirando na rama do salgueiro, 
Junta * ^^arftiomà á do iibfeir£ 
Que .entre seixírfK» derivan*> sôa; *■- 

Cornou ávés deuctójam em cardumes!- ; 
Como seêxalateMysti^ : * 4 -~ 

Da larangeir^em- flor,— cuja «é c'rèij ;f *;• 
Apaixonada fnigem, -quanto võa- - ' • ' >\ f # 
PalSftòfâSiços do esposo quebade em breve 
AriBMttá£lbe a grinalda,- <jue um memento, 
Um sd$l^iéi^uinaMM^«ev^k^ ^ 
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Emma, dá-me o teu Jhraço; na floresta 
Vamos errar; essa importuna calma 

Da queimadora sesta, 

Bem vês, inda nSo càe; 
Oh, vamos, vem comigo ; e que a tua alma' 
Livre de penas, d'ancias, d'amarguras, 

Livre sonhe venturas, 
A sombra do arvoredo, onde se esvae 
A doce brisa em languidos suspiros! 
Vem! gozemos os mágicos affagos 
Da gentil primavera que sorri: 

Dá-me o teu braço í alli > 

Alli, descansaremos, 
WaqueHe saudosíssimo retiro, 

Que a mão da Providencia 

Parece que talhou 
Para instantes d'amor e dlnnocencia! 

Oh, quem poderá aqui passar a vida, 
Entre estas brandas selvas que susurram, 
. Rfluvíndo este lamento 

Do rio somnolento! 
Ofe, CATOQQntèG mi^^a^omiaçwte 
Para o.pesar, orno se arraiaria 
Pressa yaga, saudade <m : q$o mata. 

Atas que .nos. é jfa .grate, -... 
Enp&^um^ a vi(to deporá! , .; 

Vem! njtatflmfôo íngreme nefasto; ^ k 

No.cHapt na chapa4* ■ 

Da montanha elevada, 
Descaj^ft <5<w»g<>; cJv^da, vaao^ , 
Este àmm à santo, ^atracamos m,.. > 
A ii|te» peia florida extentfo , . v ! •< • ■ 
Da pra sentira ^ b^Ua «íUíJío!, :../.,../ 
V^„fiomo ! alé», ao longe,, se «tfpa«»« : 
As »ti#<to alecrim, «wo *e>*Hra«ttfc ' 
Oscaiftvj^vtfltfi^ ih : 



Digifized by 



Google 



w 

A virado do norte mais ligeira; 

Vés, como em cachoem 

Rebenta e ferve a fonte; 
Como, na vasta orla do horisoqte, 

O anilado mar 
Com as nuvens do cerúleo firmamento 
Parece as soas ondas misturar?... 

Solemne, magestoso, immenso quadro! 

Ao vék) o coração contente anseia. 

Ao vôl-o a pbantasia se recnia! 
Comigo vera; tecemos, 
Começa a arder a calma: 

A toutinegra acoita-se entre os ramos.*. 
E a minhalma em tua alma! 

AMtotlSfr. 
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A CARIDADE •«w»*'* 



(Ho dia da tourada por curiosos, em beneficio do asylo da 6. Joio., 
fundado por José Estevão.) 



Eil-a, a santa caridade, 
Que estende a mão protectora, 
E ao desgraçado que chora 
Vae levar conforto e p5o: 
Em quanto a festa doudeja 
Na sua alegre impaciência, 
Ào longe folga a mnocencia, 
E ergue a voz n'uma oração! 

Eram pobres, pequeninos, 
Errantes n'este deserto; 
À passo timido e incerto 
Vagavam a mendigar; 
E a mio d'um génio potente 
Veiu remil-os da sorte, 
E ás avesinhas sem norte 
Dar futuro, e pátria, e lar! 
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Bem hajam os que sentindo 
Egual affecto no seio, 
Também dão propicio esteio 
Aos que a fortuna esqueceu; 
E que, sorrindo festivos, 
Derramam paz e fragrância, 
Nos que anceiam, já na infância, 
Por ventura, amor, e ceu! 

Sim, bem haja a caridade, 
Que vae, com mão protectora, 
Ao desgraçado que cjwa 
Levar o conforto, e o pao; 
E que entre os bymnos, que a festa 
Solta na alegre impaciência, 
Distingue a voz da innocencia 
Que a bemcUz/tfHiaa oração! 

Hor«abro, 8, d« 1883. 
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FOLQAEI 



L« MMriM vow iMA; to rayoiui ant MKffM, 
Sfti à m b«U« tento, ttoá à tos ebannantt jrmx 5 



Eiat ride e fcrtgae; gentil e bella 
A primavera vos inspira amores: 
Correi, bem como a rápida gazella, 
Ride, como á avesinba ri chilrando, 
Folgae, como zumbindo e doudejando 
A abelha folga entre as agrestes flores! 
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Eia! ride efalgae; ato-sol/no-prâdò, : ; ' ; 
Que eu vos eséute a voa meiga, iflfttiin, ' 
E que tf fcibetlo d'otfr0 anediado > ( - 
Brinque XSGÊbm tto vemo ^ mtortMfaf l 
Ctaiti*, qottto colherdes tia dabtestohi 1 ? 
As ftisote i*sas do flcvèttte» abrtW l 



Qtte importa que depois, lá no horisonte, 
Vá manso e manso desmaiando o sol? 
Quando o darão da lua a rósea, fronte 
Vos inundar, beijando-a, ó bello infante, 
Mais um canto soltae, que n'esse instante 
Vos convida a cantar o rouxinol f 



Flor, alegrae-vos quando rompe o dial 
Perfume, erguei-vos puro até o céu! 
Anjo, que tudo em vós seja harmonia! 
Se o prado murcha além, se a morte espera, 
O que importam á vossa primavera 
Rosas que o negro inverno immurcheceu? 



Ide então, junto ao límpido ribeiro, 

*Á nonte, vêr o magico fulgor 

Com que a lua brilhando sobre o outeiro, 

Inunda o veio d'agoa crystalino: 

Dae um canto ao prazer, a Deus um hymno, 

E mil sonhos aos júbilos do amor! 



Bello infante, bem rápidas na vida 
Passam as horas d'intima alegria; 
Depois, triste, assim como a despedida 
De dois amantes, vem a noute escura 
Da saudade, da pena, e da amargura: 
Ride, em quanto em vossa alma esplende o dial 
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Ride, cprrei > folga* t gentil «JbelU , ....; 
AprkQftverá voa inspira amores;? j. > '.•-;• 
Correi, bem como a rápida gateUa» .> j 
Rid^.fQWBo a avesinha ri «bttmto»/ ire; 
Folgue, wmo zumbindo a d£ttd^4e . : ; 
A abelha folga entre as agrestes florei r * 

Mftlofrlitt. 

. . • • . . » i ? v *s 
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XXXVI 



A UMA ROSA 



L*aurore s'aUume, 



Peupiòrei et rosei 
S'ouvrent demi-closct. 
V. nrao. 



Rosa purpúrea e esplendida, 
Ai, como és bella agora, 
Ai, como és bella assim! 
A perfumada aurora 
Tuas folhas odoríferas 
D'orvalho borrifou; 
E aquelle doce aroma 
Que a viração da noite, 
Passando, aspira e toma, 
De novo te voltou 
Ao seio virginal; 
li 
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De novo d'entre as pétalas 
Ao transpirar, parece 
O hálito que mana 
De um osculo d'amor": 
Rosa purpúrea e esplendida, 
Ai, como és bella, flor! 

Maio de 1839. 
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XXXVII 



A ACTRIZ MANUELA REY 



£m ít noute do «eu beneficio— 11 de outubro de 18CS 



Sê bem vinda f oh, n este dia, 
Ao teu génio emíim rendidos, 
Todos nós, todos unidos 
Aqui te vimos saudar; 
E ás c'rôas, que em mil triumphos 
Tens colhido pelo mundo, 
Do nosso affecto profundo 
Mais uma c'rôa juntar. 
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Bem vês*que largo futuro 
Te sorri cheio de encantos; 
Por entre as rosas e os cantos 
Ignota mão te conduz: 
£ como a estrella que passa 
No seu fulgor scintillante, 
Tu caminhas deslumbrante, 
Cheia de pompa e de luz» 

Que importa se acaso ás vezes 
Sentes murmurar no ouvido, 
O rumor vago e sumido 
Dos que nao sabem quem és? 
Quando inspirada submettes 
Ao teu génio a turba immensa, 
Que te importa a nuvem densa 
Que se revolve a íeus pés? * 

Caminha! propicia estrella 
Te aponta bello-o futuro; 
A passo firme e seguro 
Vae, caminha, e sem temor ; 
Oh, mas deixa que entre os louros 
Que a teus pés vem pôr ò inundo, 
D'affecto humilde e profundo 
Também veceje uma flôrl 
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XXXVIII 



UT UNDA PÉRFIDA! 



Ieri ío era uno dó pifl felici tuortali dei 
mondo ; oggi non ho pf u alcune delle dol- 
eesze che eonfortavano la mia vita. 

SILVIO PELLICO. 



Foi a primeira. vez, mo te recordas?... 
D'entre essas noutes magicas, divinas. 
Em que eu, feliz, ditoso, apaixonado 

Passei junto ao teu lado. 
Foi a primeira vez! Teu meigo rosto, 
Pallido como o lyrio das campinas, 

Gomo que reflectia 
Uma tristeza intima, um desgosto, 
Uma saudade lenta, uma paixãq, 

Que inteiro o coração, 
Com seu mordente espinho te pungia. 
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Lembras-te?... era sol poste; 
A viração amena que passava 
Brandamente nas folhas suspirava 

Das olaias do monte ; 

Ao largo, o horisonte, 
lnda retincto pela luz suave 
Do sol, que pouco havia se escondera, 

Ao coração sorria; 
O gorgeio subtil que desprendia 
No solitário vai o rouxinol, 
Tinha nos seus requebros tal magia, 

Que alli, de puro gosto, 
A mente em doces sonhos se embebia : 

Lembras-te?... era sol posto! 
A lua pouco a pouco se avivava, 
E os seus trémulos raios que caíam 
No teu pallido rosto então batiam I 

Oh, jamais essa luz mysteriosa 

Viu no prado outra rosa 

Tão fresca vecejar; 
Jamais, jamais no céu veria estrella, 

De luz tão doce e bella 

Gomo a do teu olhar! 

Tu, commovida, absorta, suspiravas, 
E o braço em derredor de mim passavas: 
— «Amo-te, sim, meu bem!... pelo clarão 
«Que sobre nós derrama agora a lua, 

«Por esfea viração 
«Que»alèm sussurra pelo monte agreste; 
«Pelos sôfregos beijos que me deste.. . 

«Sou tua, serei tua! 
«Olha, de ti dimana esta paixão 

«Que o peito me incendeia; 
«A cada aflago teu sinto que anceia 

«Mais forte o coração!» 
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E o delirante seio, onde te ardia 
Um cardume d'affectos, já batia 
Descompassado e rápido no meu;... 
Oh, viração d'estio, 
Oh, monte, oh, fresco rio, 
Mudas estrellas que brilhaes no céu 1 

Como então nossos olhos desvairados 
Se buscavam! do vento desgrenhados 
Como se misturavam meus cabellos 
Á tua longa transa a negrejar! 

Que ardente soluçar! 
Que infinito de amor nos embebeu!... 
Oh, viração d'estio, 
Oh, monte, oh, fresco rio, 
Mudas estrellas que brilhaes no céu!... 

Ai, mas quando acordei d'essa loucura, 
Quando, me vi perdido na espessura, 

Sem Deus, sem luz, sem ti; 
Tanta vez os meus olhos te buscaram 
Que não sei como os tristes não cegaram ; 

Mas nunca mais te vi! 

Agosto, 1858. 
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XXXIX 



CONFIDENCIAS 



Ah s'ella tapera?... Se potessi variara 
il mio mísero cuore nel soo!... 

SILVIO PELUCO. 



Ta pensas, quando eu indago 
Tristezas da tua vida, 
Tu pensas que é ténue e vago 
Tanto cuidado por ti; 
E julgando-me indiscreto 
Esquivas-te á confidencia, 
Anjo casto de innocencia 
Que entre as lagrimas sorri. 
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Porque temes revellar-te ■•'• 

Qual és, qual sentes, qual pensas?'' 
Porque não vens abrigar-te 
Á sombra do meu amor? 
Consolada em toas máguas 
Pelo fraternal carinho. 
Verias de cada espinho 
Desabrochar uma flor ! 



Tu não sabes, quando ás vezes 
Folgas livre e descuidada, 
Não sabes quantos revezes 
D'entre as rosas vaes colher; 
Vendo o mundo à luz brilhante 
Do sol do amor e da crença, 
Não lhe dás co'a sombra densa 
Do seu misero viver. 



E ficas triste e sósinha 
Quando chega q desengano, 
Como a triste d'avesinla 
Quando a arrancam do seu lar; 
£ ao fugir-te sonho a sonho 
A tua esp'rança ridente, 
Pobre victima innocente, 
Curvas a fronte a chorar! 



Sinto, sim, leio no fundo 
Do teu espirito inquieto, 
Descubro o pesar profundo 
Que te punge o coração; 
Olhos d'amor não se enganam... 
E tu bem sabes, querida, 
Como sempre n'esta vida, 
Em li meus olhos estão! 
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Bem sabes que se eu indago 
As tristezas que te opprimem; 
Não é ténue, não é vago 
Meu cuidado em teus amores: 
Tu contas-me as tuas máguas, 
Tens conforto em meus carinhos; 
Tu das-me a c'rôa de espinhos, 
Eu dou-te a c'ròa de flores ! 

Março, 1863. 
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A VIOA 



Typo da vida do homem, 
33 do universo a vida; 
Depois do afan repouso, 
Depois da paz a lna. 

A. BERCUIiANO. 



Repara como o outono 
Tem dessecado a,s flores; 
Vê bem como as campinas 
Despem os seus verdores. 

Murcha, da$ tristes arvores 
Do vai, cáe a folhagem, 
Que a sacudiu, passando, 
Do norte a aguda aragem. 

Turvo desliza o rio, 
Que as rosas já não sente, 
Por alva mão deitadas 
Na trepida corrente. 
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Sombrio, affogueado 
Dos cerros brilha o sol; 
Não o saúdam cantos 
Do terno rouxinol 

Da encosta o brando aroma 
Não sobe puro e lento; 
Callou-se o murmurinho 
Do rio somnolènto 

À lanceolada relva 
Nas faldas não verdeja, 
Nem as papoulas rompem, 
Que a messe não loureja. 



Nem luz a borboleta, 
Nem de verdura agreste 
Já o recosto íngreme 
Do monte se reveste. 



Oh, quando a primavera 
Propicia floresceu, .,. 
Que aromas pelo prado, : 
Que inlevos pelo céu( , 

Como a avesinha alegre 
Mil chilros desprendia, 
Ao lobrigar do bosque 
O arrebol do dia! 



Como os amantes vinham 
Colher as verdes flores, 
E divagar sósinhos 
Fallando em seus amores! 
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Como, pela deveza, 
Corria á tarde um bando 
Dos louros pequeninos 
Que em paz vivem cantando! 

Horas d'amor tranquillo, 
De enleio e de ventura, 
Perderam-se hoje todas 
Na sombra fria e escura. 

Imagem é da vida 
A natureza: o encanto 
Traz apoz si a magua; 
Succede ao riso o pranto ! 

Setembro, 1856. 
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AO ALVORECER 



Solo sagrado a Deus, podesse o bardo 
Ser mu dos tens, c não voltar ao mando ! 
a. herctlano. 



Vem a alvorada despontando agora; 
Na folhagem dos bastos arvoredos 
Murmura a fresca brisa os seus segredos, 
E esparge em torno o hálito das flores; 
As aves vem cantando os seus amores, 
Mansa deriva a crystallina fonte, ' 
E a rosa agreste do viçoso monte 
Descerra as folhas com mais vivas cores! 
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Oh, que supremo encanto e que fragrância! 
Como todo este espaço alegra e inspira ! 

Como resôa a lyra 
Da natureza esplendida e louçã! 
'Té o leve insecto, e a folha que se agita, 

E a relva que além brota, 

Tudo brilha e palpita, 

E a Deus ergue uma nota, 

Nas auras da manha! 

Que hora suave! como a mente vôa 
Por esta solidão bella e saudosa! 
Oh, como o coração aqui repousa 
D ? esses agros revezes, 
Que ao longe, alli na terra, 
Ai tantas, tantas vezes, 
Crua e nefasta guerra 
Lhe vem fazer! aqui, ao pé da serra, 
Nem chega a susurrar d'esses que passam 

Lá no mundo a existência: 
Este ar mana do bosque embalsamado, 
E respira innocencia! 

Oh, como as horas rápidas se escoam 

N'este doce remanso! como voam 

As singelas canções, que o bardo rude, 

Ao longo da espessura, 
Solitário desfere no alaúde! 
Como as saudades tristes se espairecem, 

Como a angustia se acalma, 
Que vago encanto enleia os seios d'alma 

Nos sonhos do passado!... 

Ó terra, ó campo amado, 
Ó deserto do vai, soidão querida, 

Que não me seja dado 
Deixar-te só quando deixai* a vida!... 

Janeiro, 1859. 
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O ANJO IGNOTO 



Sub umbra alarum tuarum prottge me. 
dayzd. 

Anjo cândido, que ás vezes 
Vejo entre nuvens passar, 
Quando sósinho medito, 
E as noutes passo a scismar. 

Anjo de roupas de neve, 
Casto amor que me seduz, 
Ai, d'onde vens áquelFhora, 
Assim c'roado de luz? 

O rubor do pejo inflamma 
Teu semblante encantador; 
Nos olhos vivos scintilla 
Não sei que estranho esplendor. 
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A c'rôa dos alvos lyríos 

Orna-te á fronte gentil: 

O cabello ondéa solto 

Pelo collo juvenil. ' } ' 

Oh, e a voz! que som, que encanto, 
Que fragrância e que doçura, 
Quando a medo transpirando 
D'entre os teus lábios, murmura 

Como a brisa ao romper d'alva, . 
Que, suave e harmoniosa, 
Cicia por entre as folhas 
Que a manso e manso abre a rosa! 

Oh, a vozí... como eu a escuto 
N'um brando tom suspirar: 
— «Poeta, poeta, canta, 
«O teu destino é cantar. t 

«Quando o frémito d'aragem, 
«E o triste murmúrio humano, 
«E o rumor que sáe do bosque, 
«E o sussurro do oceano; * 

«.Quando tudo, como um hymno, 
«Em tua alma resoar, 
«Poeta, poeta, canta, 
«O teu destino 6 cantar!» 

E depois, com um meigo riso, 
Teus lábios juntando aos meus, • 
Inda me dizes baixinho: 
«Vou partir... adeus, adens!» 

12 
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E esse adeus, sinto que inunda, 
Como o orvalho inunda a flor, 
A minh'alma, de poesia, 
O meu coração, d'amor! 

Março, 1859. 
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RESIGNAÇÃO 



Hojas del'árbol caidat 
Jufuétes dei viento son; 
Las ilnsiones perdidas 
j Ay ! son hojas desprendida! 
Del árbol dei corazon ( 
espboxcsda» 



Inda te quero t na minh'alma afllicta 
i Por tantos dias ^amargura immensa, 

Desponta a imagem da inefável crença 
1 Que outr'ora a vida me inflammou por ti ; 

Inda te quero! despresando altivo 
Dos homens loucos o rumor profundo, 
Corro* aos teus braços, e esquecendo o mundo v 
Sinto de novo quanto amor perdi! s 
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Oh, tu nao sabes, quando a susto, a medo, 
Teu casto seio contra o meu aperto, 
Que então mmh'alma, como um céu aberto, 
Rompe em murmúrios de infinita paz; 
E em nuvens d'ether, mil visões fagueiras 
Junto ao meu lado vem sorrir ditosas; 
Percebo o aroma divinal das rosas 
N'esses instantes d'illusão fallaz! 

Sou teu, és minha; n'este ardente amplexo 
Ambos vivemos respirando encanto; 
É grande, é puro, é immortal, ó santo, 
Intimo fogo que baixou dos céus : 
Embora ás vezes se descubra o abysmo. 
Que a mao da sorte nos cavou ao largo, 
Somos felizes, que o futuro amargo 
Inda vem longe, meu amor, meu Deus! 

Dize, responde, — que te importa a nuvem 
Que paira e avulta no horisonte em chammas, 
Se esfaima é tua, se em prazer te inflammas 
Quando comigo vens sentar-te a sós? 
Que importa o espinho que desponta e cresce 
Por entre os lyrios da orvalhada aurora, 
Se a vida toda se engrinalda agora, 
Cheia do affecto que palpita em nós? 

Oh, temos tempo de viver ditosos, 
Juntos, unidos no mais longo abraço; 
Almas perdidas na soidão do espaço, 
É nosso o empyreo que reluz d'amor : 
E quando as máguas nos pungirem tristes, 
Quando o futuro se jencarar já perto, 
Doces lembranças nos virão por certo 
De acerbos dias consolar a dôrt 

Junho, 18G3. 
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NAO MAIS! 



Que é isto, amiga! 
Qo8 pesar o semblants té anuvia? 
Pender ysjo (ima lagvyma indecisa 
Dos olhe» cem, gue de escapar nao ousa I 

COSTA E 8ILTA. 

L ~ Porque, porque hade a tristeza 

I Vir-te o semblante enlutar? 

l "Porque um riso de ventura 

Nunca mais hade v «somar 
Em teus lábios desmaiados? 

> Agora, nem já ternura 

• Tens na voz, quando me dizes . 

Que ioda é meu todo esse affecto 

1 Que Bentes no coraçío; 

1 Nem me fictas, se, indiscreto, 

\ Sorrindo te aperto a m5o! 

Perdoa, se ifui ousado 
Em te adorar, 
E se ao teu lado 
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Vim n'um dia, allucinado, 
Ébrio de amor descançar! 
Perdoa!... màs que, responde, 
Como eu te olhava não viste? 
Dize, então porque sorriste, 

Porque, porque? 
Não me disseste:— «Olha, vô, 
«Estava aqui triste e perdida; 
«São trevas a minha vida, 
«E a minha luz vem de ti!...» 
Depois, teus olhos, bem vi, 
Frouxos, languidos fitavas 
Com tal affecto nos meus!... 
Depois, depois... oh, meu Deus! 
Era já tão dúbio q sol, 
E o canto do rouxinol 
Tinha em si tanta magia!... 
Que foi?... não sei, — foi poesia, 
Foram mil sonhos gentis, 
Foi tragar n'um só momento 
Quanto anceia o pensamento 
De mais bello e mais feliz! 

E agora, .triste, abatida, 
Nem já sentes alegria 
N'um beijo, n'um meigo olhar; . 
Se te pergunto em que pensas 
Á* flor das pestanas densáâ v 
Vem-te as lagrimas bailar L 

Oh, não mais, não chores tanto, 
Não chores, porque o teu pranto 
Amortece a luz, o encanto 
D'esse mavioso olhar teu; 
Revive da minha vida, 
Ai, não chores mais, Querida, 
Não chores, anjo do céu 

PeTereiro, 1858. 
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DULCE TEMPUS! 



De*ampftBou-me!^-THMe.e f&w efnforto 
biquei só, n'este vafle de amargura. 



Oh, que instantes de ventura,: 
Esses instantes de amor 
Em que, sob a rama escura 
Do vai, rebentando em. flor, 
Eu, de alegria encantado, 
Vivi ditosQ ao teu lado! 
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Lembras-te?— o sol resvalava 
Pelas orlas do horisonte; 
Manso o vento suspirava 
Pelo recosto do monte, 
A contar aos arvoredos 
Seus feiticeiros segredos. 

Por entre os bastos verdores 
Da mata, virente e agreste, 
O doce aroma das flores 
Manava brando e celeste; 
E os cantos do rouxinol 
Saudavam o pôr do sol. 

Oh, que amor nos olhos teus, 
Que amor em teu meigo aspecto! 
Oh, que poesia dos céus 
N'esse casto e doce affecto 
Que me juravas, querida, 
Em voz tremula e sumida! 



E se aos lábios, n'um momento, 
N3o, te accodia expressão 
Que mostrasse o sentimento 
Que tinhas no coraç5o, 
Lia eu tudo de repente 
No teu olhar eloquente. 



Como ent5o sentia n'alma 

Essa alegria, esse encanto 

Que o fogo às paixões acalma! 

Como rompera t3o santo 

Aquelle affecto profundo! ..• 

Que céu de amor que era o mundo! 
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Via-te, e todo o meu sonho 
Era vêr-te ; se beijava 
O teu semblante risonho, 
Se em meus brados te apertava, 
Jamais tive um só momento 
Sombra de mau pensamento i[ 



Ai, como entre- os seus bafejos, 
A fragrattte viração 
Levava o som «fesses beijos % 
Da nossa ardente paixfto!./. 
Tudo em nós era um sorriso, 
Tudo em torno um paraíso! 



Foi breve, bem sei, foi breve 
Tanta alegria da vida; 
Desfez-se bem como a neve, 
E lá ficou esquecida 
N'aquelle mundo d'outrora, 
Porque minh'alma inda, chora! 



Minh'alma, minha alma apenas; 
Que a tua nem sequer pensa 
N'aquellas horas serenas, 
N'aquella ventura immensa 
Que ali tragámos, querida, 
Ébrios de espaço e de vida! 



Não pensa! que entre os fulgores 
Do mundo, em que vás reinando, 
Despontam graciosas flores; 
Nem tu deves ir juntando 
Ás festas do coração, 
Memorias que jâ lá vão! 
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Ai, mas eu que apenas vivo 
Das illusoes do passado, 
Fico ás vezes pensativo 
Por te nSo vêr ao meu lado; 
E é tam cega a minha dôr, 
Que inda anceio o teu amor! 

Tão cega» tío insofrida, 
Que por te vér um momento 
Dera a Deus a minha vida; 
E acabaria o tormento 
D'esta existência, talvez, 
Morto de amor a teus pés! 

Ftvmiro, 1859. 
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CHORAVAS 



Oh,now you weep, 

— thcse are graclotif dropp! 

Bem vi^ choravas! como o orvallio tremulo 
Scintilla em gotas na amplidão dos céus, 
Assim o pranto nos teus olhos languidos 
Então brilhava, meu amor, meu Deus! 

Chorar?... mas dizé, quem merece lagrimas, 
Lagrimas d'anjo, como tu, meu bem? 
Sou eu, acaso, que tas roubo, misero?.., 
Oh, falia, falia,— não me dizes quem? 
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Como eras bella iraquella hora ftmebre; 
Firmado o rosto sobre a débil mão, 
Deixavas solta, pelo collo ebúrneo, 
A negra trança desparzir-se então. 

Da lua um raio que descia pallido, 
Em tua face vinha então bater, 
E as largas roupas de brancura gélida, 
Quaes nuvens raras, de clarões encher I 

Vi-te, e pasmado, de prazer extático, 
Tive receio de chegar-me a ti; 
Não sei que affectos me assaltaram rápidos... 
E tu choravas, bem o sei, bem vi! 

Tive receio de quebrar-te o êxtase, . 
Deixei tua alma n'esse engano vão; 
E o doce pranto a deslisar-te em pérolas... 
Quiz despertar-te, não o pude, ,ai, não! 

Depois, o rosto aleyantando súbito, 
Fitaste a lua a resvalar no céo, 
E um brando riso, dos que vem do intimo, 
Á flor dos lábios te apontou, — morreu! 

Oh, se ha sorrisos dé poder tão ímagico 
Que agitem n'alma commoções sem fim, 
Como o que a medo te assomou nos lábios * 
Jamais na terra brilhará assim! 

Hia alta a noute; na mantilha cândida 
O seio puro conchegando então, 
Partiste; e eu vi-te caminhando esplendida.,. 
Hia,abraçar-te, não o fiz, ai, não! 

Bem vi, choravas! como o orvalho tremulo 
Scintilla em gotas na amplidão dos céus, 
Assim o pranto nos teus olhos languidos ' 
Então brilhava, meu amor, meu Deus! 

Junho, 1860. 
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;Ah! para sieuipre adios : vario QBahftra 
Acariciar memorias de ventura ; 
Volóya la ihiaion de Ia esperanza, 
Y es vano amar in esperanza alguna. 

I ESPRONCEDA. 

Perdida, sim í Na minha alma 
Já teu olhar n3o impera, 
As rosas da primavera 
Desfolharam-se por si; 
Contente como a avesinha 
Que, emfim, torna á liberdade, 
Nem me lembra uma saudade, 
D'entre tentas que senti ! 
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Perdida ! nãa te recordes, 
Não te venha ao pensamento 
Que pode haver um momento 
Em que me esqueça quem és; 
Oh, não penses que eu, de novo, 
Acceso no fogo antigo, 
Te peça conforto e abrigo, 
Humilhado ante os teus pés. 

• Amei-te; não me envergonho 
De o lembrar a todo o mundo, 
De dizer o amor profundo 
Que tu perdeste sem dó, 
De contar dia por dia 
O meu viver ao teu lado; 
Não me envergonha o passado, 
Que a peccadora és tu só! 



Quem foi que um dia maldito 
Fez romper tamanho affecto? 
D'ònde veiu o olhar inquieto 
Que *a vida encheu de esplendor? 
Quem foi que, tremulo e ancioso, 
No phrenesi da impudência, 
Veiu immolar a ihnocencia 
N'um holocausto de amor? 



Oh, talvez Mo te recordes, 
Quando o sol desce no monte, 
Quantas vezes minha fronte 
No teu íegaço inclinei; 
E, quantas mais, os teus lábios 
Sellavam na minha bocca 
Um protesto,... ai, louca, louca, 
Não sabes como eu te arati t 
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Saudades de ti... mo tesÉto; 
Que fora immenso deltriQ 
Ter saudades do martyrio 
Que o coração m& damnou;. 
Mas lá poir tardes de estio, 
Quando escuta soía do* vento, 
Salteia-mft o pensamento 
Do que fui,— & do (pie sou! 

Vejo o prado, o campo, a relva, 
Os laranjaes do recosto, 
Alibia luz do sol posto, 
As aves que vem e vão; 
Ouço o canto mavioso 
Da toutinegra escondida, 
E ao longe o sino da ermida 
Que ergue a Deus uma oração. 

Vejo as rosas entre-abertas 
Que eu colhia alegremente, 
O veio de uma corrente 
Onde o luar se revê; 
Meus sonhos, a minha vida, 
Meu suspirado futuro, 
Tudo vejo ; e então murmuro, 
Deus sabe, Deus sabe o que ! 

Depois, na tristeza amarga 
Em que a minha alma palpita, 
Não sei que affecto me agita, 
E me perturba a razão; 
E eu fujo do sentimento . 
Que irresistível me opprime, 
Como se foge de um crime 
Que nos leva á perdição. 



á 
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Adeus! Dissipada agora 
Toda a mentira da vida, 
Adeus, adeus, e perdida 
Sem mim ficarás, bem sei; ' 
Mas cada vez que os teus lábios 
Se abrirem n'um juramento, 
Recorda-te um só momento 
Do muito que eu já te amei ! 

Maio, 1863. 
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KSPBOKCSDA. 

Fora loucura e t |)^Bca(to 5 ... ..-,.«.? 
Bem sçí que o peito agitado. 
Não deve bater pou ti» : • ' 
Bem sei quedos teus olhos meigos « 
Nao podem fit*Mne: agona*;. P ; ; « 
Ai, minta ainWi;(áH)irfc ebonr-.- i j » 
O ceu de amor que eu perdi! , 

13 
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Que eu perdi?— pois é possível 
Que eu te veja, que te admire, 
Que te aperte a mão, que espire 
Ao meu lado a tua voz, 
E que não raie essa esp'rança 
Que d^ mim— fera — se esconde» 
E que tu sejas, responde, 
Tu, meu Deus, o meu algoz? 



Pois heide affogar no peito 
Esta paixão que me incita, 
E a minha crença bemdita 
Rosa a rosa desfolhar? 
Pois ha poder que maldiga 
Este meu culto secreto, 
Que me condemna este affecto. 
Que me roube o teu olhar? 



E eu devo cruzar os braços, 
Pender a fronte abatida, 
Curtir as magiias 4* V}da 
No silencio mais atroz? 
E é justo que eu deva agora 
Calcar este amor ardente, 
Como se esmaga a serpente 
Que silvou junto de nós ? 



Oh, por Deus t o amor que etn chflflffltas 

Crepita nos seios d'alma, 

Não se extingue, não se acalma, • 

Jamais, síquer, vacillou ; 

Despreza insanias dô mundo f> 

Que blasphema em teu delirfo; 

Que tem colher um martyrio 

Se entre rosas despontou I- 
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Que tem que os duros revezes 
Venham turbar a existência, 
Quando a mão da Providencia 
Nos inflamma em santo ardor; 
Quando o espinto arrobado 
Sobe inteiro ao paraíso, 
Quando um límpido sorriso 
Nos falia de paz e amort 

Oh, não temas que o ftituro 
De trevas nos encha a vida; 
Vem a meus braços, querida, 
Aqui tens luz e tens ceu. 
Sim, tu verás como as horas 
Correrão languidamente, 
Sentindo meu peito ardente 
Arfar de amor sobre o teu ! 

11*10,1864. 
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XL1X 



MELANCOLIA 



He comes ! he comes ! in every breeze th« powtr 
Of philosophic melancholy comes ! 



O campo é bello no inverno 
Quando o sol de luz o inunda, 
Quando na balsa profunda 
Solta, a medo, uma avesinha 
Débil gorgeio de amores, 
Quando o azul do céu, mais vivo, 
Se espelha n'alguma fonte, 
Quando entre os gelos do monte 
Rebentam mais verdes flores ! 
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Tudo épra; vaga . tristeza •. » - 
Entra na alma docemente,:; • \±-a 
Branda eqléio, dô-nepeateir: .1 . 
Nos vem turbar a xasãò; :> * 
£ ao lembrar a'esse iwABBta-t 
Delicias da mocidade, «. i », H 
Terna, ti,i$m, teamá swdade,. 
Desce inteira âO'C€raçãol; • r ; 

Bem sei que é bella a campina, 
Quando ostenta o viço e a gala 
Por madrugadas de estio; 
Quando a brisa passa e falia 
Co'o lyrio, que ao pé do rio, 
De ninguém visto, rompeu ; 
Quando em bando as toutinegras 
Chilram todas jubilosas, 
Quando o perfume das rosas 
Sobe em nuvens para o ceu. 

Bem sei que é bella a campina, 
Quando os amantes divagam 
No mais denso da espessura, 
E um longo beijo murmura 
Nos sopros da viração; 
Quando o jubilo endoudece 
Dois corações que se estreitam, 
Quando as donzellas se enfeitam 
De rosas — inda em botão. 



Sim, mas eu, que, pensativo 
Passo na sombra, e que vivo 
Solitário em meu penar, 
Sinto, aspiro mais encanto 
Pelo inverno, quando o pranto 
Sem motivo inunda o olhar. 
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Gosto de ir, enlão, sentar«me 
No mais alto do recosto, 
De scismar, quando é sol posto, 
Nos tempos que já lá vio; 
Que ao lembrar tfesse momento 
Delicias da mocidade, 
Terna, ai, dm, terna saudade 
Me espira no coração! 

Dezembro, ,1863. 
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Di*moi par ijttel charme tu ái |>tf m'enehtntirf 
b. DKSAnrr-ranuw. 

Quem és?.., vSo sei; ; que importa?*.. 
Es bella, éaweiga^ ès pura; 
Resstimbra-te ,$ eaQduw , 
No rosto juvenil. 
Àmo-te, sim; minhalma, 
Por ti, freMeateanceia; r. . 
Humilde flor, ondeia - * s 
Buscando o sol de abril) 
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Quem viu lyrio tão fresco 
Em vai, em prado ou monte? 
Quem viu mais linda fronte, 
Astro de mais fulgor? 
Olhas-me, és a poesia; 
Andas, és a elegância; 
Falias, és a fragrância; 
Sorris, és toda amor ! 



Quando os cabellos negros 
Soltas á branda aragem, 
E, douda, entre a ramagem 
Te vejo então correr; 
Não sei como embebidos 
Meus olhos vão comtigo, 
Não sei que affecto amigo 
Me inunda de prazer. 



Depois, quando anheianie 
Descanças ao meu lado, 
E o rosto affogueàdo 
Reclinas sobre a mãa;A ' 
Protestos mil fazemos 
De amor e de ternura, 
Sentindo a noute escura 
ç.,,, v , .Gemar m solidão. 



Oh, tomo 1 é grato G encanto m ^f» 



'• ..I < ii 



Que a vida ali npspraNde! 

Que aromas que neceíkte 1 

A tua doce voz! : ^ « ' ' 

Que estranha melodia s **;-» n/ 

Mais branda entSo^uspir* *•' >'• i^\ 

Nessa ineffavel lyrâ f ' J .hmu\\ 

Que sôa dentro em nos t "i'l 
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Hontein, não te recordas?... 
À noute era de rosas, 
Às auras buliçosas 
Não vinham sussurrar; 
No céu nem uma nuvem, 
No vai nem um gorgeío, 
Em ti nem um receio, 
Em mim nem um pesar ! 

Com os olhos enlevados 
N'um êxtase profundo, 
Subíamos do mundo, 
Para voar a Deuá*; 
N'essa hora, linda estrella 
Corria entre fulgores, 
Buscando os seus amores 
Na solidão dos céus. 

Fitaste-a, e co'um sorriso 
Da ORift^Otettat essência, ? /> ' * z 
D'esses que, na existência, 
Anjos de amor só tem; 
Disseste-me, apontando 
À estrella mysteríosa: 
' t— .«Não vês como é formosa r 
«Se ©lia amará tapabemf..— » 



Súbito, arrebatada 
N'um esta convulsivo, ''■■->■ ; *4m\ w \ 
Teu rosto pensativo - .* >-<>'/: 

Uniste ebntrab*ie(u} - ->* ^> if-M 
E os nossos dois espíritos^ *;■' ' '-' 
Voaram nesse instante, * t«. ."p '3 
Como a estrelltolur errante v 1í,r ' rA 
Que percorrera o céu* • - f cn ^ 1^/í 

r«ytr«iro, 185». -:ííi'i'^ 
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SUNT LAC*YM£ RERUJVt 



Anntvra «tml» MMfts,. 



Pluapâyles et moio^oonroanéM, 
Putfenf stir mofdet lumt duciel, 
, £» vois i'ewp>ler a* tfetaerw 
Comine des monches épheméres 
Qui n'<mt pm m f*ire du miei. 



V. HUGO. 



Gomo as aves quen* selva ^ 
Negra, inculta, imiftar«ba<ta, 
Mal que aponta 4 wadrugada 
Soltam gorg6ios.de.amor;. < 
E que as azas dflsc&íírando . n 
Ao brilho do sol amigo, 
Refogem do escuro abrigo 
Buscando espaço e calor; 
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Assim eu dantes cantava . / j! 

No tempodo amor e crença; \ 

Que Unha, se nuvem densa \ 

Me toldada o céu e a liw»? ; 

O que tinha, se os meus sonhos, 

Perfumados pela aragem, '■>■■■■ 

Traziam no seio a imagem > 

Do prazer, que nos seduei ; 

E eu cheio daacia, buscavam ,: i 

Correndo á tôae sem norte; 

Era a loucura, o transporta ! 

Dos verdes annos de «tio : : r /. « * 

Corria apofe o mm sonho* ,....;-• 

Como a creança indiscreta, - i 

Que persegue a borboleta» 

Vagando na solidão 1 - í - - 

Anjo bom me acompanhava ■ 
N'esse meu tempo de encanto; < 
Oh, se eu chorava» o seu pranto 
Dava ao meu pranto frescor ;; 
Era o seu brando sorriso . 
Que brilhava ante as meus olho», * 
Quando por entre os abrolhos > 
Me rebentava uma flor. • - ; 



Como era lmdof.de branco 
Sempre cândido trajava, 
Negra trança lhe ondulava... 
tão bella jámató se via; 
Tinba a ehamma da innocencia 
Nos olhos, de côr interta, 
E a bocca fresca, entre-aharte; 
Como a flor daoné do rio. 
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Á tarde, quando o sol baixa, . 
E a luz do téu é mais para, 
Quando as rosas da espessura. 
Tem mais aroma e mais cor; 
Quando o silencio nos cerca * 
De uma saudade divina^ 
Errando pela campina 
Conversávamos de amou. 



Elle, por trezes; cansado, 

Corria a mio pela fronte, 

Depois, fitando o horisonle, i 

Dava um suspiro também ; ! 

Eu senta va-tòe ao seu lado, * 

O meu anjo, então, sorria, 

E ao dar-me o braço diaia: t ■.-».• 

— «Por que scismas?.,. anda, vem !..,» 



Oh, por Deuk, quertt poderia ■ 
Ser mais ditoso que eu era? 
A quhm fci que a primavera 
Deu mais lyrioá etti botão? 
Quem sentia jamais na vida, 
Como eu sentia tfessa hora, , 
Brandos orvalhos d» aurorai • 
Descerem aocora^o?..* -■'■ 



Onde estava a aziaga estreitar • 
Que em breve 'SCHitiHaria,: 
Se era tudo ama 'harmonia^ 
Se eram torrentes de. luz?* f « 
Onde íeâtavar,rise os meus Anhos?? 
Perfumados pela aragem, : . :!.* 
Traziam aó < sekna imageéi < s 
Do prazer, que nos ^aufcSL .* '" m> 
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Qaem me diria: «Não creias 
.. «Na ventura transitória; 
aBem cedo, negra memoria 
«Dos gosos te ha de restar ; 
«Bem cedo verás caírem 
«As illusões d'esta vida, 
«Gomo a folha resequida 
«Que o vento bate ao passar!...» 

Ai, meu Deus, como a existência 
Tão doce, então, me corria; 
Como eu, fervido, seguia 
A minha infantil visão: 
Cego de mim, não pensava 
Que era a creançà* indiscreta, 
Quando segue a borboleta 
Que vaga na solidão f 

Maio, 18C2. 
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O ANJO CAÍDO 



Oh ! qnand, jeUnt tonlme aux voltiptés impure* 
Ta ternii ce lis blano que je favais gardé, 
Penses tu quelque fois que ta soallles 4'ardure 
Ce coar ou Dieu s'est regardé? 



L4MABTIKX. 



Ai, mulher; ver-te um dia no mundo, 
Toda graça, attractivo e candura; 
Vêr-te alegre, arrobada em ventura, 
Doudejando na dança febril; 
Ver-te os louros cabellos ondados 
Afirontãrem teu rosto innocente; 
Escutar do teu seio fremente r 
Os latejos de um goso infantil. 
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Yôr-te beUa, radiwte* ditosa, 
Ressumbrando ^plendpr q fragrância j 
Contemplar , a suave: elegância 
Do teu corpo mimoso e louçao; ; " < 
Embeber-me bq cihar ineffav^i 
Com que ta me encaravas sorriado; . 
Despertar tfaquelle êxtase inflado 
Se depoi* me apertavas a mão. 



Vêr-te assim* creme «a anjo, adorar-te, 
Dar-te amor/ existência e poesia, 
Coma aos campos dá o vento harmonia, ' 
Como o sol dá seus rates aos céus ; 
Estreitaste nq amplexo divino 
Que perturba, que exhaore os sentidas; 
Ver depois, frouxamente abatidos, 
Os tens olhos buscarei os meus. ■ 



E perder-te» perder os meus sonhos 
De alegria, de paz p de enleio; 
N5o sentir palpitar o teu sejo, 
Não te ouvir um suspiro de amor ; : 
E perder-te, e buscar4é debalde, 
E curtir no silencio o tormento, . 
Quando a sombra de atroz pensamento 
A minha alma innundava de horror. 



Para emfim; a^oa magnas tamanhas, « 
Dar comtigo, perdiéa e mesquinhai . , 
Como enferma, tristonha avasinha ■ . 
Cuja voz num lamento expirou; , 
E sondar os abysmos entesa alma, • ; • 
E no iundo entrever^he o veneno, i i 
'Qnal no fundo de um riosereoOi 
Dorme o lodo que o mar lhe arrojou !.^ 
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Dize, pois, qtie te reata aa yiáâf?.!. : *> 7 
O (fie resta á florihhá nmsptírã,* ••- 
Se ímpio beije, na ardente ldtatara,^-^ > 
Vem queitaaHhe do seio oft*éScdr?.v. ' ] 
Como a gota de e/rváiho caflia : " ' '* * 
Já perdeste os inlevos d\)utr\)rò: ! i: ! 
Nem te brilha um lampejo tfaforotà, : ! 
Nem te affaga um sorriso de ftnor; 

Av-mUter, que saudades quem tetóó/ 
D'esses tampos de encanto xekste; 
Que saudades do amor qup perdeste- j 
Pobre amor, que saudades de ti i.j. * -r '< 
Densas nuvens de horrível procetta • ■ 
Inlutàraflwue o céu que eu buscava,; • • > 
E as delicias que a mente sonhava, •• V 
Todas, todas desfeitas perffi. -, v > ♦<> 

Tu njSp sabes; tu, sentes apflnas, . .♦ * 
O rumor que circumda a belleza; l .,,"r 
Dos espinhos da inculta, déveza, 7 .". • ', 
Quando passas, borbulham rosaès; . ; \ t 
Um sorriso de amor que desprehdas ! : ; 
Logo o fogo em.mil peitos excita;! 
Adormeces julgando oemdita 
Está vida Sê enganos fataes. ' . , 

E o que és tu? — pensa bem — que te resta?, 
O que tfésta «é ffltfs cândido lymo mví 
Se n'um esto* de effnene delírio '• *< *'>" 
ímpio beijo lhe queima o fi^scor?... «^ 
Como a gotta de orvalho caída « k 
Já perdeste os enlevos d'outr 'ora : > 
Nem te brilha um lampejo' d'aorora, ■ 
Nem te affaga um sorriso de amorf 

Setembro, í««0 ;•;••« 
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SUPPLICA 



Vien» donc, ò noa belte mftitresse, 
Perore tes soupjçons dans mes bras. 



Oh, não tardes; em meus braços 
Vem rediiiar-té, querida; 
Nada ha bello n'esta vida 

Sem amor. 
Bem vês que o trepido rio 
Beija a relva da collina, 
E que a brisa matutina 

Beija a flor. 
14 . 
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Que receias? por que tremes? 
Diz-te acaso a consciência 
Que a tua mystica essência 

Perderás? 
Se o teu espirito anceia, 
Se tudo o sangue te agita, 
Se um vago furor te incita, 

Que farás?... 



Has de deixar que a belleza 
Desbote no teu semblante; 
Que esse fulgor deslumbrante 

Morra em fim? 
Nao vês que os annos que passam 
As rosas nos vão murchando?... 
Por que scismas, vacillàndo, 

Junta a mim? 



Por que nao dizes que és minha? 
Por que n'um soffrego beijo 
Nao me dás quanto eu desejo 

Possuir? 
Por que me apontas o mundo ? 
Por que te esquivas tremendo?.., 
E o mundo passa correndo, 

Sem te ouvir!... 



E o céu de enlevos bemditos 
Que hoje brilha em nossa mente, 
Has de ver que de repente 

Fugirá; 
E o coração que poderá 
Pulsar doudo de alegria, 
De tristeza, noute e dia, 

Pulsará. 
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A vida é fugaz corrente, 

Que ora entre espinhos murmura, 

Ora segue amena e pura 

f Sobre flores : 
São bastas as rudes brenhas 
Que nos laceram a vida: 
Só brotam rosas, querida, 
D'entre amores ! 

Junho, 1864. 
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LIV 



O TEU AMOR 



Je n'airoe qtte toi , source de tout amour , 
et qai es k la fois pour mol la rose, 
li», la colombe et le soleil. 

BBVRt HEBUE. 

Eu quero o teu ftmor! quanto desejo 

Vem tudo aqui findar ; 
A vida, a gloria, o céu está n'um beijo... 

Que tu me podes dar. . 

Um beijo e a morte 1 — Oh, vem, que o seio anhela, 

N5o cores de pudor. 
Um beijo e a morte t a morte hade ser bella 

Entre arrulhos de amor. 
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Um beijo e a morte, sim; que eu, satisfeito, 

Não quero viver mais. 
Oh, deixa-me espirar sobre o teu peito 

Meus derradeiros ais! 

Que serei eu sem ti?— alma perdida 

Por este mundo a errar; 
De que me serve o mundo? — eu quero a vida 

Porque te quero amar. 

Porque quero encantar minha existência 

Com teus risos gentis, 
E bemdizer depois a providencia, 

Sentindo-me feliz. 

Porque quero esquecer toda a amargura 

Que devorei sem ti; 
Dizer-te em meus delirios de ventura: 

—«O ceo existe aqui!» — 

Porque o meu sonho és tu; quanto eu desejo 

E» ti vae só findar: 
A minha vida toda está n'um beijo. . . 

Que tu me podes dar! 

Junho, 1864. 
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CASTIGO 



/ 

£ ta raddopia, o áonna, 
Raddopia i oolpi ; entro ai ano cor nasaanti 
II pugnai tutto ! — 

aliisbí. 



És livre, bem sei; se ha crime, 
É todo em mim que elle existe; 
Se a minha alma anceia triste 
E minha a culpa; sou eu 
Que em desvairada loucura 
Fui pedir-te amor eterno, 
Que me lancei Veste inferno 
Pensando elevar-me ao ceo. 
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És livre; podes sem medo 
Dar vida, sangue e pureza; 
Thesouros d'essa belleza 
A qualquer os podes dar. 
És livre; não te condemno 
Porque dê mim te esqueceste: 
Se os meus sonhos desfizeste, 
Porque fui louco em sonhar? — 

Porque julguei que podia 
Queimar-te na mesma chamma 
Que o sangue todo me inflamma, 
Que brilha dêsque eu te vi? 
Porque não tive remorsos 
De esquecer o meu passado, 
Quando sentia ao teu lado 
Que só vivia por ti? — 

Porque buscava os teus olhos 
Como se exora uma estrella? 
Porque pensei que eras bella? 
Porque em delicias sonhei? 
Porque, se a mão te apertava, 
Tremia cego de enleio? 
Porque uma véz, sem receio, 
Do meu amor te fallei? — 

Porque deixei que a serpente 
D'esta paixão peccadora 
Me damnasse, a cada hora, 
Com seus venenos fataes? 
Porque não quiz *rrancal-a 
Dos seios d'alma incendida?... 
A culpa è minha, querida; 
Oh, castiga-me inda maisf 

Junho, 1864. 
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ENTHUSIASMO 



Mordes et croassez, corbeaux, battei de l'*il». 
Le poete est au eief ! 

ALF. »S M74SBT 



Não, não morre a luz sagrada 
Que em minha alma poz o Eterno; 
Não são regelos do inverno 
Que apagam rayos dos ceos; 
E eu creio na estrella amiga 
Que me illumina o futuro, 
E vôo altivo e seguro 
Cheio de amor e de Deos! 
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Que tem, que importa se ás vezes 
Minha alma triste vacilla? 
Não treme a luz que scintilla 
Mal que um sopro a vem tocar? 
Que tem, se acaso immudeço, 
Se a fronte inclino e medito, 
Quando o tripudio maldito 
Vejo ao meu lado passar? — 



Quem diz que o sol perde o brilho 
Porque desce no horisonte, 
Ou que morre a luz na fronte 
Onde Deos pèz um laurel? 
Quem sorri da casta muza 
Porque a vê banhada em prantos? 
Quem se atreve a pedir cantos 
Aos captivos d'Israel?— 



Não! se as aves immudecem 
Quando se despe a floresta, 
Se os cantos de amor e festa 
Não resoam pelo ar, 
Se á luz pallida do inverno 
Nãò veceja uma bonina, 
Quem diz que a quadra divina 
Nunca mais hade voltar? — 



Quem diz que as rosas e os lyrios 
Não hão-de vir em cardumes 
Encher de gratos perfumes 
Aè brisas da solidão? 
Que a montanha, o prado, o bosque/ 
Não terão fulgor um dia, 
E que não hade a poesia 
Romper-nos do coração? 
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Quem diz que o manto sombrio, 
Que o ceo nos tolda de neve, * 
Não hade, desfeito em breve, 
Todo em pérolas cair; 
E que então, tfesse momento, 
Não deve a aurora inflammar-se, 
E a campina engrinaldar-se, 
E a primavera sorrir? — 

Não digam ! Em quanto a sombra 
Desce negra e carregada, 
E os seios da alma inspirada 
Se estorcem no frio horror; 
Em quanto, fartos de gloria, 
Os histriões adormecem, 
Ào puro cysne fallecem 
Brandos murmúrios d'amor. 

Mas quando o pó, que hoje em nuvens 
Sobe, ondula e cobre tudo, 
Se abater,tristonho e mudo 
Não hade o cysne ficar: 
Batendo as azas emitente, 
Soltando vaga harmonia, 
Fará romper a poesia 
Por terra, por ceos e mar! 

Ferereiro, 1864. 
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DESENGANO 



J£u, por núno* *á feitura, 
N1& na Ji mal que nfto visse : 
MM sanca tftaU trjstwa 
Me lembra, qu'in$a sentisse. 

B. BIBKIKO. 

Nio temas! Se poisaste acaso 

Que esfaima, no fervor que a típprirae, 

Por vezes meditava o crime 

De inteira se inflammar por ti; 

Não temas t que a illasão desfeita 

Nao pôde renasceram agora, 

Nem volvem, quando rompe a aurora, 

Delicias que a chorar pèrdií 
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Anaei-te! Sabes bem que fogo 
Ao ver-tejme accendia os olhos; 
Por ti, n'este pragal de abrolhos» 
Só via despontarem flores; 
Sorria-me um futuro immenso 
Nos sonhos d'este encanto amigo; 
Sentia-me arrobar comtigo x 
A um mundo de eternaes amores! 



O peito, latejava ancioso, 
O sangue reflui) ardente, 
E alegre, na abrazada mente, 
Crescia-me a illusão fallaz; 
Radiante, sem pensar no abysmo 
Onde hia a despenharme certo, 
Corria para um ceo aberto, 
De bênçãos, Resplendor, de pazt 



Que vezes, contemplando á tarde 
Teu rosto pensativo e triste, 
Que vezes repetir me ouviste 
Protestos de infinito amor; 
E tu, como a creança incauta, 
De pejo e de prazer vermelha, 
Deixavas que zumbisse a abelha 
Em torno da graciosa flor. 



Depois, se eu te apertava ao peito, 
Se a face te osculava a medo, 
Brincava-te um sorriso ledo 
Nos lábios, anhelando então; 
Tentava-me a doçura amena, 
E louco, e sem razSo, sem tino, 
Cedia ao teu poder divino, 
N'um esto de infernal paixão t 
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Agora, que ao meu lado tremes, 
Oppressa de infantil receio, 
Apaga, sem temer, o enleio 
D'esta alma onde accendeste o amor; 
É justo que não mais te veja 
A lace de prazer vermelha, 
Nem tornes a escutar a abelha 
Que zumbe, namorando a flor. 



Não temas, que, siquer um dia, 
No fogo que a minha alma opprime, 
Eu ouse meditar no crime 
Da vida te agitar, meu bem. 
Tu vês como a illusão fagueira 
Não pôde renascer-me agora; 
E a luz que me encantava oufora 
. Também se dissipou, também! 

feftrç», 1863. 
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ADEUS! 



Je m'en vais ponrtant, toa petiU, 
Bien loin, bien vite, 
Tout en plenrant. 

ALF. DE MVItKT. 



Àdeos, Júlia, vou deixar-te; 
É bem triste a despedida,... 
Será mais, lembrar a vida 

Passada aqui; 
Quando os clarões do solposto 
Dourarem frouxos o monte, 
Onde inclinarei a fronte, 

Longe de ti?... 
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Quem hade entender os cantos 
Da minha paixão ardente? 
Quem hade sorrir contente 

Quando eu sorrir? 
Quem poderá na minh'alma 
Derramar luz e harmonia, 
Quando a chamma da poesia 

Se me extinguir?— 

Quem hade ser minha estrella 
N'estes hórridos caminhos? 
Quem fará dos meus espinhos 

Brotarem flores? 
Quando em meu peito abatido 
Pairar, crescer a saudade, 
Quem terá, Júlia, piedade 

Das minhas dores? 

Quem hade, quando eu vacillo, 
Nos seus braços amparar-me? 
Quem hade unir-me, estreitar-me 

Ao coração? 
E nesse fervido amplexo, 
Entre beijos infinitos, 
Banhar-me em rayos bemditos 

De inspiração? — 

Oh, bem sei que a terra é bella, 
Que o firmamento resplende, 
Que o mar canta, o vai recende, 

E o prado ri; 
Que as aves chilram em bandos, 
Que é de crystal o ribeiro,.,. 
Que me importa o mundo inteiro 

Loftge de tif— 

íttereiro, 1864. 
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A GARRETT 



Recitada no theatro normal, pelo actor Joaó AnistabfeUoRa, . 
em a nonte de 2 de Abril, de Í864 



1 

Ó génio, és immortab só morre o vulgo 

Que em torno a ti vagueia, 
que não sente a dardejar na fronte 

O rayo de uma idéâ! 

Tu brilhas sempre, como a chamma antiga 

Da cândida vestal; 
Tu diffundes clarões por todo o mundo... 

Ó génio, és immortal! 
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, Que importa a nuvem gélida, que ás vezes 
Nos tolda 9 luz do sol, 
Se na balsa virente soai alegre 
A voe do rouxinol? 

Que tem que a flor expute, quando o vento 

A fustiga sem dó? 
Que tem que as folhas solte, e que descance 

No seu leito de pó? 

Não deixa o grato aroma que embalsama 

O prado, o monte,. os céus? 
Em perfumadas ondas vaporosas 

Não sobe aos pés de Deus?... 

Assim tu ésl tu brilhas como a chamma 

Da cândida vestal; 
Não se apagam teu rayos n'este munío: 

Ó génio, és immortal! 



II 



E tu vives, cantor inspirado, * 

E os teus louros se enfolham cadliora, 

E entre os cantos mais bellos de agora 

- O teu canto murmura e seduz; 
Resplandecente o vulto gigante, 
O teu nome resôa na historia, 
Que tu vives cercado de gloria, ) 

. Cqmo os astros cercados de luz! 

15 
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Quem n9o ouve, n5o sente no ouvido 
Os murmúrios de affecto profundo, 
Que inda ha pouco soltavas no mundo 
Abrasado nos estos do amor> 
Quem nJo sente callarem no peito 
As saudades do tempo passado, 
Quando a voz, no teu canto sagrado, 
Desprendias, sublime cantor? 



Oh, quem sabe sexagora tu vagas 
Ao meu lado, se escutas attento 
O meu canto, saudoso lamento 
Que vem d'alma e que espira tia voz; 
Selnda a musa te affaga e te inspira 
Se o teu génio se agita e se inquieta..» 
Oh, quem sabe, quem sabe, poeta, 
Se tu vagas risonho entre nós! 



Sim, quem sabe se acaso desceste 
Ao teu lar, ao teu ninho de amores, 
E se aspiras as vividas flores 
Que inda bellas te brotam aqui; 
Se te lembras das noutes festivas 
Em que o fogo sentindo nas almas, 
Te saudavam com louros e palmas 
No theatro criado por ti! 



Gloria a Deus, que dá brilho ás espheras, 
Que nos cerca de aromas celestes, 
Que entre as brenhas dos montes agrestes 
Deixa os lyrios singelos romper í 
Gloria a Deus, que inflammou no teu peito 
Tantas chammas de engenho divino; 
Oh, mil vezes bemàito o destino, 
Que entre nós soprou vida ao teu ser! 
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Fomos grandes! por mar e por terra 
Nossa espada abrio fundo o caminho; 
Águia audaz não se acouta em seu ninho, 
Só respira ria immensa amplidão! 
Fomos grandes! Que o diga esse mundo 
Tantas vfezes prostrado no solo, • 
Esse mundo que altivo ergue o colo, 
R que a fronte espesinhji ao leão! 

Que restou da passada grandeza? 
Que ficou d'essa gloria passada? 
Uma lyra, uma voz inspirada, 
Um cantor mendigando a chorar; 
Mas que ao ver que esta pátria de ingratos 
Succumbia, enxugapdo o seu pranto, 
Foi no bronze gravar-lhe esse canto 
Que hade ao n\undo o passado attestar! 

E pagaram-lhe bem! tanto génio, 
Tantos dias sem pão, sem auxilio, 
Tantos prantos chorados no exílio, 
Tantas maguas no peito a ferver!... 
E pagaram-lhe bem! Tu que o digas, 
Tu, cantor, que bradavas um dia: 
— «Não se paga homenagem tardia 
«A Camões, no sepulchro siquer! 



III 



Mas pagaste-lha tu; foi grande o canto 
Que a tua voz lhe deu: 

O coração do mestre, no seu leito 
D'orgulho , estremeceu ! 
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Mas pagaste-lh'a tu; deste-lhe o premio, 

E com pródiga mão; 
Lavaste-nos da fronte a negra mancha 

Da vil ingratidão! • 

Hoje o mesmo laurel vos engrinalda, 
E ostenta as mesmas flores: 

Sois dois astros que fulgem sobre a pátria, 
Banhando-a de esplendores! 

Oh, génio, és immòrtal! só morre o vulgo 
Que em torno a ti vagueia, 

O que não «ente a dardejar na fronte 
O rayo de uma ideia! 

Tu brilhas sempre como a chamma antiga 

Da cândida vestal; 
Não se apagam teus raios n'este mundo: 

Ó génio, és immòrtal t - 

Feyerelr», 1864. 
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A MINHA MUSA 



From thee begin 
' Dew ali on thee witb thee conclude my t 

THOMSON. 

Perguntas quem me inspira 
Os cânticos, de amor? 
Quem cerca de perfumes 
Minha alma, agreste flor? 

Quem yem junto ao meu lado . 
Sentar-se ao por do sol, 
E murmurar baixinho: 
— «Ouves* o rouxinol? 
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/ .. i. 

«Junta ao seu débil canto 
«Teu canto apaixonado; 
«Enche de melodias 
«O céu, e o mar e o prado?» 

Ai, qu'rida, os ternos cantos 
Que na minha harpa soam, 
De ti, por ti se abrasam, 
A ti nas auras voam. 

Não cuides que os inspira 
Musa gentil, divina, 
Que junto a mim se assente 
Na relva da campina: 

N'essa hora melancólica 
Em que esmorece o dia, 
E as ondas encrespadas 
Se cobrem de ardentia. 

- Eu sou a harpa esquecida 
Do monte no pendor; 
Ai, mas tu és a brisa 
Qije fere os sons de amor! 

Maio, 1859. 
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LXI 



O CANTO DO ADAIL 



(A VOLTA) 



Uo eonclier de enivre á son bras seane et tait, 
Bonge oomxne la lane au milieu d*ane brune: 
t SoncbevalhemiiBêantmiachetinfrelnblaiic d»< 
' Un long Billon de poudre en aa eoniae le suii. 



Meu brioso corcel, corre, corre; 
Já ô sol esmorece, já morre 
Entre as altas montanhas d'além; 
SSo da pátria... galopa ginete! 
Estas brisas da patrta já vem! 
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Foi travada e renhida a peleja; 

— «Christo e avante» — bradaram, e avante, 
Ao recontro feroz, delirante, 

Só comtigo impaciente corri; • 
Tu soltaste o teu brado de guerra, 
Teu relincho orgulhoso que aterra 
Revibrar pelos campos senti! 

— «Christo e avante!» — Que horrenda estrupida, 
Que mil brados fundidos n'um só ( 

Treme o valle, redobra a corrida, 

E as planuras levantam-se em pó ! 

Eil-os chegam! Nos olhos ardentes 

Crua sanha fuzila-lhes jà : 

— «Christo e avante ! «no brado dos crentes 

Vem perder-se um rugido de «Allah!» 

Foi travada a peleja, — que importa? 
É nas brigas que a vida se sente; 
É no vórtice ardido e fervente 
Das batalhas, que o peito se agita* 
No som fero e maldito da grita 
Sôa um canto de gloria! — morrer?... 
Não! que o bravo, caindo, ijão morre: 
No sepulchro começa a viver! 

Mas a terra da pátria? a verdura 

Das campinas que o viram medrar? 

E os segredos que á densa espessura 

Hiar $ô tantas vezes contar? 

E a fragrância d'aragem dos prados, 

E esSe encanto divino dos céus, 

E o sorriso de uns lábios rosados 

Que tremeram dizendo-lhe «adeus!»' 

Tudo perde?— bem haja,— que o perca, ■..".-• 

Se o estendarte de Christo tendido 

Volve á pátria, trazendo a victoria, 

E se os echos de um canto de gloria ' 

Vao saudar o guerreiro eaido! 
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Sus! á pátria. — que o dia já morre : 
Meu brioso corcel, corre, corre 
Que é da pátria este amigo frescor; 
Largo a espada que o sangue inda orvalha: 
Vou por fim descançar da batalha, 
Vou contente sorrir-me de amor! 

Maio, 1859. 
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LEMBRAS-TE? 



Porero mio coortt tu ami ri » 
cUmbtft t flf calduneoto, edohi 
quanto gmaradani Mi già stetooon- 
danato! Qntt* nonfti certo Urnco 
doloros*! 

•ILTIO PBLUCO. 



Beto dito! instante bemdito, 
Em que o bater do teu seio 
Veio minha alma acordar ; 
Como foi supremo ò enleio 
D'aquelle êxtase sem par! 
Bemdito! tanta ventura 
Se uma vez pousa na vida» 
Inda deixa apoz a ida 
Grata lembrança de amores; 
É como ô vento do estio, 
Que passa doce e ligeiro» 
Mas que apoz derrama o cheiro- 
Que bebeu por entre as flores! 
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Ai, amada, como a vida 
Nos correu n'aquelle encanto, 
Gomo tudo alli foi santo 
N'essas horas de prazer; 
Gomo tu eras ditosa, 
Gomo eu sorria contente, 
Sentindo n'alma e najmente 
Todo o fogo recrescer! 

Espera, vou recordar-me 
De tudo quanto gosei. 
Será loucura o lembrar-me? 
Quem sabe se eu sentirei 
Saudades do que passa! 

Ouve: a hora era o sol posto, 
O sitio, junto do mar, 
E tu, reclinado o rosto 
Sobre a mSo graciosa e beUa, 
Estavas triste á janella, 
Triste, sosinha a pensar. 
Passei, olhaste-me: os anjos 
Também olham pára o mundo; 
Sorrisa que vem do fundo 
D'entre os lábios te rompeo. 
Goraste! os raios divinos 
Doesse sorriso, douravam 
À tua pallida fronte, 
Gomo doura a flor do monte 
O sol que rompe do céu! 

Gomo eu voei aos teus braços. 
Gomo tu voaste a mim, 
Que delirantes abraços, 
Que falias de amor sem fim , 
Oh, como a rasáo tfessa horar 
Se esvaia entre gemidos, 
Quantos beijos confundidos 
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Felizes demos entSo I 
Gomo era grata a existência, 
Gomo era risonha a vida, 
Alli pendendo embebida , 
Da tua pura innocencia, 
Da minha louca paixão ! 

Ai, amada, como a vida . 
Nos correu n'aquelle encanto, 
Como tudo alli foi santo 
N'essas horas de prazer! 
Gomo tu eras ditosa, 
Gomo eu sorria contente, 
Sentindo tfalma e na mente 
Todo o fogo recrescer! 

Mas depois, quando te dei 
O beijo da despedida, 
Quando na boca incendida 
Mil falias te segredei» 
Mil e mH de tanto amor, 
N5o áei que senti, nao sei 
Se foi jubilo se dôr. 

Vida que em tua alma eu tinha, 
Alma que tinhas em mim, 
RazJo que de ti me vinha, 
Affagos de amor sem fim; 
Tudo se desfez, querida, 
Ai tudo;— por minha vida! 

Agora, porém, resurjo 
Nas lembranças d'aquella hora, 
De novo o prazer d^outr^ora 
Sinto mais puro talvez ;■ 
Beijo a flor, és tu que eu beijo ; 
|S em cada vago solposto, 
Vejo brilhar-me esse rosto . 
Que me sorrio tanta vez. 
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É que tamanha ventura 
Se uma vez pousa na vida, 
Inda deixa apoz a ida 
Grato perfume de amores : 
Bem jcomõ o vento do estio, 
Que passa doce e ligeiro, 
Mas que apoz derrama o cheiro 
' Que bebeu por entre as flores I 

Ftveriiro, 1880 
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SOMBRA E LUZ 



Je pais mafatenant âire anx rapidet années : 
— Passe z ! passez tonjoors! Je n'al pine à vicillir! 
Allea vous-en avec tos flenrs tontes f anées; 
J*ai daas l'ame nnefleur qnennlnepeuteneiUIr. 



Por que penso, ai amor, não to digo, 
Oh, nem queiras, nem busques saber, 
QUe as saudades que eu trago comigo 
Turbariam teus dias de amor. 
Tu és bella, sorris innocente 
Aos dourados futuros da vida ; 
E a minha alma, de enlevos despida, 
Solitária palpita na dôr. 
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Não t'o âigot Pergunta á campina, 
Quando ruge a tormenta do inverno, 
Por que perde a fragrância divina, 
Por que esfolha as grinaldas que tem. 
Assim eu, que senti já dá vida 
Folha a folha murcharem-me as flores, 
Pela grata estação dos amores 
Como a triste suspiro também. 



Vive tu! Quero ver-te arrobada 
Em delírios de immensa ventura, 
Quero ver ressumbrar a frescura 
Do teu rosto mimoso e gentil; 
Quero ao largo deitar os meus olhos, 
Gontemplar-te risonha folgando, 
Como as aves doudejam cantando / 
Quando aponta tuna aurora de abril. 



Quero ver-te soltar os cabellos 
. Aos bafejos da tépida aragem, 
E correr tfestes campos tão bellos 
Onde o orvalho nas folhas reluz. 
Quero á tarde sentar-me comtígo, 
Em teu hombro inclinar minha fronte, 
Quando o sol, resvalando no monte, 
Vem banhar-nos de ampr e de luz. 



Oh, então, sentirei na minha»alma 
Todo o fogo da antiga existência; 
Heide tel-os, mais puros na essência, 
Os meus sonhos de amena illusão; 
E direi ás tristezas que voam 
Do meu seio, ao teu seio, querida: 
— Ide em paz! não turbeis n'esta vida 
«Os meus dias tfinlevo e paixão ti . 
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«Ide em paz. D'estes labioà que tremem 
«Àrredae os amargos pesares; 
«Oh, deixae-me correr aos foigares, 
«Ás loucuras. da idade inftwtiL 
cQuero alegre inflammar o meu peito 
«Em mil cantos de fervido enleio, 
«Como as aves em doudo gorgeio, 
«Quando rompe uma.auroia de abriLíi»' 



«Ide em paz t por que eu jaarcho-ao futuro 
«Sem pizar os espinhos que ferem, 
«Gomo as águias cortando seguro 
«Outros mundos mais perto do céu ; 
«E depois reclinando-me altivo * 

«Do meu anjo no seio fremente 
«Quero ouvil-o dizep-me contente: 
—«Vem comigo! nao tardes! sou eu!» 



«Ide em paz! porque o dedo do Eterno 
«Em meu peito acendeu a poesia; 
«Por que eu vou procurando a harmonia 
«D'este espaço radiante e sem fim* 
«Oh, deixae-me passar! que a minha alma 
«Já se eleva da terra despida; 
«Mo turbeis os meus sonhos da vjda : 
«Ide em paz! nao pareis junto a mim! 



Ai, sorri, meu amor, que os teus risos 
Illuminam-me a pallida fronte, 
Gomo úm rayo de sol no horisonte 
Illumina as planuras do mar. 
Dá-me um (fia dos dias da infância, 
Volve ao rosto suas vividas. ;oôres, 
E fujamos da sorte aos rigores 
Nas delicias de um vaga sonhar! 
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Ai, sorri! Quero ver-te arrobada 
Em delicias de immensa ventura, * 
Escutar essa voz que murmura, 
Segredando um protesto de amor : 
E em minha alma, cresÉendo no jubilo, 
Sentirei todo o goso da vida, 
Em minha alma, que ha tanto, abatida, 
Solitária palpita na dôrt 

ffwembro, 1863. 



16 



Digitized by 



Google 



LXIV 



A AURORA DO POETA 



Que tanque vous venez, jatine aatre qu'on admire, 
EcUirer notre nait d'nn rayonnant aoorire 

Qni noas fait palpiter, 
Comme Toisean des bois devant l'aube ▼ermeille. 
Une tendre peneée au fond dea ccran *'eveille, 

Etaemet àchanterl 

T. BUOO. 

Acaso^nunca viste 
Como, ao sorrir d'aurora, 
Cad'arvore se inflora 
De variegadas cores? 

V 

Como lhe ondula a rama 
Com mórbida elegância? 
E que subtil fragrância 
Espiram tantas flores? 
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Pois vê : quando um sorriso 
De amor, de paz divina, 
Por vezes te illumina 
O rosto juvenil ; 

Ai céus, então minha alma 
Inflora-se virente, 
Agita-se contente 
- Como um vergel de abril. 

Mato, 1860. 
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LXV 



LUIZ XVI 



Fils de Saint-Louis, montez au ciei 1 

P. EDGBWORTH. 



I 

Silencio ! mais um rei descança agora. 
Vi-o descer do throno; — a sua aurora 

Sombria foi, bem sei ! 
Quem lhe escarnece o tumulo? quem ousa?. 
Silencio! respeitae o que repousa: 

Deixae dormir o rei! 
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Oh, quem o visse em épocas de gloria, 
Não pensara que negra, horrenda historia 

Seu nome lembraria; 
Nem que o 'seeptro, perdendo o brilho falso, 
Ao cair-lhe das mãos, n'um cadafalso 

. Quebrado roBaria ! : 

N3o pensara que o povo, insano um dia, 
À quem elle, Rei^pae, brando sorria 

Nas procellas da sorte, 
Lhe havia de gritar enfurecido, 
Gomo um romano ao T gladiador vencido 

Gritava: Á morte! á morte!» 

E morreu I como o álamo frondoso 
Quando sibilla o vento impetuoso, 

Co'a fronte èm terra deu: 
Justo — teve na morte um paraíso, 
Martyr — soltou a vida n'um sorriso, 

Santo — subio ao céu ! 

Silencio! Mais um rei descança agora. 
Vi-o descer do throno ! a sua aurora 

Sombria foi, bem sei ! 
Mas quem ri no seu tumulo? quem ousa? 
Silencio! respeitae o que repousa: 

Deixae dormir o rei t 



II 



Que tropel, que alarida soturna, 
Que bramido que estruge infernal ! 
E o mar que se quebra na fama? 
É o vento que ruge no tal? 
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É o povo, é o povo qúe passa, 
É o povo a correr de roldão, 
É o povo que jorra na praça, 
É o povo?... saudae-o!... mas naot 

Quem no peito aquell'ira lbe inflamma? 
Quem lhe acerra esses punhos febris? 
Que diz eUe? que ruge? que brama? 
Que tyranno lbe invade o ptiz? 

Ê o povo que jom na praça, 
É o povo?... saudae-o!... mas nãol 
Esse povo quer morte, desgraça, 
Quebra um sceptro, sorri, maldição ! 

Jíos mosquetes» nas lanças lhe ondêa 
Em pedaços um manto fatal : 
Esse manto que o sangue roxêa 
Foi talhado em mortalha real! 

Livre ondêa, no Vento esvoaça, 
Lá se agita, lá vge de roldão: 
Eil-ol é o povo, é o povo qutô passa, 
É o povo?... saudae-o L. mas não! 



III 



O martyr, o desherdado, 
Vendo a morte, socegado 
Deixava a crôa á nação. 
Que era a c'rôa tfessa fronte? 
Era um martírio, era o monte 
Que verga o dorso ao Titio I 
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Oh, mas quem, quem poderia 
Medir-lhe a immensa agonia, 
Sentir-lhe o peso da dôr, 
N'aquelle instante supremo 
Em que disse o adeus extremo 
Aos filhos do seu amor?... 

Apertal-os contra o peito, 
Mas saber que ao pè do Jeito 
Um patíbulo já tem ; 
Ouvir da esposa os lamentos, 
Pensar que em breves momentos 
Ninguém lhe chamará mãe!... 

Vêl-a triste, abandonada, 
Vér-lhe a fronte ensanguentada 
Sob os pés daiçuUJ43o!... 
Oh, o povo não sabia 
Que além de um rei que perdia 
Esmagava um coração I 

Cego, ardente, adlucipado, 
Leva o rei, o desherdado,' 
Eil-o, que a morte o conduz: 
Céus! o crime não é novo; 
Foi o povo, o povo, o povo 
Que pregou um Deus na cruz ! 



IV 



Silencio! mais um rei descanga agora. 
Vi-o descer do throno; a sua furora , 

Sombria foi, bem sqil 
Quem lhe ri sobre o tumulo? quem ousa? 
Silencio! respeitae o (pie repousa: 

Déixae dormir o rei!, 

Julho 1862. 
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LXVI 



SAUDADE E AMOR 



Hope, like t)i« gUmmeritig taper 1 slight, 
Adoras and cheer» way ; 
And 8till, as darker growi de nlgnt, 
Emito a brighter ray. 

GOLDSMITB. 

Nunca viste nas horas suaves 
Em que o dia sorri no horisonte, 
Nunca tiste adejarem as aves, 
Suspirando, correndo no ar? 
Divagarem no vai e no monte, 
Por instantes pousarem na terra, 
E depois^ rçmontando-se á serra, 
Lá ficaram — par'cendo scismar? 
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____ , 

Ai, não viste, não sabes, não pensas 
Como as tristes se finam n'essa hora, 
Sem curarem dos rayos d'aurora, 
Sem curarem das vividas flores: 
É que buscam, voando no espaço, 
Quem lhes hade entender os gorgeios; 
E em ternuras de doces enleios 
.Quem lhes hade entender os amores. 

Também eu de saudades me fino 
Divagando no mnndo sosinho, 
Sem te ouvir, sem te Ver no caminho 
Que percorro gemendo na dor. 
E'nas horas mais puras, mais bellas, 
Quando tudo sorri n? existência, 
Também eu, na tristesa d'ausencia, 
Gomo as aves suspiro de amor. 

Mas se um dia, correndo aos meus braços, 
Eu te vir inflamada em dezejos, 
Se poder afogar nos teus beijos 
Tantas horas de angustia, meu Deus! 
Heide /alegrei comtigo abraso, 
Engolphar-mè em delicias sonhadas, 
Como as aves, cantando inspiradas, 
Também livres se engolpham nos céus! 

Fevereiro, 1864. 
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O PASSEIO OE INVERNO 



—Wellcome! kiadred gleomit 
GongenUl horrors* hall! 



Chegou, eil-ot triste, sombrio, na terra 
Nem já uma rosa floresce e seduz, 
Nem já o arroio murmura na serra, 
Nem já uma aurora nos banha de luz. 

Chegou entre nuvens; três vezes bem vindo! 
Ao vel-o, minha alma tristezas desfez ; 
Nos sonhos da infância, de jubilo infindo, 
Contente resurge: bem vindo outra vez! 
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Que imotepsa. harmonia no mar e na selva, 
Que agreste poesia que o campo involveu,* 

Que vaga, saudade bo triste da relva, 

No canto das. aves^ nas sombras do céu! < ' 

Suspiras? pois diaê, não sentes a: vida ' , / 

No peito mais dentro, mais funda poisar?:* / 
Que importam as rosas, quê importam, querida,: *\ 
Se livres podemos no campo vagar l 

Contenipla a> brancura do céu e do moflíe, 
Aspira estas brisas -que sopram d'alem, ■* 
Escuta o sussurro das aguas da fonte* 
E dize que enleio nfó sentes tambeiá. - ' 

Ai, flor de candura, tu julgas que a vida, 
De aromas cercada só pôde viçar; 
Não sabes que a planta do vento batida 
Mais bellas florinhas costuma brotar. 

Nem saibas! Agora, sosinha a meu lado, 
Sentindo a alegria no teih coração, 
N|o temas as neves que orvalham o prado, 
Divaga risonha na vasta soidão. 

Vê tu, n'essas tardes do límpido estio, 
Que juntos passámos á sombra das flores, 
Ouvindo os murmúrios do vai e do rio, , 
E o canto das aves fallando de amores; 

Jamais d'entre o peito senti levantar-se 
Saudade tão branda, tão doce alegria; 
Jamais na minha alma senti agitar-se 
Um mundo de affectos, de vaga harmonia! 

Suspiras, e apontas os troncos despidos 
Da selva, inda ha pouco frondosa e louçan? 
E os cândidos lyrios murchando pendidos? 
E os rayos oblíquos do sol da manhã? 
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Bem sei, tudo é morto: perdeu-se a fragrância, 
Samiramrse as brisas, fugiu-nos a luzt 
Porém a memoria dos tempos da infância, 
Minha alma namora, minha alma seduz. 

Aqui, entre os gelos, vagando contente, 
Soltava meus cantos, do vento ao rumor; 
Aqui descuidado folguei innocente, 
Aqui vi teus olhos sorrirem de amor! 

Chegou entre nuvens; três vezes bem vindo t 
Ao vel-o, Vinha alma tristezas desfez; 
Meus sonhos, meus cantos, meu jubilo infindo. 
De novo m'os trouxe: bem vindo outra vezJ 

Dezembro, IMO, > 
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Lxvin 



A HELENA 



Ah ! delta patiate solagure e delia eon- 
tentezza presente. come dl tutte il bene edil 
mele ene ml sari serbato» sltt bénedetta la 
Providensa ! 

SILVIO PILLICO. 



Sim, já vivo, já sinto, já creio, 
Já respiro outra vez liberbade; 
Deixo as horas de amarga saudade, 
Que tão longas me foram sem ti. 
Eis-me alegre! De amor e ventura 
Minha vida recresce no seio: 
Já respiro, já sinto, já creio, 
Já rainha alma contente sorri t 
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Por que foi? d'onde veio este encanto? 
Quem me trouxe estes dias suaves? 
Não parece que o canto das aves 
Sôa agora mais puro e do céo? 
Não se enleiam meus olhos de novo 
N'esta luz que nos vem do horisonte? 
Não scintilla a verdura do monte? 
Não descançq meu peito no teu? 



Por que foi? dil-o tu, minha vida, 
Di-lo tu que sorris de innocencia, 
Tu que vens affagar-roç a existência, 
.Vacillante por vezes íiá dor ; 
Tu què a medo travando-me a dextra 
Só comigo divagas e pensas, 
Procurando as folhagens mais densas 
Para livres falharmos de amor. 



Ai, responde, nm bera, minha vida, 
Se és ditosa também "ao meu lado, 
Se não sentes agora no prado 
Outro aroma, se o sentes como eu. 
Dize, amor, dá-me o braço: não ouves 
Longe e longe mil notas suaves? 
N$q parece quç o canto das aves 
i-Sôa agora mais puro e do céo? 



Sim, vivemos, bem, sei, bem o sinto, 
Diz-mo tudo (Jue «k torna respira, 
Diz-mo. a vòz que em teus lábios espira, 
Diz-mo o olhar que: tão meigo reluz.* 
Ergo a fronte, sou. outro I do peito 
Sinto agora esvair-se a iristesa, 
Gomo a sombra se èçvae na «leveza 
Quando a- aurora se roftamma de tozi 
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Sim vivemos ! Viver é só isto, 
É sorrir aos lampejos cTaurora; 
Ai, não vive, não vive o que chora, 
O que passa na terra a scismar t 
Sim ! viver é correr pelo prado 
Apertando uma dextra innoceute, 
É sentil-a tremer de repente 
Quando a lua desponta do mar ! 

Tu reclinas a fronte em meu hombro, 
E baixando teus olhos tão bellos, 
Deixas livre, em teus finos cabellos, 
Por instantes correr minha mão? 
Pois a vida é também esse fogo ' 
Que no seio e no rosto scintilla; 
E o rayo que abraza a pupilla 
Quando em sonhos se annula a rasão t 

Mas se um dia, sem norte e sem tino, 
Là vagar pelo mundo entre as gentes, 
Se nSo vir estes campos virentes 
Onde alegre a teu lado vivi: 
Pensa, então, como as horas da vida 
Hão de tristes daer-me no seio, — 
Dessa vida de amor e de enleio, 
Affagada por Deus e por ti I 

Junto, 1W1. 



Digitized by LjOOQIC 



LXIX 



PBISA E FÍ.OR. 



Je voadrab embaamer ton rol de mon haleine 
Dans le ciei. 



Pois eu amo-te ! Se a brisa 
Ama a flor onde suspira, 
Se em vâo lhe falia, se aspira 
O cheiro que (Telia vem; 

Por que não hade a minha alma, 
Dç ti não vista ou sabida, 
Buscar-te, buscar a vida 
Que- de ti só lhe provem? 
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Til és a flor innocente, 
És a inveja da campina, 
Na luz com que te illumina 
Dá-te océo'novo esplendor: 

Deixa, pois, que eu seja a brisa, 
Abre o seio côr da neve; 
Deixa que ao menos me enleve 
Nos teus suspiros de amor! 

Março, 1860. 
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LXX 



MAGDALENA 



A BULHÃO PATO 



(PBELUDIO) 

Morreste, ó Grécia! culto da bellésa 
Com teu ultimo alento se extinguio; 
É ruda, é fria, é morta a natureza, 
O bello, como Astrêa, ao ceu subio. 

Morreste, ó Grécia! O mundo já não sente 
Aquelle intimo ardor que tu sentias; 
O sangue corre agora mansamente, 
Não ha viva expansão nas alegrias. 
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Morreste, ó Grécia ! Os séculos sombrios 
Só pouparam teu nome; um canto, um som. 
Phryne já se nao banha nos teus rios, 
O musgo cobre uifi Deus, o Parthenon. 

Morreste, ó Grécia ! O génio da harmonia 
Dorme sobre (rteu leito sepulchral; 
D'este vozêo atroz que dura um dia 
Não se levanta um cântico immortal. 

A cythara gentil de Anàcreonte, 

Por quem risonho a vibre embalde espera,'; 

Nem já se vê Diana pelo monte, 

Nem ha festões de rosas em Cythera. 

Paris nao vem sentar-se entre as deidades, 
Se Helena foge a guerra não se atêa, 
Dissiparam-se n'alma as tempestades, 
Oh, não ha mãe capaz de ser Medêa! 



Tudo é pequeno e vil, tudo se agita 
Nas vascas da ambição e do poder; 
Nenhum peito entre nós, siquer, palpita 
Ao som d'um canto* á voz de uma mulher. 



Ninguém desprende o voo, e solta um hymno, 
Ninguém enche de assombro as multidões, 
Ninguém conhece p espirito divino 
Que inflamma em santo ardor os corações. 

Que importa a gloria?... A gloria é ftimo leve 
Què no mais brando zephyro se esvae; 
O amor é um beijo; a vida, um sonho breve; 
O prazer, um suspiro; a morte, um ai! 
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E o mundo segue avante, e o mundo paàsa, 
E crê-se grande, e reina, e diz: teu quero!»- 
E tu morreste, 6 Grécia, ó deosa, ó raça 
Dos titans immortaes de Escbylo e Homero! 
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CANTO I 



Cette fange, d'ailleurfi, cftntient l'eau pare encor 

v. HU60. 



Júlio era moço e rico; poderia, 
Sem faltar á verdade, (o que eu mais preso), 
Passar-Ihe também carta de elegante; 
Mas, que o fosse ou não fosse, pouco importa 
Para o singelo conto que eu pretendo 
Narrar em três palavras, e que, espero, 
Hade agradar também como outros muitos 
Que tenho feito ja,... creio que sabem. 

Ora quando os vinte x annos desabrocham 
Segue-os de perto amor; a mocidade 
É primavera esplendida e festiva, 
O amor é sol, è raio, é luz, é fogo 
Dessa quadra louça; quando elle aponta 
Àbre-se a flor, desdobram-se os tapetes 
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De verdura luzente, as aguas brilham, 
O aroma sobe, e as aves vão cantando. 
Júlio, portanto, amava : eça impossível 
Não succeder assim, quando mais puro, 
Mais nobre coração não pôde o mundo 
, De certo ouvir bater...— e amava muito f 

Pobre de quem não *ama! Se no inferno 
Podesse entrar o amor, quem sentiria 
Lá mesmo, n'esse baralho de angustias, 
Senão prazer e extasi? A ventura 
Reside só no jubilo supremo 
Em que dois corações se estreitam, livres, 
Exhaurindo-se em mystícos affectos. 

Oh, mas quem fora amar o desgraçado!.. 

Uma gota de orvalho que fulgira 

No ramo onde era pérola, e descera 

A converter-se em lodo, — como disse 

N , um simile profundo um grande génio. 

Amara a flor sem viço, a que pendia, 

Murcha e sem côr, na beira d'esse abysmo 

Da torpeza e do mal; amara-a cego, 

Doudo, perdido, em extasi, em delírio, 

Gomo se adora um anjo, como o filho _ 

Pôde adorar a mãe: co'as mãos erguidas, 

Amara-a, deu-lhe a luz, volveu-lhe o alento, 

Chamou-lhe sua, ergueu-a entre os seus braços, 

E unida ao coração roubou-a ao mundo. 

Que lhe importava o mundo?.,. O mundo ria-se, 

Elle era o Christo, ungia a Magdalena, 

Baptisava-a no fogo d'essas lagrimas 

Que a desgraçada a frouxo derramava. 

Que tinha o mundo, pois? — A vida inteira, 

O goso, o ceu aberto, a gloria, e tudo, - 

Tudo encontrava ali, remido e santo. 

Que linha o mundo, pois?.*, ai Deos, quem sabe! 
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II 



Mio inda tinha pae, velho sesudo, 
JVestes da antiga escola, escola séria, 
Pausada, honesta e grave, que era avessa 
Ás corrupções de agora, que trajava 
De briche nacional, chapéu de Braga, 
Calções de bombazina, e, quando muito, 
Um trambolho fatal com cem breloques. 
O amor, qualquer que fosse, tinha sempre 
Aos seus olhos o cunho da doudice, 
Com que nósoutros, nós, sellamos tudo. 
Amar com fúria, e lagrimas ardentes? ! 
Quem lhe fallára em tal?— Isso eram contos, 
Romances immoraes de certos homens 
Que tinham vindo ao mundo, e derribado 
Aquelle santo amor, a castidade, 
Á sabença, o milagre, o chiste agudo, 
E muitas cousas mais que se encontravam 
Nas obras... de cordel, nas grandes obras 
De que ousou foliar mal o Tolentino. 

Ora com pae assim, aquilatado 
Pelos velhos padrões, era impossível • 
Que o desgraçado Júlio não sentisse 
A mais cruenta dôr morder-lhe n'alína. 
Que podia fazer? que lhe restava? 
Que partido seguir? deixar a triste, 
Deixar a sua vida, o sangue, a martyr 
Que elle arrancara a» mundo, que guardava 
Dentro do coração, como hóstia santa?... 
Oh, não, mil vezes não, fora impossível! 
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Que o desprezasse o pae, que os homens todos 
Rugissem como tigres,' çondemnando 
A que elle amava; embora!... À voz eterna, 
Que era de Deos, gritava inda mais alto. 

Oh, sê bemdito amor, cândido orvalho 

Que choves dentro em nós, e que mitigas 

A ralladora febre das angustias. 

Eu, que também já tenho em tuas aras 

Votado o coração, eu, que na vida 

Hei caminhado já, cortando a treva 

De noutes infernaes, bem sei que, ao longe, 

Quando tu vens brilhar se esquece tudo. 

A solitária £Strella, mal que aponta, 

Esparge em volta a doce claridade 

Dos seus. raios; assim, dentro em noss'alma, 

Os teus clarões, amor, se espargem vivos! 



III 



Eu devo, antes de entrar em mais discursos, 

Explicar ao leitor certas passagens 

De que não tem noticia, expor-lhe em breve 

Alguns casos, que prendem fortemente, 

Com tudo o mais que tenho a apresentar-lhe, 

E tornar d'este modo mais corrente 

A narração do poema. 

Eu disse ha pouco 
Que o pae do nosso Júlio era da escola 
D'essa antiga moral, casta e severa, - 
Respeitável matrona que não punha 
Nem pó de arroz, siquer, na pura face, 
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Que nunca andou no doudo torvelino 

De uma valsa de Strauss, e que somente 

Achava grave e serio o minuete. 

Apezar disso, um dia... (quem se atreve 

A rir d'este Catão por cousas poucas)?... 

Certo amigo abastado, que lhe dera 

Arrimo e protecção, sentindo a morte 

Mandou chamal-o, abriu-lhe os braços trémulos, 

E no arranco final pediu-lhe apenas 

Que lhe guardassq a filha, a creancinha 

Que elle deixava só, a rolla implume 

Que alli ficava, exânime e perdida, 

A gemer no seu ninho solitário. 

E elle jurou; corria-lhe nas faces 

Um mar de triste pranto, á flor dos lábios 

Espirava-lhe a voz entre soluços. 

O moribundo, então, sorriu tranquillo, 

Beijou a filha, ai Deus, beijou-a doudo, 

E na benção, depois, benção paterna 

Sagrada mais e mais n'aquelle instante 

Pelo sopro da morte,' como o Christo 

Balbuciou em paz: «Filha, meu anjo, 

tEsse é teu pae; amigo, eis tua filhai» 

EUa tinha dez annos, era linda 
Quanto se pode ser; botão de um lyrio 
Desabrochava á luz da primavera. 
Foi crescendo; na face melindrosa 
Brandos clarões de angélica belleza 
Lhe scintillavam já; tinha a doçura, 
A graça, a fresquidão dos poucos annos, 
E ao mesmo tempo o encanto mysterioso» 
Que endoida os corações, fatal encanto, 
Que ao derramar em torno a luz mais pura, 
Quasi sempre recebe em premio injusto 
A sombra, a^perdição, e o pranto amargo. 
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IV 



Ó mocidade» ó pérola, 
Ó fresca primavera, 
Ó sonho,... quem poderá 
De novo a ti volver; 
Seccar no rosto as lagrimas 
Que a fio o vão sulcando, 
E em teu regaço brando 
Sorrir, amar, e crer! 

Ó mocidade, o espirito 
De novo a ti me eleva, 
Transponho a immensa treva 
Que.enubla os dias meus. 
Volvo outravez aos cânticos, 
Á luz do teu sorriso,... 
vida, ó paraíso, 
Ó mocidade, ó Deusi 

Sim, n'este vai inhospito, 
De acerba experiência, 
Recorda-me a innocencia 
Dos tempos que lá vão; 
O teu olhar benéfico 
Inda minh'alma accende, 
Tu és fanal que esplende 
Na densa escuridão. 
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Gomo eu te quero 1. . adoro-te, 
Só tu meu ser inflammas; 
Tu és a flor, tu amas 
A borboleta e o sol, 
Tu tens o aroma ethèreo 
Que inleva e que enebria, 
És tu que dás poesia % . 
Ao mundo e ao rouxinoll 



Ó mocidade, arrasta-me 
Aos teus folguedos santos, 
Quero ir juntar meus cantos 
Aos que te inspira o ceu. 
Por entre os risos fervidos 
Do teu folgar ardente, 
Minha alma hade ir contente, 
Presa n'um olhar teu. 



Mal haja o cego, o bárbaro, 
Que te desfolha e perde, 
E que em teu cálix verde, 
Entorna a corrupção; 
Mal haja a infanda víbora, 
Que em sua torpe ardência] 
Corrompe a casta essência 
De um lyrio inda em botão! 



E, quantas vezes, súbito 
Se esvae teu brando aroma! 
E a primavera assoma, 
E não .te vê brilhar; 
E tu descanças, mísera, 
No lodaçal perdido; 
Anjo do ceu cabido, 
Que espira a soluçar! 
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Oh, se ha nos seios íntimos 
Raio que inunde a mente, 
Quem vem d'uma innocente 
Turbar o azul dos céus? 
Quem, seus clarões esplendidos 
Lhe apaga no horisonte?... 
Quem te macula a fronte, 
O mocidade, ó Deus?l... '. 

Pobre de ti, que em júbilos 
De uma alegria infinda, 
Não sabes vêr ainda 
A tentação fallaz. 
Tudo aos teus olhos crédulos 
De puro amor se mflora, 
E á luz da tua aurora 
Tudo radia em paz. 

Depois, sem tino, arrojasse, 
Cheia de affecto e crença; 
Abres á turba immensa 
Tua alma, inda em botão... 
Mal haja o cego, o bárbaro. 
Que te desfolha e perde, 
E que em teu cálix verde 
Entorna a corrupção! 



Tinham passado já talvez três annos 
Dês que o nosso Gatão jurara á beira 
Dô leito funeral do velho amigo, 
Guardar-lhe a filha, e ser-lhe pae, e araal-a 
Gomo filha também; Júlio, entretanto, 
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Cursava a aíademia. Estes apartes 
São de summo valor, nem eu costumo 
Divagar sem razão; sou dos que. aceitam 
A lógica fatal que impõe a todos ^ 
O dever da unidade, e. d'otítras partes 
Em que Horácio faHou, como já Unham 
Fallado á sua vez Laércio, Ammonio* 
Hermias, Casaubono, e vários sábios 
Que este mundo de Deus tem dado á estampa 

Como já disse, pois, talvez três annos 
Tinham corrido, emflm, desde os successos 
Que narrei ao leitor; o pae de Júlio 
Hia logrando á farta as rendas pingues 
Da pupila gentil, — nunca pensara 
Que o mester <te tutor rendesse tanto! 
Um dia o anjo mau veio empolgar-lbe 
O recto coração; subiu-lhe á mente 
O pensamento vil de que podia, 
Com mão rapante e sórdida, n'um credo 
Filhar todo o thesouro da orphãsinha. 
Coitado! relutou por largas noutes 
Contra o anjo do mal; a creadagem 
OuVia-lhe gritar: « Domine, domine, 
«Exaudi vocem meamt...* — sem mentira 
Muitas vezes no dia; mas quem pode 
Furtar-se ao demo, á garra, ao cão tinhoso? 
Não lhe valem jejuns, nem três cilícios 
Que arroche bem nas nádegas contriptas; 
Hade cair, porflm, cair de chofre, 
Como innocente pomba quando alteia 
O vôo incerto e vago, -e de repente 
Aguda setta lhe atravessa o peito. 
E assim foi!— Ai, de nós, limo da terra, 
Que o mais pequeno sopro aballa e quebra, 
E nos reverte em pó?... Que és tu, virtude?... 
E tu, musa palreira, quem te disse 
Que podias também molhar a sopa 
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N'estas graves quesfóest— Cálla-te ou dorme. 
Gloria a Deus nas alturas! 

Para em tudo 
Ser breve, e não gastar a paciência 
De alguém qae, por milagre, esteja lendo 
Estes versos banaés, direi que, um dia, 
O sesudo tutor, sem mais rodeios, 
Deixou ficar o anjo ao desamparo, 
Ao principio no bairro houve um murmúrio 
De certas línguas' más, què eirípeçonhava 
O bom nome do velho, mas depressa 
O rumor se esvaio, serenou tudo. 
O que era enorme e atroz, o que era ^horrível 
N'esta farça immoral, o que esse mundo 
Nao podia acalmar, era o rugido 
De uma vjctima inulta, que atiravam 
Á voragem do crime, — pobre santa 
Arremeçada ás feras* de que a turba 
Inda bruta se ria entre apupadas! 



VI 



Oh, deixae que por momentos 
Suspenda meu pobre canto, 
Deixae-me correr o pranto 
Qae reflue do coraçSo, 
D&x&e-me escrever «infâmia» 
Na fronte dos reprovados, 
Que os anjos immaculados 
Derrubam na perdição. 
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Tu és cem vezes maldito, 
O' mundo pequeno e rude, 
Que lanças sobre a v virtude % 
As tuas vagas fataes; 
És, sim, bem vçjo, não busques 
Occultar teu rosto fero: 
Tu és o mundo de Nero, 
O mundo- das saturnaes! 



Tu és o mesmo que um dia 
Beijaste a mão a.Sejano, 
Que depois, estulto e insano, 
Condemnaste a Galileo; 
Tu és o mesmo que o génio 
Inda laceras sedento, 
Tibério sanguinolento, 
Abutre de Promfetheo ! 



Que importa que altivo ascendas, 
Em nuvens de impuro gozo? 
Teu vozeio rumoroso 
Não ensurdece ninguém. 
Sobre os cantos, sobre os risos 
D'esse folgar impudente, 
Sôa o pranto do innocente, 
Geme o soluço da mãe! 



Não, jamais, ó minha musa, 

Mancharei teu casto seio, 

Não te heide ir sentar em meio 

D'esses convivas fataes; 

O teu mundo, o que eu só quero, 

O que eu te dou, minha vida, 

É lá na encosta perdida, 

E á sombra dos laranjaes, 
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É lá, sentindo o murmúrio 
Da azenha que avulta ao perto, 
E ao longe o sussurro incerto 
Do vento ameno e subtil; 
É na alameda frondosa, 
Onde o perfume é tio brando, 
Onde as aves vem cantando 
Por madrugadas de abril. 



É lá, na paz do deserto, 
No seio da natureza, 
Nas solidões da deveza, 
Pelas campinas em flor; 
É lá que eu sinto a minh'alma 
Prender-se n'um vago enleio, 
É IA que me bate o seio, 
Não de angustia, mas de amor. 



Oh, se eu podesse algum dia 
Deixar a terra onde habito, 
E no meu campo bemdito 
Ir comtigp só viver, 
Que doce luz de ventura 
Meu coração todo enchera, 
Que manhãs de primavera, 
Que sorrisos de praser! 



E não posso, e heide finar-me 
Neste mundo acerbo e rude, 
Que açouta génio e virtude 
Com suas vagas fataes; 
E nem mesmo, ai Deus, nem mesmo 
Sentirei fugir-me a vida, 
Na minha encosta perdida, 
Á sombra dos laranjaes! 
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VII 



Baixava o sol; nos alamos copados 
A viração da tarde vinha a espaços 
Folgar travessa; em bando, as toutinegras 
Hiam de moita em moita, desprendendo 
A dulcisona voz» o aroma agreste 
Subia a Deus c'os últimos lampejos 
D'esse dia de maio; a natureza 
Adormecia em paz* como adormece 
A Carinhosa mãe, ao ver que o filho, 
Ao peito conchegado, ri, sonhando 
Com os anjos, seus irmãos. Tudo era bello 
N'esse cair da tarde, tudo vinha 
Enebriar o espirito contente. 

Ó sol posto de maio, como eu amo 
Teus languidos encantos, como eu sinto 
Bater-me o coração n'essa hora extrema 
Em que o rumor dos homens foge, e ondeia 
No espaço inteiro o génio da saudade! 
Quantas vezes me viste como preso 
N'um suspiro de amor, num ai, n'um beijo 
De lábios infantis, lábios divinos 
Que me tem dado o gozo, e tantas vezes, 
E tantas, e inda mais, a doce esp'rança 
Que me vacilla incerta dentro d'alma. 
Ditoso, ai sim, ditoso o que palpita 
Quando dardeja a aurora, e as aves cantara) , 
Nos rosaes em botão; esse não sabe 
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O que amanhã será, — caminha ao brilho 

Do matutino alvor; não vê, não pensa 

Que apoz lhe corre a sombra, e cresce em torno. 

Ó peitos juvenis, cabeças louras 

Onde a iilusão referve e estua a mente, 

Sorri, gozae, colhei no prado as rozas, 

Dae culto ao ledo engano que scintilla 

Em cada astro de amor que vos deslumbra; 

Amae, correi, segui, dizei a todos 

Brandas canções de amor; vivei! — não tarda 

Que o dia baixe e o viço murche ás rosas. 

Então vireis sentar-vos po recosto 

Do solitário monte, e a fronte curva 

Repousareis na mão; triste saudade 

Sentireis, como fumo, erguer-se d'alma. 

Então ditoso aqueilé, ai sim, ditoso 

O que inda pode ver a amante estreme 

Unida ao coração, e que n'um beijo 

Inda pôde esquecer que ha mundo, e lagrimas! 



VIII 



Baixava o sol; co r a fronte reclinada 
Sobre o peito da amante, o nosso Júlio 
Fictava ao largo o céu; de vez em quando 
Erguia terno o olhar, e contemplava, 
Ébrio de encanto, o rosto do seu anjo. 
Mudo era o quadro, mudo, mas dizia 
Na mudez eloquente quanto podem 
Dizer dois corações que se comprehendem, 
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Que se estreitam, que anceiam, que palpitam 
No mesmo affecto, e ardentes se derramam 
Em suspiros, que amor envia aos lábios. 



— «És tão bellaf »— dizia em seu transporte . 
O mancebo gentil, — «olha, meu anjo, 
«Não sei, não sei dizer-te o vácuo immenso 
«Que inda sinto no peito;... ès minha, a vida 
«Corre-me agora em {fez, tranquilla e branda, 
«Porque é passada aqui, porque te beijo, 
«Porque te aperto ao coração, e aspiro 
«Teus effluvios subtis, ó minha rosa. 
«Mas eu quizera mais,... guardar-te sempre 
«Aqui, dentro em minh'alma, occulta e uvre 
«Do mundo que te vê, radiante e bella, 
«E que te pode amar,... amar-te, amar-te!...» 



Ella curvou a fronte; a tempestade 
Tinha passado, e o lyrio das campinas 
Pendia para o chão.— Lembrar-lhe o mundo?,.» 
Pobre amante cruel! A desgraçada 
Depoz-lhe um beijo tremulo nos lábios, 
Sorriu triste, e depois, deixando em bagas 
Gorrer-lhe o pranto afflicto, soluçando 
Balbuciou mansinho estas palavras: 



—«O mundo?... bem vés, querido, 
Que o mundo não pôde amar-me; 
E bem triste recordar-me 
Do que eu sou,... do que tu és!... 
Ó Ghrísto que me salvaste, 
Que me remiste n'uma hora, 
Deixa, emfim, que a peccadora 
Chore contricta a teus pés! 
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E amar-te, meu Júlio, e amar-te 
Go'a paixão mais santa e ardente, 
E não vir d'alma innocente 
Esta centelha de amor, 
E sentir na face o, pejo 
Quando ao meu seio te aperto... 
Pobre luz de um céu aberto 
Que se perde em negro horror! 



Oh, não me acuses; bem sabes 
Quanto eu soffri, quantos dias 
Todo o fel das agonias 
No coração recalquei; 
Quantas lagrimas de fogo 
Estes olhos me queimaram; 
Que procellas me açoutaram, 
Que frio e fome!... luttei! 



Luttei por dias T sem conto, 
Por largas coutes do inferno, 
Exorei, pedi ao Eterno 
Que se lembrasse de mim; 
Corri ao mundo,-^ zombaram 
Da minha incauta innocencia: 
Eu mendigava a clemência, 
Tive esmola, oh, tive-a, sim! 



Depois, que importa?— bem sabes, 
Vi-te moço, bello e altivo; 
Não sei que olhar pensativo 
Sobre mim te vi baixar; 
De repente o sol dourou-me 
Com seus mais vivos lampejos: 
Tu cobrias-me de beijos, 
Eu sabia o que era amar! 
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Levantei-me, então; sentia 
Correr-me o sangue anhelante, 
Ergui affouta o semblante, 
Fitei o céu uma vez;... 
Ó Christo que me salvaste, 
Que me remiste n'uma hora, 
Deixa, emfim, que a peccadora 
Chorando morra a teus pés!» 



Hiaa prostrar-se; as lagrimas em jorro 
Innundavam-lhe a face desbotada 
Gomo a açucena pallida da encosta; 
EUe tomou-a em peso nos seus braços, 
Uniu-a ao coração, como se estreita 
O filhinho mimoso, reclinou-a 
Junto de si, bebeu-lhe o pranto em beijos, 
E co'a mais doce voz, no tom mais doce 
Que amor pode ensinar, foi pouco a pouco 
Chamando-a á vida, ao jubilo, ás delicias 
D'aquelle affecto ardente e immaculado. 
EUa entre-abriu os olhos; um sorriso 
Despontou-lhe nos lábios, meigo e triste; 
O seio inda fremente lhe batia 
Nas convulsões da angustia que a rallara. 
Súbito, a côr rompeu-lhe manso e manso 
Na desmaiada face, desoppressa 
Emfim se ergueu, e o languido perfume 
Que em torno alli vagava, co'um suspiro 
Lhe entrou no coração... 

Como já disse, 
Baixava o sol, ao perto um bando d'aves 
Chilrava entre a folhagem dos" ulmeiros ; 
Isto era em maio; a sombra tentadora 
Crescia mais e mais, silencio fundo 
Callava tudo em roda:... um beijo, un* beijo, 
Mas longo, interminável, soluçado 
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Em estos de prazer, gemeu nas brisas. 
A lua ergueu-se então serena e pura, 
Derramando fulgor; e a minha musa 
Levantou-se também, e foi-se, em extasi, 
Errar na solidão dos campos vastos! 
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Reinittamtur ei Recata multa, qntnkm dilexit 
multum. 

JBBTJ-CHBlSpPO. 



I 



O divino Espronceda poz um dia 
A nota, que eu transcrevo, ao mçlhor trecho 
Do seu canto immortal:— «Leitor amigo, 
a Os versos que» ides ler em nada prendem 
«Co'a verdadeira acção d'este poema. 
«São da minh'alma um grito, um desafogo 
cDo coração pungido; os que quizerem 
'«Podem pol-os de parte, e andar avante.» 
Eu digo o mesmo ; embora os grandes mestres 
Tenham seus privilégios reservados, 
Ninguém me impede agora que eu divague, 
E que respire uns sopros de franqueza. 
Oh, 'star sempre amarrado ao cepo ignóbil . 
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Do entrecho capital, é caso horrendo, 
Que nem me atrevo a pôr no pensamento. 
Ar livre, terra livre, assumpto livre, 
E livre o coração! Deixae a musa 
Errar como lhe apraz; agora altiva 
Erguendo-se até Deus, depois baixando 
Ás solidões do vai, cantando e rindo 
Se amor lhe Mora o peito, ou soluçando 
Mal que o negro pezar lhe ensombra a vida. 

Q sábios do paiz, ó bando illustre 

De eternos farfalhões que andaes na voga, 

O que hade ser de mim, cantor humilde, 

Se, por castigo atroz, n'um bello dia 

Vos fôr cair nas garras eruditas? 

Lá se me vae de chofre a gloria e o nome, 

Lá me heis de pôr no enxurro caudaloso. 

Das nullidades vãs, dos parvos rasos. 

Então, chora por mim, cândida musa, 

Que tanta e tanta vez me deste alento 

Com teu brando cantar; chora, innocente, 

E ás solidões do céu demanda abrigo. 

Demais, que és tu, meu anjo, transviado 

Por estes barrocaes de prosa insulsa? 

Que podes tu fazer, perdida e inerme, 

Entre a gasnada rouca e barulheira 

D'esta chusma de gansos saltitantes 

Que andam por cá salvando o Capitólio?... 

Oh, vae-tel— Se os taes sábios que diffundem 

Enviezados raios de sabença 

Me escorcharem de vez, se me perderem 

Aos olhos do paiz, vae-te, que eu morro. 

E que me importa a vida, quando a gloria 

Se esvae sobre a rajada fera e ingente 

Dos críticos de truz?... que importa Homero, 

Quando Zoilo sagaz lhe assopra os raios 

Da fronte divinal?.., 

Prosegue, ó mundo, 
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Ninho gentil dos gordos estadistas, 

De infestos barbadões, de santidades 

Que dormem só de bulia á cabeceira, 

Mas que jogam depois, como os centúrios, 

A túnica de Deus; prosegue, ó mundo, 

E quando as musas, pallidas, fugirem 

D'esta fria aridez, quando os seus hymnos 

Não cortarem, por vezes, brandamente- 

Este rilmor feroz dos que chatinam, 

Quando só te restarem, para enfeite, 

Os sábios e os barões, — reclina a fronte 

Sobre o espaldar da cathedra esculpida, 

Põe a grã-cruz ao peito, enverga a toga 

De Fabrício ou Catão, ficta os prodígios 

Que hão de em roda avultar, — e dorme á solta! 



II 



Oh, bom tempo o de Orpheu, tempo em que a lyra 

Domava o próprio inferno, e as brancas penhas 

Attrahia apoz si; ó tempos áureos, 

Que não torneis de novo, ou que eu não possa 

Ir em visões 'té vós, e libertar-me 

D' esta prosa villã que arrocha tudo!... 

Grécia, meu sonho, ó magica deidade, 

Como o teu vulto homérico, por vezes 

Se me desenha no vapor que ondeia 

Entre as cristas dos montes elevados ! 

És tu, és sim, distingo-te, conheço-te 

Pelo fulgor do olhar, pela harmonia 
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Da voz suprema e bella, e pelos louros 

Que te engrinaldam com verdura eterna. 

Tu és Àspasia, és Leda, és Sapho, és Merope, 

Phidias molda-te o busto, e a voz de Pindaro 

Celebra-te depois na estrophe alada. 

Oh, bons tempos os teus, — quando os Messenios 

A Homero erguiam, templo, e ao canto bellico 

Do famoso Tyrteo, em Stenyclara 

Se inflammavam de Esparta os brios rudes. 

Hoje refez-se tudo em novos moldes. . 

Veiu a charada, a nenia, a gazetilha, 

O discurso da coroa, o relatório, 

O voto do paiz, Bismark eWrangel, 

O congresso europeu,... e dominando 

Toda esta situação de heroes e numes, 

O retimtim dos grávidos thesouros 

Que os phariseus remechem de continuo. 



III 



Desculpe-me o leitor a impertinência 
D'estas divagações, sem tom nem graça, 
Com que o tenho opprimido, e certamente 
Deslustrado o meu canto; isto é mui grave, 
Grave de mais, ninguém lhe sente o alcance 
Melhor do que eu; mas digam-me o caminho 
Que me cumpre seguir, que fazer posso 
Se esta musa palreira e doutorona, 
Mal lhe bolem na tecla, solta logo 
A rédea larga ao9 doudos devaneios?... 
Heide prendel-a, reprimir-lhe os ímpetos, 
Decepal-a sem dó, cortar-lhe as azas, ' 
E jungíl-a depois ao carro enorme 
Dos preceitos, das leis, das regras parvas? 
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Nao, sê livre, meu anjo que desces 
A dourar-me a sombria tristeza; 
Os teus raios de encanto e beileza 
São na terra os meus astros de amor. 
Vaga, ondeia, percorre sem medo 
Este espaço em que a aurora lampeja: 
Gomo a abelha entre as murtas doudeja, 
Tu divaga nos prados em flor. 



Oh, sê livrei Não poises de leve 
Sobre as vagas do mundo fremente, 
Pôde, ai musa, levar-te a corrente, 
E sumir-te nos brejos fataes. 
Não te illudas, não ouças, não pares 
Ao vozio que em torno se eleva; 
Que te importa este abysmo de treva, 
Se te inundam clarões ímmortaes! 



Vòa e canta! Ni fronte inspirada 
Maga estrella te esplende e te guia; 
Vôa e canta! derrama a poesia 
Sobre as turbas que anceiam por luz; 
Cobra alentos, tressua ha lida, 
Une ao peito o que afllicto suspira, 
Dá conforto, nos cantos da lyra, 
Ao que arrasta o madeiro da cruz. 



Não macules teu génio sagrado 
Ao louvor de infernaes antisterias; 
Pensa e vê que de occultas misérias 
Se amesquinham no pranto e na dor, 
Quantos gritos de angustia profunda 
Vão perder-se nos hymnos feçtivos 
Dos que passam risonhos e altivos, 
Dos que aspiram mil rosas de amor! 
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Pensa, aiDeus, quantas aves definham 
Sem ter ninho, nem mãe que as aquente, 
Sem que ao menos n*um ramo virente 
Haja abrigo que as queira acoitar; 
£ o sol rompe, e as campinas lourejam, 
E a verdura rebenta no monte, 
E ellas, tristes, escondem a fronte, 
Quando as outras chilream no ar! 



Pobre musa, que ás vezes te sentas 
Sobre a relva do amigo recosto, 
E contemplas á luz do sol-postd 
As saudosas, montanhas d'além; 
Quantas vezes, se a mente arrobada 
Espaireces por mundos de encanto, 
Quantas vezes, n'ess'hora, de pranto 
Os teus olhos se arrasam também! 



Não, meu anjo, tu amas, tu soffrès, 
Tu não manchas teus hymnos singelos, 
Não destranças dos louros cabellos 
A grinalda dos lyrios gentis; 
Tu bem sabes, bem ouves, bem sentes 
Os soluços que ondulam no espaço, 
Quando eu livre te ameigo e te abraço, 
Quando em esto palpitas feliz! 



Oh, sê livre! — Do estéril rochedo 
Águia altiva se arroja e levanta, 
Corta as nuvens, excede-as, espanta 
Os que a vêem na altura reinar; 
Sobe e paira,... — No abysmo revolto 
Densa nuvem collêa e se agita; 
Sobe e paira,... revoa,... lá grita: 
— «Eis-me, ó sol, vim teus raios saudar !» 



Digitized by 



Google 



385 , 

Sê ta livre, meu anjo que desces 
A dourar-me a sombria existência; 
Na tua alma, onde habita a innocencia, 
Oh, não turbes o cândido alvor. 
Vaga> ondêa, percorre no espaço, 
Fida qs raios da aurora que esplende, 
Vôa e canta, sê livre, desprende 
Teus sorrisos que inlevam de amor! 



IV 



O pae do nosso heroe, como já disse, 
Èm pontos de honradez e de bom nome 
Era dragão da gema; desgostoso 
Em vêr que o doudo filho se perdera 
Com tal amor, sentia a cada instante 
Aggravar-se-lhe N o mal, que já de ha muito 
No coração lhe andava solapado. 
Cuidados paternaes!... Feliz quem pôde v 
Viver comsigo só, guardar-se inteiro 
Dentro em sua alma, extranho ao duro embate 
De alheias affeições; ai, mas coitado, 
Pobre do que tem presa a cada fibra 
Uma espYança, uma vida, um ser que adorai 

Bemdito sejas tu, cenóbio antigo, ' 

Ermo refugio, solitário ninho 

Entre os homens e Deus!... — Que me relevem 

Este saudoso olhar que eu volvo triste 

Aos desvios selváticos, lá onde 

Não chegava o rumor do mundo em festa; 

Mas quando vejo alguém, rallado e morto 

Em premio de affeições, lembro-me sempre 
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D'aquelles santos monges que viviam 
Longes da terra, isentos, arrobados 
Nas continuas visões da pura ascese. 

Crescia o mal do velho; Júlio, em tanto, 
Libava amor nos ósculos ardentes 
Da amante encantadora. Longo tempo 
Supportára tranquillo as rudes vaias 
Do pae severo e honesto ;. finalmente 
Resolveu-se a pôr termo ás desavenças, 
E retirou-se em paz. Talvez entendam 
Que este alvitre de Júlio merecia 
A mais crua lição da minha musa ; 
Pois, formosa leitora, se vossencia 
Não se enfada comigo, dir-lhe-hei sempre 
Que a despeito das regras sãs e puras 
Da mais pura moral, não imagino 
Que o mancebo devesse, ás caturrices 
De um velho, embora pae, immolar tudo 
Que ha de mais santo e bello na existência. 
Partiu, — fez muito bem; eu n'esíe caso, 
A não mudar de lógica, seguia 
Estrada egual; deixava o lar paterno, 
Ia encostar a fronte macerada 
No regaço da amante, e adormecia, 
Rindo a bom rir das criticas do mundo. 



Um dia o velho enfermo receando 

Que lhe augmentasse o mal subitamente, 

E que a morte... pois não! — venha o primeiro 

D'entre osmuitos estóicos que ha no mundo, 
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E que me diga, a mim, que nunca teve 

Convulsivo terror do somno eterno. 

A morte!... Ó minhas veigas esmaltadas, 

Meu ceu azul, meu campo, meus. sussurros 

Da viração ffabril, meus longos beijos 

Por entre os verdes ramos das giestas, 

O que será de vós, quando eu tranquillo 

Dormir sob uma pedra solitária! 

Não mais não mais, virei sentar-me á tarde 

No viso da montanha, e pensativo 

Correr meu triste olhar ao longe e ao largo, 

Pela extensão dos vastos horisontes ; , - » 

Não mais heide prestar o ouvido attento 

Aos murmúrios do rio, á voz das aves 

Que em torno vem brincar, ao canto immenso 

Que nas azas do vento a Deus se eleva. 

Descançarei, então, no horror, no escuro, 

Sem que um raio de sol me aqueça o peito, 

Sem que aperte em meus braços, sem que os veja, 

Os meus anjos de amor e de innocencia! 

Ora assim*como eu t penso muitas vezes 
Nos regelos da campa, (sobretudo 
Quando um nordeste rijo me fustiga), 
Pela mesma razão tremia o velho, 
Ou com melhor razão, volvendo a miude 
Esta idéa cruel no pensamento. 
Junto á beira do tumulo sentado 
Lançou em torno o olhar; — que tinha sido? 
Que fizera no mundo? o que deixava? 
A maldição?... as lagrimas?... — Na mente 
Levantou-se-lhe, então, sombrio e horrendo, 
Esse phantasma enorme do passado. 

Isto, tratado agora seriamente, 
Com certas condições de forma inchada, 
Podia dar-me um drama furibundo, 
Capaz de espedaçar as fibras d'alma. 
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Imagine o leitor que eu não despreso 
Este lúgubre ensejo, e principio 
A contar-lhe, n'um tom soturno e cavo, 
A historia mais cruel, mais estupenda, 
A que humanos remorsos deram causa. 
Era assumpto faltado; com certeza 
Não tinha só banquete, ou cêa, ou brinde 
Em preito á minha muza; os litteratos, 
E o jornalismp inteiro, (que percebe 
D'estas questões de gosto em verso e prosa), 
Encommendavam logo ao Constantino 
Uma c'rôa de louro... á sua custa. 

Pois, perca o que perder, não me abalanço 
A negras descripções; basta que saibam 
Que ao cabo de três dias, lacerado 
Pela memoria atroz do que fizera, 
O velho quiz, emfim, revelar tudo 
Que lhe estava roendo a consciência. 
Inda pôde escrever; nas poucas linhas 
Que ao filho dirigiu, só lhe dizia 
Que não tardasse em vir,, que a força ha muito 
Lhe hia fugindo, que mil cousas graves 
Lhe tinha a relatar; n'um post-scriptum 
Accrescentava mais : — « Podes trazel-a, ... 
«Quero antes de expirar mostrar-te, filho, 
«Que te amo e te perdoo 1... Vem, não tardes, 
«Que te quero abraçar, Júlio, meu Júlio!» 



VI 



Bemdita sejas, bemdita, 
Ô divina providencia, 
Que o teu olhar de clemência , 
Estendes sobre o infeliz; 
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Quando as misérias da vida 
Nos pungem mais dolorosas, 
Então nos cercas de rosas, 
Então mais bella sorris. 



Tu dás ninho ás aves tímidas 
Que giram pelo deserto, 
Ao nauta que vaga incerto 
Das-lhe o fanal protector, 
Ao caminhante perdido 
Dás a estrella que resplende, 
E ao longe o fogo que acende 
Um solitário pastor. 



Ao pobre lyrio que assoma 
Por entre as juncas do brejo, 
Não falta nunca o bafejo 
De um raio que manda o céu... 
Que tem, se um dia nos deixas 
Luctar na angustia insoffrida? 
Ai, do que jamais na vida 
Uma lagrima verteu! 



Creio em ti, ó providencia, 
Tenho fé no teu auxilio, 
Nas trevas do meu exilio 
Também te hei visto brilhar; 
Então repouso tranquillo 
No teu seio de esperança," 
Como o naufrago descança 
Nas ribas d'ao pé do mar! 
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vn 



Poucas horas depois Júlio relia 
À carta de seu pae; tropel de idéas 
Lhe salteava a mente, o peito ancioso 
Batia-lhe febril. — «Podes trazel-a?!...» 
Mas para que?... leval-a?... o que servia?... 
Perdão!... Que outro perdão podia o mundo 
Dar âc[uella mulher, que se remira 
Ante os olhos de Deus, e aos próprios olhos 
Da consciência?... Ai, não, não carecia 
Que a mão de um velho, tremula descesse 
A pousar-lhe na fronte angustiada, 
Quando a c'rôa de espinhos lacerantes 
Lh'a baptisára já com sangue e lagrimas. 

Oh, mas partir sósinho, ter em pouco 
A viva commoção do amor paterno 
Que poderá abater a austera fronte 
D'aquelle homem!... jamais; era preciso 
Levar a pomba inerme ao sacrifício, 
Curval-a aos pés do pae, dizer ao anjo . 
Que se humilhasse alli, que devorasse 
A derradeira gota ao fet da angustia. 
Partiram. Deixo agora ao pensamento 
Do meu leitor sagaz o vasto esboço 
D'esta scena, onde os íntimos affectos 
Se haviam de agitar, onde a procella 
D'estes três corações seria horrenda. 
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VIII 



O sol batia em cheio nas vidraças 

Das janellas amplíssimas do quarto, 

E desparzia alegre os raios vivos. 

Havia um não sei quê de augusto e grande 

Wessa enchente de, luz, que vinha pura 

Afiugentar as nuvens de tristeza, 

Que os pallidos semblantes carregavam. 

Mal que Júlio chegou do leito á beira, 
£ que a amante, curvada e silenciosa 
Se avizinhou também, súbito, um grito 
Do velho, um grito enorme e concentrado, 
Como que a vida inteira resumindo, 
Quebrou toda a mudez; — ella fictou-o, 
A medo um pouco, de repente ousada, 
Firme no olhar, extática, embebida, 
O seio oppresso, o hálito suspenso, . 
A convulsão nos lábios,...— céus, que abysmo, 
Que phantasmas*de horror surgindo inteiros 
N'esse doudo tropel de idéas vagas! 

O velho ergueu-se então; meio inclinado 

Sobre o peito do filho, livremente 

Deixava o pranto deslizar-lhe em bagas. 

Os soluços gemiam-lhe lá dentro, 

O coração quebrado debatia-se 

Em contracções febris, o inferno aberto 

Sentia-o já nos seios d'alma afflicta. 

Essa debil^tíiulher, pallida e triste, 

Vinha, em nome de Deus, surgirrlhe á beira 

Do derradeiro leito, e condemnal-o, 
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E alli, junto do filho, recordar-lhe 

Toda a torpeza vil do seu passado. 

E era ella, a mesma, o anjo, a pobre martyr, 

A amante do seu Júlio!... — O pensamento 

Volitava-lhe então, perdido e incerto, 

Como a penna de um cysne rodopia 

No vórtice infernal da tempestade. 



Júlio n'um volver ffolhos, pbude logo 

Decifrar o mysterio; combinando 

A historia da infeliz com vários casos 

Da vida de seu pae, sentia o abysmo 

Rasgar-se-lhe ante os pés, — e a vida, e os sonhos, 

E o seu amor, e as rosas de ventura, 

Tudo, tudo n'um ai se lhe affundava. 

Quiz partir e não poude; o sangue ardido 

Correu-lhe ao peito em ondas tempestuosas. 

Sentiu no rosto a mão tremula ^e fria 

Do seu anjo,... fictou-a,...— deslumbrava . 

O sorriso de paz, o claro brilho 

D'aquelle doce e angélico semblante. 

Depois, como o rumor da aragem tépida 

Que ao pôr do sol cicia entre a folhagem, 

Ouviu-lhe desprende*, junto do velho, 

A sonorosa voz n'estas palavras: 



— «Perdoo, sim, não chores; do passado 
A memoria cruel de mim se esvae; 
Amor de redempção, amor sagrado 
Nos ergue e nfos sorri,... — tu és meu pae! 



Oh, sim, bem sei que um dia, ao*pé de~um leito, 
Curvado, e triste, e pallido te vi ;' 
Que um pobre velho te apertava ao peito, 
Que'tu choravas, tu,... depois soffri» 
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Era pequena — á mingua, á desventura 
Por este mundo errante caminhei; 
Caíu-me em derredor a noute escura, 
E nas çarças do monte os pés rasguei. 

Prostrada de cânsaiço e desalento 
Deixei-me succumbir à immensa dôr; 
Fustigou-me a rajada, e fui no vento, 
De brenha em brenha, exânime e sem côr. 

Ninguém me viu; eu só, co'a minha pena, 
Em lagriíhas banhava o coração; 
Veiu um raio do céu, — a Magdalena 
Sentiu-se erguer á voz da redempção! 

A carregada nuvem que descera # 

Affogou-se nas ondas d'essa luz; 

Vi despontar risonha a primavera: 

Amor fez puro altar da jninha cruz. n 

Hoje apago da mente a triste imagem ' 
D'essas cruéis angustias que soffri; 
Arrebatada aos seios da voragem 
Venho sentar-me alegre ao pé de ti. 

Hoje, remida, elevo-me contente, 

Minh'alma abre-se em paz, qual tenra flor, 

Dissiparam-se as trevas de repente ^ 

Aos clarões immortaes do meu amor! "< 

Que importa o que eu penei?... — Quando a alegria * 
Nos faz do mundo inteiro um puro céu, 

Ninguém pensa nas lagrimas que um dia * " 

Em delidos e em supplicas verteu. < 

Perdoo, sim, não chores, do passado 

Tudo que é sombra e macula se esvae; j 

Am or de redempção* amor sagrado 

Nos ^fiP 6 e nos sorri,... tu és meu pae! < 
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Aperta-me em tens braços; novo brilho» 
Me inflamma agora o peito, e me reluz; 
Eil-a, a benção de Deus desce a teu filho, 
Que fez alt^r de amor, da minha cruz!» 

A luz do sol, que em jorro o innundava, 
Era sublime o quadro: confundidos 
No mesmo estreito amplexo, unidos todos 
N'um osculo de amor, presos, absortos 
Na commoção do jubilo, deviam 
Sentii* como que os lyrios da innoceneia 
Viçarem-lhes, então, nos seios d'almà. 
E ella, formosa e cândida, .alongava 
Tranquilamente o olhar pelos desvios 
Do firmamento azul, — e parecia 
Ver-se adejar em torno d'aquelle anjo 
O sorriso de Deus na luz de um rayot 

Janeiro, 1865. 
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